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os SERVICOS DE NOTAS DE 

F R U TI CU Í TU R A \º~\:"!n~º ~I,~o,é Jgnacio 
fclicito11 o .sr_ governador Argemiro de 

N O E S r A D O F·igl1('ireclo. pela s::inrcüo do_ projecto 
de aba.stecunC'nto dagua a cidade de 
Ar•·i:\ 

O novo secretario da Agri­
cultura, dr. Sevnino Cordei­
ro, visitou a Estação Experi-

mental de Espírito Santo 

O dr. Se,·crino Cordeiro. se­
cretario ela .\~ricultura do E:-._ 
lado, em companhia cio dr. Joüo 
Henric1ue. do ;--;erVÍ('O de Plant:1-., 
Textcis. ~r. Byron ·Bra\ner , di_ 
redor interino e.ia~ Obra~ Pu. 
blh:as e o sr. Severino llamos 
da Nohre~a. µrefeito ele Picuhy, 
visitou hontem a Estação E:x. 
perimental de Frutin1lt(ira. em 
Espirito Santo. sendo alli rece_ 
hido pelo dr. Joaquim Can alho. 
que \em dirigindo cfficienlc· 
mente esse departamronto agri_ 
cola. 

O dr. Severino Cordeiro ten~ 

Em 1 'J('Í() dtl'Í\.;HJ,, ao 'J ~OVC'rJV\-
c!or do E !rico o eh AnL,01110 Carlos 
un Sll\'C'ir:-i _ 1;N"ntc du ln.st.1t.uto de 
A ?:o:- 2nL,1clorw "'~ Pcn.sõc>s cio" Com­
m _T( i:1ri'Js. cl·,'sLa capital agrndeceu, 
11 s C''-e1:t a ~anrr:10 do projecto le­
t I l~tli1:o q11c fi."z cloa<',·w d<' um terre­
r.lJ, n ta c1cl3dc, para :1 con:,trucção 
oa s(dl d:i Caixa lol'::ll do referido 
!P<.,{J.11, l 

\o ( hei." ciJ E'..·cutnn !oi cm·iada 
uout cirrubr p:>l'J 1." .'C'l:retario Clo­
cl:i'lldo C:·nalh0 cornn,1m1cando d 
l11nclc1ç,w do "C;ntro Cul!nral Norte 
Br 1,i!c1rn". c 1,rn :-;edC' cm Viço~a.. Es­
tado e!' Minas G<>r:irs. e a eleição e 
po:~!-ir d::i ,<,·u:i pi imf'1r:1 cl1r 1·clona para 
e r~ricclo so<.:ial c!P W36-3i 

O r-.r Franc.Í.!>co 'llco\,111 c'.r 01;r~i­
ra ag:rncleC"e11. por tel::,gramma. ao =>L 
00\·Prnador Arg~'miro c.ie Figueirédo, 
:oi s11a "'l fei:1 i\·ação no cargo de e:;:cri­
' f,o elo Jury e annexo:,;, do termo de 
CHmrina Grnm~c 

Oc(.·asião dC' ver :n.00() enxertos O "S .. ci:-c!acl<' Litrro-Sporti\'a Pi-

tribuidos este anno. além de â'~:~~r'º1~0/·tfl~;:~i1~\\~1n M!~t>~~wf:gr~~, 
de \ a rias - especiP:-. a ~erem dis. l ruhyf'1_1sP ..... '·'.". l es:.,~·1 d.º. ~~11 2." ."e- ' 

grande numero de pomares de· Go··hn'.J a sancç:lo d~ 1<1 que ~on5i­
finith os, tendo. após, percorrL d~r:"!. e! .... ut11i.·ade publ1c·a a refenda 
do todas a~ dependenc:ias da E:-;. s0 t 1?drtd~ 
lação Experimental. de onde ~e 
rt'lirou com a ml'lhor impres· 
~ão, não ::;ó pela ordem e appliw 
caçáo radonal do~ moderno:,; 
ntetho<lo~ de cultura a~ricola. 
eomo µe)u:::, resullados positiH>s 
que ,·em IHOduzinclo a refcrid·1 
Estação. 

A CONTRIBUIÇÃO 
DOS MUNICIPIOS 
para a Instrucção Publica 

De accõrdo com o ofl'ic10 dírigiclo ao 
Chefe do Gm·êrno. pelo pref:_•ito Ma­
nuel Honorio Fiel Teixcin1. de Ingá, 
foi recolhida â. Mesa de Rendas da­
quella villa a importancia de . . 
6 · 681~ 130 correspondente á contri­
buição dà referido município para a 
Instruccão Publica do Estado no sc­
g-undo semestre do exerch.:io 'cte 1936 
reccm-findo 

ASSOCIA<;üES 
SANTA CAS,\ -- No hm,pital San. 

ta I.::::abel. no ultimo dia de nor':'m. 
bro c.-.:istiam 391 doentes 

Em dezembro µ. passado entraram 
298._ sendo: homens 209, mulheres 89; 
.rnh1ram 275. sendo homens 216 mu­
lheres 59; falleceram 19, sendo·. ho­
mens 12. mulheres 7; r ficaram em 
trntamcnto 395 

No Amhulatorio - Trataà,:,s 53; 
rcc,..i t;1 elos 98 · 

No Gah.inête Odontolo,:rico - Tra­
t:ictos, 21 

Visit•Jram o hl"~p1tal. dlari:1.mPnte. 
os dr SC'ixc1. Maia .Jo~f' Maciel 
.Jriym 0 r Hna Edr1Sí' Villar. Louri\•al 
Mourn \11t':>nio L1n . Ca·,siano No­
brcga. Alo)sio R;::apofo .. Jo~é Marinho 
Lauro \\'anderlt y !\1 11rlonn Filho 
Frann .;ro Port F,,, ·'lll rlf' Almeida, 
Hv· mo Pritto f' .J , " n df' Lima 

INS I ITt TO IH· f'f?fH 1'~( ! \O F. .\:-;­
!-;IS 11- '(I>\ \' l~l \ f 1\ 

Re,ribuin::m f> ·rn1 ·r 11n :1mda 
cuinprimt:'ntos de Bô::is PP:-.~a~ e Pe~ 
li2 AnnQ Novo ao ~r. govcrnad:ir Ar. 
gcmirn de Figueiredo mais as seguil1-
t.r-s J""F'-Ô;-o.s gm·ernador H~1uique 
Bayma. desembarg~dor Maurício Fur­
t.;.do. dr !talo Joffily_ dr . .Tos(' Quei-
1oga, clr. Ah.:ides Cowlldo. dr. Jesé 1 

Gcnumo C. de Queiroz. padre Fran­
c1~0 Luna. profes:-or Jo,<,;ê Baptista 
d(' l\Iello. Mamwl Gonc~J\·cs. presi­
dcnr P elo Directorio elo Partido Pro­
F,rc>s~1'St.a cm Sousa: Alipiu da Costa 
Villri1. dr Tctp<'roéÍ. t)l1<H"l11acf'utiro 
o,. 1dio d(' l\kJ.Jclonc;a "S0c1cc!adc Li. 
t:;,ro Eportl\·a Picuh{cn.<.;,e" d!? Picu­
hy, Prat,('i!:,co Nicobu de 0!1vC'ira de 
Campma Grandi.: e Elizcu Vieira de 
Misericorclia · 

AVIS O DA REPARTI· 
ÇÃO i»lE AGIL!AS E 

ESGônlS 
.\ Hcpartil;ão de Aguas e 

Es~6lo~ , em chamar a at· 
lenc:üo dos interessados µa­
ra o que diz respeito o de­
creto n." i'11 de I." de de­
zembro do conente anno, 

DeH2•ndo vigo1·ar este de­
c.:reto a partir de 1. de ja: 
nciro de HtJí. pede ao~ :sr~. 
propricta rios. p:tra ht,a exe­
l'UÇÜO elas deternli,1 acJ.1cs do 
(;o• êrno. ohsen ar: 

a) que o pa,!!amenlo .._e.ia 
feito ao <:obrador no ado da 
a1ne~enlação da conta; 

h) nüo o fazentlo as,..im, 
o propridario deYcrá. apre· 
sentando a referida c.:onta, 
t•fft.,ct ua·· o pa_!!"an1t•nto na 
the.-.our:uia da ltepartit;ão 

1 

dt• \1~uas e K\gÔlos, Uentro 
do p1 azo de cinC'O ( .)) dias 
da d,1ta da aµresent.at:ão, 

1 

f>OI" o cobru<lor n:!.o mais 
u,olta, ,1 ;_ 

11 t) n. •1 CH'l'citr o JHazo 
do .... dnco (:-i) dia· para que 
n:·w '.'.t'.ia suspenso o fornc­
dnit•nto d'agua (de<:rcto JL' 
711 art. L de 1. de dezem· 
hro ele rn:J6) 

.Jofio Pe..;.sôa, :w de dc­
zemhro de J ~>:16. 

NOTA D! SECRETARIA DA 
FilZENDA 

\.._ <·01u .. urn•ncias ;.ulminislra· 
tivas. f"('ÍCn.•ntes aos pedidos de 
fffl'(;O ele numero I a 6, que de. 
,,eric1m :-.er julgadas no dia t do 
eorn·nte. fi<'am adiada~ para o 
dia !1, sexta.feira. 

ILLUSTRAÇÃO é a Pa. 
rahyba em "close-up" no 
"écran" do Nordeste 1 

GOVÊRNO DA BAMIA 
O 'il'. 1-\o,ern:ulor .\rgc111ir11 

de 1:iguei rl·d 1) rec<'IH'u, c11t d:d,1 

de ho11l('111, o "('~uink lclt .. -4r·1111-

111~1 de eu11111H1nir;t(_':-10: 

"Bahia. :, (ion:nwtlor ,\r_ 

g1·miro de Figut•1r(·do .fo:ln 

Pe~s{/:1 Tcn lo o ... r. gi>\(·rn:i_ 

dor Jur:1('y :\íagalh:ic" \ i:tj:1d(1 

par:1 o Yi,inho E'-.lado dl' Serµ,i­

pe (·011111n111ico ~• \'. l''i.r1,1. que 

assumi l'ln d:ll,1 de~ do cnrrcnk 

1111;.., n~1 q11alirl:11i<" de "t'll ,uli,\i_ 

luto lc~:ll q :,1i\«-r110 d,,..,k E:-._ 

l;tdn. ,\llc11< in<..,;t<.; .... ;1t1rht·IJ(•.., 

Correia de )1e!1ezes". 

A UNIÃO 
lloJ\.', di:1 ,:1nlii"kado. n,w_ h:1-

yer:'1 C\(h'diPnk na rcd:t<T:111 e 
officina.., dl''-.l~t folh:1, qtll' \ ,dla ­
rú a circul:1r ... cxl:1_feira. 

PAGAMENTOS 
DO THESOURO 

J." DIA UTIL: A,sPmbléa 
- Go, êrno do Estado - Se­
cretaria do Interior - t,,;e­
cretaria da Frizemla - Com~ 
missão de Compra~ e Depar· 
t,,mento Official de P. e Pu­
blicidade. 

2." UI.\ l'TIL: ~lai:;ist:-a­
tura e Recchedoria de Ren­
das. 

:3 . OJA LITIL: Policia 
Ci"il-

t." ))1,\ l 'TIL: Escol·, ( 'or­
re('f'Íon;d ••P_ .loiio p.,,.; .. í)a" 
- Secdio cie B. t.· .\1Thi\O 
Publico· - ~etTetari<1 da A· 
gricultura - lnsíituto Scri· 
dc.:ola e Diredoria de Yia· 
ção e O. Publicas - Dirccto­
ria Gera-1 de Estatistfra -
.Junta Commerdal - Direc· 
toria do F. e P. A,e-ronomi· 
cas - Imprensa Offieial -
B~part ic;ão de Agua e Es· 
~otos. 

'>. l)L\ l'TIL: Dircdoria 
Geral ele Saúde Publica. 

6. DIA !'TIL: Lyceu -
f)epartamento de Educal:fto 
- lnslituto de Educaeão -
Escola Secundada - ·E!'-oc.:o­
la de AppJica~ão - .Jardim 
de lnfancia e E~c.:ola l{ural 

7. DIA LTTIL: (,rupo, 
Escolares de l. categoria :J. 

~.' DI\ l'TIL: Gru1,os 
E~c.:olarcs ele I: categoria 1. 

!I. · [)I,\ UTIL: Escolas 
Isoladas e Grupos Es<.·ola­
rcs ele 2. e :3.' (·afe;.!·oria:-.. 

10. DIA l'TII.: Oisponi­
hilidade - Pensioni ... tas. in­
clushc fi:-;cacs d(' emprêsa,,;. 

11, IJI.\ llTIL: Aposen· 
taclo:--;. 

12.'' J)I,\ l'TII.: .lubilados. 
1 :l.' DIA UTIL: Heforma­

clo:--;. 
li. Ili.\ !'TIL: Suh,cn­

çlic..:; l' prcdios alug·ndos. 

~·oT.\: - Os pag-a;nentos 
que nfto f6rem realizado~ 
"º'"' dias marl'a<los na tahclla 
adma, sómente terüo Jogar 
depois do 1 -~." dia ut il tlo mês 
µara melhor regularidade do 
:!SerYiço. 

Não será abonada nenhu­
ma da~ folhas de Yenc.:imen· 
tos de qualquer funcdona­
rio. a não :-;er no dia do seu 
pal!amcnf o de ac.:cô1 do com 
a tahella. 

Reclama<:')es ~ó puderüu 
~er atl enclidas depoi~ de lo­
dos o~ pagamento . .;, a fim 
de não atrazar a hôa mar­
cha do serviço. 

Thesouro do Estado, 1 de 
janeiro de 1937. 

(ass.) ROJIIUALDO RO· 
LIM, Director do Thesouro. 

lnf armações Telegrap~icas 
DISTRICTO FEDERAL 

RECO,Il'OSH;,\O ~IINISTE· 
HL\L 

inO ,) - Tendo n ministro 
, ic('nk )Cio pari ido para :-,. 
Pauto. a fim de assistir á po::;sc 
do g-0·1 ernador Cardoso Mello 
Netto a-..sumiu a pa~ta d;i Jus­
tiça o litular ela do Trabalho, 
sr. .\~:lnwmnom ::\la~alhâe~-

Em , ista. porém, da demissão 
solicitada pelo ministro Yicente 
fl;ío klll.:se <·omo certa a perma· 

Exleriures, continuará o minis ... 
tro interino, o sr. Pimentel 
Brandão. 

O SR. PEIJHO ALEIXO lHA' 
l'AIU .\ l'ItESIDENCIA I>.\ D. 

N. C. 

RIO. :'i - Em tun~.12quenda 
da demi~são elo sr. Luiz PLua 
Sobrinho. irú para a presidenc.:ia 
cio Depar(amenlo ~acional do 
Café. o sr. Pedro Aleixo. 

Sabe_:-.e que os srs. Bapti~ta 
Luzardo e .João Neves n;í.o ac-

IH.>ncia ~fediva no l\1inisterio ceítariam nenhum <:arg-o oífere­
da .Justica do :,,.,r. Agamemnom cido pelo g-o, êrno. cm \ i .. ta cte 
1\-lagalhã~s. de~ejarem recondução á Carna-

l-la palpite.., de que o ministro ra. 
da _\~ri('u ll ura. sr. Odilon Bra­
g·a ceder:'1 o ... eu lugar ao sr. 1;?­
irnrio 'f1>sta. presidente do Ins_ 
tituto do Cacúo da Bahia. 

Fala.se. também. no nome do 
:-;r. .\riosto Pinto para o ;\-1ini'->­
lt'rio do Trahalho. 

~o ~Iini..;terio das rtelaçõe:,,., 
1------------
1 Tribunal Regional de Jus• 
1 tiça Eleitoral do Estado da 
1 Parahyba 

tNOT:\ DA SECRETARIA) 

o d1 Sabiniano Mnia. procuraclor 

}'OH(,\" FEDEIL\Ec; CO)I 
DESTII\O .\ )IATTO 

GHOSSO 

H!O. ,; - (.\. B.) Conside. 
rando a :-.it uação de ;\latto 
Grosso o ministro da Guerra 
deslocou O::.. 1 í.0 e 18.C B. e. e 
uma Bia. do Regimento l\li-;lo de 
_\rtilharia para Cu~·abá, de,·en. 
do a~ fon.:as terem chegado hon~ 
tem, áquella c.:a1>itaJ. 

PARANÁ 

recdonal cl' .Justira Fleitoral. receb<'u .\l 'TOH!Z.\DOS OS ESTUDOS 
o - 0 t11111• telrgramma GEOPHYSICOS E _\S PESQCI. 

cii··-~~~--
2
~r~~pt~~

1
:~:~ct~~~fi~.:~~on~~: SAS DE PETROLEO 

entf'ndr 111 q1:e eleitores cio sexo 
1rmmino n;;:io sendo f11n::C'1onarW.'i 
pul)lii:as, estão !sentas da obriR:ato­
lJ('ci;:lcic elo voto, baixo a prcs('nl!:' ins­
truc(,'i'to, n~is t('J'mos do o.rtigo catcn­
e:nta d01., lf'tr,,1 G do Codigo Elcito-
1a1 consut.ui<,;áo F 0 deral artigo cen­
tci treze mciso primeiro. estabelec,.. 
que t:idos são iguaes perante a lei, 
não han'11do pri\·ilegios nem distin­
cçé'?s ror modvo de sexo: declaranrln 
no artigo cento oito serem eleitore.c; 
os brasileiros de um e outro sexo. 
maicres ele d€zoito anncs. alistados 
JJa forma da lei Diz artigo cento 
nO\·e mesma Constituição que alista­
mento e \'oto para mulheres são obri­
~atcrios para ª" qu~ ex::-rçam fun­
cções publu·a, remuneradas, ".sob as 
;.i11cç0Cs e '-ah·as as e~cepcões que a 

!{·i df'tf'rmin::ir· Essr artigo cento 
r..oYe de,·e fer entendido de accôrdo 
rom citado artigo cento tr('ze mune­
m um. tombin.-:i.do cam o paragrapho 
unico do artigo quarto e artigo cinco 
:e- seu 1rnragrapl~o unico do Cod1go 
Eieitoral, QtH' nào exceptuam mulhe1 
'.:'leitora embora não funcc1onaria, 
dr. obrigac:ão do voto Mulher não 
ft,ncc!onari'l não é obrigada ao alL.:;;­
tromC'nto. por0'm uma vez voluntaria­
mente aliqacta. e obrigada a votar, 
e.1-,·i dos artigos supra referidos, es­
tando .su.i'"'lLr ao processo respectivo 
toda~ q11ant~s nflo Yotarem sem ju.~­
t:1 caus,i: pelo que e~sa Procuradoria 
cle-v(' mrhnr nas denuncias também 
as mulhres eleitoras não funcciona-

Cl'l(ITYIL\. :; - (.\. B.) 
O go,crnador 1'1anucl Hibas 
.sai1<·cionou a lei tia Camara au .. 
torizando o-.. csl udo~ :,rcoph.\ ~i­
t·o:s e a~ µe~q u i:,,.,as de pet rolco, 
e fi'\:anclo a dotaçüo de 160 con .. 
to:-.. 

.\ imprensa c.:omrnenta en .. 
thu~iasticamente o contrado 
que serú assignaclo c.:om a firma 
allemã "Elbof,,, a mesma c1ue 
executa a:s pesquisas em Alagôas 

J!:,tto Grosso. 

ESTADO DO RIO 

:\O\'O SECRETARIO 
FINANÇAS 

NH"fHEROY. 5 - ( ,\ 

U,\S 

B.) 
- Foi nomeado para a Secre­
taria das Financas deste Esla. 
do. o sr. José Ígnacio !tocha 
\Yerneck. 

FRANÇA 

Jias e lallosas á.s eleições Já realiza- O C\S,\MENTO DO DUqlH, 
cla.s na vigencia do actual Codigo WINDSOR 

~;~á~cr,tlaix~ni1~e :. .. ~~cr~1~~~u~:J~rfau~; PAHI_S .. ) ~ ( A. U.) u L' 
:;~\·idas 1n"truccC>€'s aos ,5eu~ rcprc- · lntran~1ge11t" mforma <!Ul' o ca • 
entantes nas C')marcas e dando a sarnento do e\.-rei Eduardo \'lll 

todos ;, rrcsente e devida publicidade com a ~ra. \\'ally Simpson, ~erá 
~~:~a~~~~lC~l~~~rat,~S ctt;~S~~te;~s~~~t realizado numa. ig~eja ang~ica-
Mar D<J11•el ela Costa. procurador ge- na ao lado da embaixada bntan. 
ral f'lC'itor::il. int~nno . nica cm \ 'ien na , segui11do. api>s, 

N;io :itl.<'ndcram a circular n"' l, 0 .._ noivos, em lua ele ml'I para 

i~1}ci;1~(! ;r~';~~~~~o otep/;1~~to~~s ~~~= a Yu~o-Sla,·ia. 
blkos d&s S€'i?llintf's comarcas Ma­
manguap" Guarabira Bananeiras. 
Cam1:in:'l Grande. Alagôa do Montei­
ro. Pom1,a1, Cato!P do Rocha. Souza.. 

URUGUAY 
C.aJazc1ras Miscrtcorclia Santa A ESTADA DO SH. ~L\CEUO 

Rl~tcs promotores Lenam d< enviar SOARES EM MONTEl'IDE'O 
até 31 de dezembro findo. a Procura­
doria Regiona.\ relatorlos do movi­
mento do MinisU'rio Publico Eleito­
r~] em suas comarcas. rofercntes ao 
111C's ele novembro ultimo. o que. t'l1-
~retanto. não o 1izeram". 

AVIS O 

O clilrclor da Scuetana do Tribu­
nal PvPgwnal de Justiça Eleitornl 
de:a:t'."' E:stado. a \·isa ao interessado 
que o clr . .Jut...: Relator por despRcho 
o:arado no prncebso n.0 35. dn classe 
1 a. co11c:ec1eu um prazo de 5 dias pti. 
ra alleg:nçôe.5 finaes ao dem.mclado 
P.ntonio Vital Gome::;, official do Rf'­
P.isto d<' obit.os de MiserlcorrJia, a 
contar desta data 

João Pes.sóa, 6 de Jauelro de 1937. 

Cario,, Bel1o Fllho, director 

MONTEVIDE'O 5 - (A. ll.) 
- O "cx.chanceller" Macedo 
~oare~ c.:ontinlla rel'ebendo g-ran .. 
de munifestaçúes nesta dclHde. 

EMPRESA TRACÇÃO, LUZ 
E FOR{:A 

( Encampada pelo Govêrno) 

O sr. Manuel Montcü·o ele Oliveira. 
comunicou-nos haver assumido, inte. 
rinament.e, a Superintendenc1a desta. 
Empreza, confórme portaria do sr . 
.5ecretarto da Fazenda. 



2 A UNIÃO - Quarto.feira , 6 de .Janeiro de 1937 

R~~~~!~~~c.1~~. Assembléa Legislativa do Estado 
l ;l~~s\~).\Q~n~·;~~~~((~Sl~\\. }~~~~,:~~~-~ 1 ~!;~l~•tJ:au:~.il~~J1:i::;• .. l· ... 1r;.)i~-,;.1~r l;~~fj~;d~1~ timo <l11 rnur1illl'l" d1• ])1t·" d,, e 1 \' 

Um phÜosopho 

Quem \G<;e, lldCJ.Utlles tempos que 
tombaram na noite tenebrosa do pas­
sado, per~ünbulando pelos ruas clestn. 
cup1t.al, uquc·lle ::.coltdrão ele oculoi-i 
prt!Los, cm Lolu branca ou chapéo de 
manilha t1c Lugo.::. abas, arrimado 
cm umn bengala e conduzindo so 
111t.•smo tempo um guarda4chuva, de 
comm 1do r~:.ilttol J(; :dp::..co. ou brim, 
1·0111 L·vlAe <..!e \·~ludo cór de vinho, 
calç.t::; Ut ca'-etrura manon com listas 
amar •llas em xadrez e ,apalões de bi­
co quadro.do. sempre afavel e trazen. 
do engatilhado no::. labios um :sorriso 
bonde o nilo d"ria que naquella figu­
ra um' tc111tO grot(s: ~ aninhnva. 
u,-:i ;n 01,. :1,11H) ('or ç:·w, sen·ido por 
uma m nll1l21l dP a~~..i.~ culta 

EJ a t,11 r, t 1!;:ura de "Sebastião Mes­
trinho" couti~actnnte do :serviço ste­
nographico de LochLS o.s Assembléas 
Legislati\'a:, Pro\'inciaes do Nort.e, que 
f'ntre nós JX::nnanec:ia durante o tem­
po ue .runcc10namento da nossa As­
semblé8-, tomn.ncto ca!j::i. de residencia 
no n 53 da Praça João Pessõa. P 

Jawndo s~as refeições no antigo pre­
cho, tranfnrmado ho.ie no de n ° 12 
dr1 mesma Praça onde fui apresen­
tado pela RoL inha, dona da casa e 
cunhada dP l;rancisco do Vfille e Mel­
lo mordomo de Palo.cio naquella épo-

HEUi\1.\0 1).\ PHDIEIR.\ LEf~ ISLATU- DH. JU IZ FEOl•'.RAL C'lovi~ dl' Aluwi- Pa~·o <lu. '\.s i:1111 J,_., 1 1·1 l:,tn .. , ,t,, 1-: 
n \ D·\ ASSE.'\flJLE'.\ LE<:ISL.\TI\':\. DO d:1 e AthuquerquC', F.::1nivi10 do Jui1.c, lado rlu P~r~h~·l1.1, t•111 :!.' d ri, lllll;nJ 

l~S'f.\l>O lJ,\ PAIL\JIYU.\, E\J l:l DE l\_.clu1d no E:-1tado du Purah~Ua, l'l<-'. dt l~r-•,t, 
UeZE.\lllRO DE l !nü C•·rlil"iu,, ,•111 ,-11rnprim(·nt11 :w d(•llpac-ho 

.::iu1,rn. do dr .Juiz F1:dr·1·nl JH::,tn i,;~cçilo, la) .fo,é \l:u·i{·I, Pn.' 11l(•t1t 
\_' hor:1 rcg"imcnts\, sub :1 pre·i11l-ne:in C'Jllt: JJO c111·tori1J a 1ncu C'lil)!O 11ada ct,us- (a' Jt,iio dv Va .ccnc1:!lo, J Pr·1·,·tario. 

dn r Jo.·,, .\1:1l"it·l. ·ecrt:tar,arlú rwlos ta qU(' i11diC'JlH' 11 rt'q1J1•r("J1t(•, Anudeto la) _\dult,c•rlo l(ilh·iro, '!. ,•c1ct 1111 
sr• Anw1·ic·o Mrd,J 1' Pcrl!j!ri1w Filh,1, Virtc,r-iur1 ,.Lt Silva, con111 c·nvolvidu t•rn 
surplt:ntc., .'vn1nd,1 r0,·p('(•tivt1111,nt1; di= t•rt,iviJndt·~ c·ori,111u11i ,tii, ,l11·(•etu uu in-
1 -, (' 2" N·r.-tiuio, (, J1,1la n chamada Uireda11H•nt,t· !)nu ft" .Tv;io f',•.;;ôn 1 2C 
e :11.Jcn:1 H ·:r sa,i eom a pr<'~enç-u <los d" ouluUro dr, 1\1:)f; C lr·l'is <l•· \ lml'i d a t• 

s1-;. P1,dr,1 Ulys .. c'·. Ottaviu Amorim, Alhu1.1ul'r(jU('. I:.:scrh·iw F .. d ·ral Um cnr 
8(·vcrino Luci•n:1, Fvn1undu N<Jbreg-à, liio Jn 111-q,,!clllr A.marv (':1rv:ilho de 
T,•rtuliuno Brito, Mi(!'u,·1 l:b:,to,i, Paulu Siquciru "l>r•puüulti Anncld•1 \'i,·torino. 
p Silv:,,, f-:r111l1u11v ~.,brl'(:..!, Odilon Cou·- Em ,1irtucl,• dt• hw.1•r p,·did'I 110 l'XlllO 

.\CT \ IJ.I. SEl'TI \(. 1-:~l\1' T!~l:{ 1,:r 
RA SE.SS\O ORI)!.\' \JU \ I;.\ SF1:t \_ 
DA HEl :-,.;J H) ll\ Pl{l\!f,l < \ l l:f:1,-,. 
LATrfH.\ 1) \ \<..;SL.\IIIU·; \ 1 Lf !Sf \ 
T l\0

. \ í>O J:S'l'·,f)O l)\ l'\:.:\H)li\, 
IDI :!.I !JJ, IJJ,;:,1-:\1gao IJI 1~1:;1i 

11.ihn, Jl, J11k\lC ili Aqujnn, l'nul~, Cri- sr Ur. (;ov,•n1ftdn, d•i E tn1lq 1nt u nfa!ól- -\' hol';.1 1 r,1 1, ,/, , 1 ,1 1: 
\'. J.._•r.wti, Ak1nd0 LL·1ll:, Jo. e- .\nt11oio da tanu:mlo cl~tl funt'('O!· f)Ut' vinh:1 l'Xf'r- r.:1a do 1 1L ,t,:1· 1 1 1,vlu 
R•Jrh.'.1, R.1y111unclo \";a11na, ~cwtün Lu- cendo ,mi l'1)1,1111i.suo, 11t• ta ("tpital, pelo~ 1s, ./(,:.i,, ,! \ 1 t 1 1Tlo r· Ad l. 
e, rd.1, Celso :\latlu:-t, ,\lvy io Campns, visto t.er que n•,1s 111n1r llll'U l'argo cL bcrto Hil,1·1ro, I'" pr t 1, ,,ti 1 
E:nani .Satyro, Ddfiuo t'o::tn, Anttcleto feetivo r1.l Deh.·A":1uu rh• Oi-ch•m l'oliti, a s<.·u·t"tario,, 1• t, it 1 t h 111ad 1 
\ 1dor1nn, J1.:remras \ 1:nanc10, ~ú e Be- e ~ocial <lo E. tudo dC' Pl'rnambueo, vc- a e~ ·;.o ,. 1 i... 1 , , , ·1 !1 l l 1 u 
n•:titlc?, Haul ~ol>rcg-a, Ho1nualtlv Holim nho por meio ri,.. l(·, UJJH· (•nta1· u v. !':, Ll):dt>., .\tu1 1 , 1 !1 1· ,. 1110 l 1 
t' Asctn<lino .\four:1 1,nnha~ dc.~1,<:did:1 , al'"r:..idtc1:ndo, 1](:'~cl<:' lhe,, Ottn· " .\11101 11 ,,. ,. 1rPJ l uce 

Ül'l ·a1·a1n de l·omp:ircC-r!I' '<.Clll c:iusa já as considt·J a<,:i,•_• yuP uu• fúnrn1 d1 ·- nu, J;,,.,n: 1,d,, '\, l,i ,,1 T1•rtul1 11 
jl'sl1fic.1,b 1r rs. Jo. ~ Turg-111v, fla- pensadas dllntnll• o ll'HIJJO 4lH! ~qui Eri,o, :'1Ii ~uel Ua t l'..n1ili '"" \:olin·­
ph.i.l'l .Sd..ia,.;, Ft:rnanUo Pt·ss0a, Lauro p1::1rnanl'ci. Api-o,l·ito a upportunidadE' Leitl', H.ayn1Lrndu \1,u111:.i, L • tun I. L­

\1, rtndei-ley par.1 vos cL•dnr..tr que,, to11tiutiai·ei HO cerd.1, Cebo \!.teto ... \lv~ ,i,i C <1111po , 

São li,his e :1pprovudas, :-1c1n ob:.crva- vc,ssl) int~·1n, di"pUr nu capitul dnqu<:l- An1.clct0 \"idorw(I, Sú ,. f:l, f'{·v1dt· ·, 
ç<·f'S, a:, :.iclas d;L e bÕl: nnterion:s le E Lulu. R(•spcito ª" ~.auJações, (:l) Huul '\Tnhn·J!a <· I!o1mu.dd" ]{"11,n 

l~ntn.1 a hora do t':xpediento.: O .;r Ama1·0 c~1rv:1lhu dt' Siqut!ira, lnspu:tor" fJeixur..1111 d1> (·.,1111, r,.l·,•1 ('111 r 111-
1 · S('crcl;11·io <ll'durH !JUI:! não h..t expe- \"em ú trilnrna o sr. E111iliano No- sa Ju,l1fi,..ada o 1 \ {'L11du1u \i<Ht-

Ji~l:t:t1~~\~'~d~Jv hoJ'U dn CXp0JientC, ~:~~\ \r~J~~te: 11(\C~r~tl~, itl,CJ~3t(ti~O ~~'ri/::r(•n~it~'ll\(I\ ''/:~:,~i';IÍ,CJ, f:~:/;;~~-~ ~Ll\;\'~l 
p,,dc, a p;.dnvl':l o sr. ·\n:u:lcto yicto_ri- O sr. Aloy:;io CumpOR, com a pairlvra Fernnndo Pl!,sÓ<-1, .lri ·i', Anlor11n rl.i 
no, que ::11: .:ich:1v.n pr~v1.1m1•nte in::;cnp- nrr:,senta a redncçú,) finnl do;; pro- Rücha, P.riµh:11>] Sél,,1 , f'.1u1.t f ..1.1·aL 
t(l e cli~corrc low,ame11tc -obre os l!loti- j~cto:, ns. 1:3n, 1:n~. G:-1, rir:, H1 e 'iO, canti, Odilon C'r1u1 i1oho , I' ,111:1 ,. il 
,. (]UI.o< t!C>tt'rmini:11::u11 h:ivcr rdinulo o para os qu:.ws so\icitu dispen~n Je im- \a, )Iig-ur,\ P.ac:.tci ['('11.1 dno Filhv 
p -elido de n•nu11ciu altitude t' ~.-1 que j_:·1 pt(é>s::ão (' intcc,-ttCHJ ,t r:m dl' cntru- Jose 'I'a.ri;inr,. 
t: <lo conhecintt•nto d.i C':1,a ~'.ui :s1,,•g-u1- n•rn na Ordt·ni 110 Dia tb .(·S$ÜO. E' E' lida L' ~1r,p1"u •• ld;1, , 1t <,l, 
d.1 JWOCl'dc u \cilur do, ,l'J,!"lllllll''> do- :ttll'IHli<l\J. cõc:;, a ;1cla da e. ::1c, :1r,11 r "r 
cumcntos J1arr1 l>S quacs ~ulicita trans- O sr. Odilon Coutiuho \l.':l dn. pulu- Entra a ho1.1 do 1,,•xptd ·nt r 
c;·ipç-úo nu .\da do::! t.ral,alh\J.,, ,;endo vra e apre-enta :," scg-uinll·S rt"dátções 1." secrl tu rio iil'da1a que n " h I J•<.'-
atlcndirlo: Ou Or1c~10 Offi..:iul: "AFFIR- finaes U()'I urojacto~ n.s. 117, 114, 8í, 95 cliente a :sn lido. 
~íA\õES si::;,...r PHOCEDE~CIA. Kos ui- e !J9, 107, 12! e íO, para as quaes sv- Conliriunnrlo :., ho.,1 ,]o <' p J1cn 1 e, 
timos dia,: vem "U '\ort<.-", matutino licita dbpew..t «Jc 1mprcssiio e intcrs- p~<lo.: u palavra o r .. \lo•. io 1·,unpu 
que se public:a ri<:. ta c.q,ital. publican- ticio a fim de ~ercm nr,pro,·adas n!l. e apresenta i.l. n.·d.tci;<iu final do~ pro-

ca do em sua ::!L·e~·úo "Solicitadas·•, cartas ord<'m do dia da sl:'ssão. E' altcndido. jectos ns, 1'.3~. l<tJ, UG, llO, 118, j:-,1 
Poeta e inusico. tocava elle violino a:.sic-nndas por "Cm Cal>eddlim:.e", a- \'em á tribuna o sr. Adalhcrto Ribei- e 14i, par;! a,; qual·~ ~.1,!1cit.. eh 11'.'n".i 

e crintJ\a modinhas, mui apreciadas pontando á irristio publica o 1h-putndo ro e requc>r que sr.•ja cc,n,,,ultada a Ca- dos inter»tic·ios r('~llll<>n ac., a i"im cli> 

nas rodá'- familia.t'€;) da elite, á.s quaes ~~::~~"ct:u,:~~~~e;:i~~iilzr~~l!~l1e ~-:~)~:s~~: =~º n~a;:n~~\~0i~(' ,t:r df~l1:;~a ~at~tu(~~ ~~t~~~~=~~i~: ordt·Jll do d!,J da csi ão. 

frequentava assiduamente com grande L.i.nte clas...,i8b, avu!tH :1. de cllc sc:t proj\:'.cto de Hcvini(•nto de Custas, a!- Com a palan<J o r. ~mili,~no ~o­
satisfii·ão do bello sexo que via nelle udcpto do cornmuni, 1110, lc!, portanto, legando :1 imporbnci:i do as~umpto, bre11;-a C:ongrutula- l' <'0111 a f ;1 :i pc>la 

um bom partido ptlas suas nobres ;f~s~;~e~lii: ;:~v~1_r;~fc:t~J1

~\~~- 1;~;~;::r:~= ~~!ª t1,:~~~;::~º d<~o~~:1~i;~. K?!1i~p/oe,~~~ df~~~c;.T,:\~ão da ll'.i tle Orgunizu1,::t0 Ju-
qualidades de caracter e coração e tocidades Acoat(•ee qu<; o rirticulhta O Tequerimclllo. Vem ú tribun:. o sr, Amf·ncc Maia 
pela sua influencia no meio social insinúa conllt!scenikncin da pnrte <las Passa-se ú Ordem elo Dltt: e pronuncia 1) ~cgu111tc d1 curso "Sr 
tendo recursos bastantes para garan- altas autorlJa,le,i parn eom a pe:;sôa do São appro\•nUas ,1s t('dacçf,es iinaes Pre!-idente: \'enho trutur nl'stc nrn-
. _ . . sr. Anacleto \"ictorino. E~sa affirmaJiva dos projcctos ng. J:JO._ ~:18., C5, 56, 141, mento ela no.;;,,l politic:1 fl.noviaria 

tu-lhe um .futuro com vida tranquil- nüo deix~ ele envolver grnv~ a.ccusaçao a 70,. (Or~aniz:açii.o ,Jucl1c1una) 117, (su- Perdemos as t11v!hon•s 111,11(JJ·tunid:.1rl1c 
la e ch~ia de conforto. ser dcv1dam'"nte c;;clar!:!c1U ... , pois no bst1tutho) l u. S'i, !Ji:i, U9, 121 e 107 de collocnl~a {.'m pl:wo , ur,t nnr 1.: ne-

Qual a prodncção diaria de 
seus rins? -.. "' 

Sl_ ().'} rins 1:.J.o eliminam dl riJ.men­
te l1t.ro e meio dr secr, ci;áo. a.: 5 1e· 
g-ua..s de tmi~.mos c·a11acJ filtradores 
,e tornam_ cbstruid.;.;;; cora venenos. o 
l·q11;clo ur·nario s~ r...orna l!SCa~so e .'...O 
pas...."-ar proyoea uma de~agradavel 
S(:n;0 -:ição de :nd ·ncia. 

!.':.-_,o é symptorna pc,ri.g:oso e pódc 
.~ ·r o começo de soffrimentos taes 
como _clúres nas c1~.stas ou na part.€ 
p 1 :·r!or d:1 cux..", perda de anim 1cfi.o 
e vltalidadC'. irrer,ular1.<.1;1df"'S uril1:J.­
r:a . inchação n ·s múu:;, r>es ou sob os 
r)lho, .. d(,n_·s rh(·umaticas, tonteiras, 
pt:.-rturbaç·Õ< s v. ,ua .;, etc. 

Muitas p1. ~oa.q dão att<'nção O.O! 
.sru.'- 0it0 melros d~ lnt1· t 1ws, m1..S 
w g-Jige.nc1am o 30 hn rlt- ca.na,a 
du~ rins Sé" { te. f1r: 11, ofc· truidos 
p'Jr ddrict.os VL·rn nr .. , , molest·as 
graves podrm r,ccorrrl.,., tae como 
prrcla de pho<phato. cl alhum:.na, ne­
frlt ::_: ~'gudas rito,· c.:1.çAo uttm:ca., 
ca!<'ulo.-: mal de B: gh1 etc. 

F'aç1 com i::1HP eu rins exp llo.m 
d~ar~am( nte ~1 ·:1 de · ro e meio dr:! 
sr crf'cç• o. Compre ·m1 .., d o de Pi1u­
las de Fo.::t<r. Hu. mab de &O annos 
são ello.s li.:,ado..:.. ro l 1t: r 'uto exito 
para limpar, d· n!lamn, activu 
n· r,c:: 

I · d f li R b 11 Eu. inqueri_to_ instaurado ~ara apurar r:s · 1 E' approvtido l'l\\ ::l:' disCL~:<~ão o ~essario ao,; no::.:;os inkrc -<· .... Si"! h0-
ntuuo. as am! as - a e o, ponsab1h<l~1de~ no movimento extremis- projecto n." 132 (pai .. ;amenlo ao Con. Je co111preher1d1.·mo .. , ,c11tii,1u. (l; df ·i_ 

zebio Coelho e Joao Rodolpho Go- 1 ta de novt•rnhro de 1~3S não cun::>Ut ne- sultor Juridico Uo E,;tado). tos de no:.sa in,iudiiicavd 111rtif: ,- n- 1 ... 1 n 
1 

' 
m.,.. !'iOgro deste, proporcionava nas nhunrn ,_refer._t'nci~ .ªº nome do. sr. Ana- . São jgualmcnte. appr. ov.1dos em 3 .. " ç~ .. Vemo~. os r'.rolo11g-:11rH.11t. o., f,-.r_,<·· \ 

1
~ 

0
~,. ~•m P'l 

roda::. dos lares daquelles seus ami- 1 cleto \ 1ctor1no. i e~se proposito, o dr. d1scuss:10 os fltoJectos 11 . 43. 115, 1 Y1a~10~ sc,em orwntadü. 1· u ,:cnt1rlo 11 entC" ia 
.... _ . . , Prn_x~des P1ta!1g-a, d~le_1nu.lo d::t Or<le1~ 1128, 112,111.84, r~spcctivumcnte, (_(Ku1a ant1-eco!1onw:o e :-1' d~c;;tancrnrc111 <la , dt' .i / '. 

go,). seroe.., dehc1osos que Ih~ valeram I Poht1ca e Se;c1:.d. d1ng1u-:sc,_ hontem, a de tr.1nsitoJ, _r..:quipurnçJo de venc,~nen- nossas_ 1ng"entt:- n~·n.-,1dr1d~,, O \'-.:ttl-
0 

, 
,·erdadeua e affectuosa estlDla. re<l~c\'ào do '·O Norte", _i-o_li~ilando, d.e tos do _port~·1ro lia .A"~_embléal, (1sen-1 ço lento rla Hvlle d1· \ 1.1ç:.o Cuirt'n 11 -.~~l -r , 

Amigo de todo.s os deputados pro- accordo co.m a lei, u exh1h1çao dos on- ção _ de 1mp0:;to tl'ITJLonul_l, (plano ro- cm noso.:o E:stado, co11_. p u·al_, ,~v ,,e ç .~,. f 
ginae:-1 u:s;sl'"nadtr::. por "l m Cabedellcn- <lov1ario _do F-..t:tdl)! ru·1ol'ma do ca- proloni;adap; e 11!1u,Uf,<ad:. (•m h,,r1-

1 :l '
1 

ti 
vmciaes que O. Gesting~Jam sobremo- ~e" e constutundo ~er ..,1.:u a~tor o sr bo Cypnano -:\lelch1~.dei;) e u.1lberJ!U•' Lal; a :on~_tn1cç:1:, <!a,. trnd,, d,· !,· T> ' 

do c01n merecida estm1a, resolveu José Ramalho da Custa Conv1daJu este noctunio paar gazcte1ro~l. este c,1111 a Mossuru <1.ll· a- 110· .t r,,n ,•1r.1 pn 
Sebastião Mestrinho ir a Mamangua .. a compl'ovar ~ que ufftrt(lára ~ n·,;1Jeito seguinte c:nienrla do sr. A.lciy.~io Cum- ject~ndo-.~e º. eu de -,·11Y( 1\ ini.1.n1t,> ,·rn 

Pt em v1~1ta ao seu amigo o deputa- f:çf;n~;o~~~~1tra~°n~~{~~;l.~Jue1:1i~:t~1~:11::= ~-~": (Emenda n.º lJ ::;upr,nnw-se o urt. ~1~a~s;~~l~Jºco~~1\0~1~\\1;;: 1'.},~t11~\!,~~1tl~ ;'.~:º: 
do comendador José Campello de AI· tus cio i,Jeputndo Anuclcto \'ictorino, de- Süo approvadns cmi 2.11. di~c:u~s:Z.o os Iongan1ento ~~- trilho:; d!:' Pernumhueo 
buquerque Galvão. Sabendo que ti- cla!'ou que 11:J.o c$ta11do Uc tiosse ele do- nrojettos ns. 11 !, l•JS, H)l, Gíi, 1 IG, 1_13, n.s _nossas J1v1:-;1<: a JH·1·1,1a111::nc-t': l· :.1 

nlla de aUravessar um extenso tabo- cume11tos ou outras quito.:~']ucr -proYas l3D (' 110 re~p1.:<:tivament<•, (crêa a cir- f1xaç:to d:1 Gr,·at-\.\"(.: t"rn c11L tamp1-
n:c:ssc senti11do, a sun a":S,;_erç_;"io se ba- cumscrip~·ão policial ele l":..1rrup:1teira), na P '\.b.1g-õu _l;rc.,.11o.ll·, d(•i' -no- i 0\.1-

leiro. coração bondoso. resolveu leva ... - s!'ava t:!o somcnti.: em convicçao prupri3, (contracta uni technico pura O ensi- dos de~tn Cap1t;,.,.l e 110 p<,rto di..! Cahe- 1 

na g.1rupa a boia do burrinho que o ulimcnl,id:t Jll·la ,1r:tual,'..:io riue t_,vcra no profissi<,nal). (nµ:ua e esgoto <hi ci- dello _e _:-;ob. um vcrd..itl1·1,·o hloquvio pi 

trnha de tiansportar ao seu destlno ~_-;1~~~1:.11d~1{~~·1~~1:u~\~'.l tt3{:º ~:::.\.;~\n;:i~ 1i~\~ ~1~ t~;~~l,t11'.t't,!~;;·,ti~:;\e~/:1/~i1unJi; t(;~·~~:~'~'.:~ sus:ln\;1~1~,t ~~;,·~
1
• 1;~1t

1:t. n·;-
e unairou l1;J torreia do rabixo da d:\,, :.intt· du mov1m, nto t·uwmuni,,.la de um tC'rreno no município de P.itos), ecnnom1cvs do Est.,..!0, nrnalt,:,indu a 

;::be:n o'·:~ 1~:,c/ª~~:tro 
1

~:•:: ;E/
0
;';,:~

0
'~;'.,E7·"l:;~~~'.'i1~,;,:~;~:~ff!:: it;::':::{:'.iir;~~)fi,?,}::~/ '~0

0
,'.:';'.':,~(;: ::~::,t!~,\'::~:~,i~'~'t:':,;~', 'i~i.~, ';\~ 0 

"~::;, 

farnel no arção d;J.. mesma. Foi O.S- s1)rnad.-1s J.or "t'm cuhcdellt>n"'e'· _e de guinte emenda appro\"arln, <lo sr. Fer- procurarmos on,·nt.1r " er,c;inunha a 
!-.i.rn que O \'lo de viagem para Ma- autoria do _-.,r .Jost: Ramalho da Costa, nandv .;\'.obi·eg"a. (Emt·nd,1 11.0 ]), Onde produt·çfio rio nn o hinh-rland ,tn,-

man<,uape certl manhã. o meu amL ~~;/1~~'; d?;~~l~rt.ºou~~J:~~,~~ ;\~~t? ~~~i~~~I~ ;r~.rea,.' l)J'~:-~11,i~~t(~o:~:n~~el~t~= ~:r;~;~~h~"•i~~o~ol~~
1
<
1~1~

1;~~:l ·lü~J.1;,
1

~l
1:~'~1 

go N"d?in O Londres. [)c•r,utado \11it1lt·to \"ictonno - .Jofio ficuçúl) e \fedieo Lt·J!:il, 0 catKO de nie- na nl.Jt:"_1·tu1a elo l'"n -1·,.,_" Po.:1T<1'i,;,,10 
E d le ,., uinte µroducção lite- Pe.c.t,a Duruntc n1i11ha perrn:t11.f•ncia liico Jq;i•.tll (·im, r., n·nt"imcnt,,s ~n- d~ R1.:cdc:, d,zi., ·to e r, f.c11r n~ por_ 

r 11a propo.:,ito aas c·onstante::; vL 1•1frner1!trt1a H• t1•rnunhr>i uu patnot1c:.i n\wC·s de H;60o:-:uoo. ~ l'111cv O medico los nonll·:;trno "nr.:,_ .1 1tu.1e;;io 

fiil (11 e azia ao ~u intimo amig·o i~:t:~;_.'"'U~''n.t;:,.r:,·~11~(:111 º~~~~~~:'.;/,' c~"/~<~r;;·1'.~~ ~;·g;;;iei~r\';~il'./:t'1~ª;1\~cCapi~~;, sce1~vi~~~ ;~nc;t~/;11h2t·fo,\/tc·1 ·1~u;.'º;~1//~~\1 \!t:n-
Euwb10 Co •lho no engenho Paul nes. 1 t s u· t · d r.., , 1 · e· p 1t1 11 - 1· 
t1 caµ1kü (,;:.~;~t~a~<;, \;~ri~\.'.1, "~~'.;c,'11i~~ .... ôa,- j~- ;~~~:7\, ~'.~~1~1,~\f~~(·t~\\. t· ~c~

1it.;n1
~

1
\(~,~,~~ ~;nta~~l~~,, \1t 11\~a(J~:.1, :'.\:i~_i;:·::td<J~ 1

~ 
r,ho <lr- J<J:j(;, Jllmo . r dl•pulado Ana- nctrl,:,r do E,;tadv aulori;wdo ~ ubrir o IJeira do hint<'rlnnd q11c e o (',•lc·il"o de 
deto \ iet<1rinu - .Jii.,o Pl·s;.:úH. Tendo net'l'ss,1rio 1·redito". onJe tem purlido <1 fluxo , 1, ti 11f.tn ,li '' J · 111est1 e Euzebio 

Vi· e ..;angado; 
'l <lo amuado 
No seu cnge11ho, 
.. ,'01110-lh os banhos 
C'l l 0-11 1nna.::. 

S. n ct 
N n 

nho, 
lIX I o 

1 

t rrn_inad_n 'J llll'U munda.lo. de p.resid~nte - E11tr_.'.' __ cm 1. __ " di~cu~S'.~ln n p.rojecto n.º <lesses. pnrt0~., r11~1~ <,lo:<. pr01,r1,o. 1 
,10 Synrl1cLJt\J do. .-\ux!l1.irL' do l um- 120 1 au'"illO a Vacuidade d..: Odvntolo- 1..nrlos :t (ltlL' :.crv ... m, ~{'rli.t obra con -d­
r1erc,o dL· J,. e, l'e 0,1, 1.:u1npro o dever gia 1 , 1 r fundada) l'nte de ann:q1JiL~111 ·11to" .. \ :._:-r, ncl,· .,1 

"' apre-"'nt.ir , r.•1,• ado :.in111,;u u:S :.i· · O sr .\loy~10 Campo~, com u palavra, da Pa1·ah~!,a, J ,r e, ll°'e"Ulnt(• ,1 pu1d .... 
, d, <'llllt·11t. lo ,uxd10 •·H•:<tado :-w ju.,;tifica o seu Hito <:uni r:.inn ao mes- essencta\Jnt·nt, Jo 1 r,t~" du · Íl I r·o" ~ 

1 
- 1:1c t u qu ,: 1 Hh> d,.; repn'sc11tan- rno rrojecto, _eguindo-'-;{· na tribuna o rios e ro.do\·i;1rt()~ Na,, c,,n l· J1n·rn 
t da t.1 u, 1

' o ('-re con:;t3nt2 <le sr. Odilon f nutinho <[lll' dl'fcnd,, 11 nc·- de.~cnvolnnwnt" eornplt•t,, do 1 
1 n t l <l Z ~ÍO,()fl!J ndo :>1V() dt te-,.idade da fuuda<,::w d,· .. ;i F'.-,col:i F:,;Lado, sob" s1•u. mu!tq,lo- :l !"•!O 

: e' :..,11, e.
01

:~ ~~t:~~: Su6~~
1
~

11
~; ~~;~.t~~i:,~~ };L \:\',\:'.; l' a rciiue- :~·n~e~~uee~~u~t~;~:L·c~;·:~;

1:'~:1~~'.\)1 ~~·~11~~~:~,~ 
.\1·c- 1cnlando ac, r:11H:nto do "1. ,JtJ:"10 dl \u.c"ncello,; o n;.i. ~ .... pvdt·n·m{, tt-r urnu ,:r1t.ll 

~r. Pre idt•ntt' )('v11nta a -.P siHi, desi~- pro~pt·ra, urnu cid.«I•.· l'm 1il ·no d0-cn­
nando pai-a a !'l(':e~üo nocturn..i, a se- -.·olvimentú, l'III o cv11,.,L1ntP all.\l<· 
~uintc OHDE'll lJ() Ili\ ('nntinu:1çao lios do Estado, ,;t' não facilite IJntJ_ a 
da 1.~ di-cu <10 ,l<l p1·ojN·to n.' 120 ::;:uao;; communieari,es com o intcri,n, 
familio á F'tH·ulfLld,• de Orlontnlog-i"' e C}lll' e o celeiro ali111c11ta.Jor Jt· 1 , 
fh:.irtnacia :i !-cl" lundadal, :3.• discus- n1ultiplà<, ao.:ti,;1hd..: .. So ).!'cn.i:1 1,h ('U 

.<,o do proJt·dc) n.' 101 (cr,n\r;Lcta um l' tributalÍUIIH'lltl' <). muni~·ipi,).C du ,1l­
Ü'thn1co l ara o ('nsinc, profic.-.ionnl n:.is to ~ertf10 perttnc~m ao J•.,:,f ado .. .1.. 111 
Escolas nocturn;i,; <la tupitnl). :L~ dis- Brc•jo du Cruz e C atvl1· i.lo Roc·ha C!lm­
t·u:;:;fio tln pr1,jeclo n:· 1.1~. (Crê..i a nH:rcialmente \10rtf-11n•1n ,w J{il, Cran­
cirt'Ulll·'<Tipr•;10 puliri,il dro Canapalf'i- dt do l'\'ortl.'; Cujazcir,1.·, S.,u.u. :\11tl1e­
rd d,! tli.~trid-, de S. Jn~l• 1k Pir:tnhus). nor .\'uvarro l' J'r,111hul. <J 0(•:,tl· rlv 110- n 
;_;_· di~cuf.s.10 do Jltl>_Íl·ttn n." 11:; (11uto- E:Stado a l,.ni'Ldl·la. L' ao .-ui. Ala~O:t 
nu1 o Prci"t·ito :\.\t1n1cipal de P11to~ :.i dt, .\lontt·11·•l f' Princl'~a, a P('n111111-
;di('nar utn tl'rr<·no dt tonstruu;;-10). :J.• bu{'O. 1JCYt'lllus ainda certn mo\·imcn­
discus,iin do jlfl)jt:dú 11.' 11 ~ (Cr~:l (1 l t:_iç·it? con11nt:J'('Íu\ a<, llllS:,n plano J"odu­
Jugar de fiH·•tl .t'l'r:ll do trnfcgo). ;3.3 1 n .. lrlo, cu1dndo,~atnC'lllt' tra(·arlo pela 

~is;~~:~.º ~~~.c~~:1~~C~> c~:;·e~i1t~/ :u/cºZ1!~~ / ~1~sp,~~!::~:1 ~·;;a~..: /\r.'i:l~:t r:/i/\~;~al:~.\ ,' 

~~~1 
d
0
o 

1
:it.}t~J;i~/~t~~~t~i\ p;i::ôt::cc:~ 1 ~1e\:\:~;a:;~/s· 11\,s~~:t~:r.1~-~/it:/t·:;v:·~-::~~ 

:~~~tif ~ti~~u::~ci:~~'~j~ct~-, /~ i.;cr,°st:r
0
fa (.]~ 1 i1~f ~;~t:ll ()o:-; '.~;;t~~d~l;,llll~mi:.~~;_i,~\~ttrt~:'m: 

Banco do f_'omr•nto . .\gricola da Para- rodo\·iario<'. (•nt:io sPntir 11,c,s de J•{•rto ;• 1' 

SRS, COMMERCIANTES •• 1 

7;·eb:~ia~;:.}1
icu:;:"1'.~0

11 ~/r~/1~cc~fvi~~~ \:~ ~~:~-- :,~r~~)::~: tl;:'1:u~:~u~r~t~~· ~.;•\~1~/;:­
~,:~~'.t~~o Ít~l~t~t/l~if~1~'.t<,:t~otcc~~etl,~~~ 1

117 ~~.:~~~~; ~~~ l'~:~:~~u~'.f::tc,t1\ "~mlH~1~;~: pai 

(:i-utonza á Ca111.1ra Municipal de Pri n - de partida para a c.-t:tl,il1dnrlc cb nos.,a 
Ct'sn.u conced<:r uo 11i-efeito do mc~mo econ0mia eu ck,cnvolviu1<nto da:, for. 

,\ntrs de comprar Cimento 
consultem os preços de J 
1\11. 'En.n~o & cu. 

~~

1

~

1::~t~.~JL~;i~~:/~.:e~~;a l':71~~:a~~r r~f; J ~:! 1
:1:(H!-~::~~v.i~~o d~};~~.~~; "te;nt:. <\:t;:;~ 

(50:000$000). :~.• discl,~'-1:lo do projecto I sempl'e J,,rcponde!'ó1.11dn solne toúos os 
n.º .1:-.:u {<·las:.1ficaçdo d<' rntrnncia de 'outrns tru.nsportes, Jad11s n:; con<liçóeR 
nc~ordo_ com o t_Pinpo ele serviço). 3.• ) geophy~ieu.~ da regiir.n e os C'On•.ta1lt<'!ól 
d1::;eu", ,,o <lu Pl'OJcctu n." 116 (cmprcs 4 J pbenontt·no::; t·limaterlt"o.,. (}Ul' no: u~ -

_-JU, 

,la A~ rnhl, a L( i•l::\liva dn 
da Pa1·ah~ cm :.: L de do1· n-
103~1. 

.lost· Mo•. iel, Prr·. 1r\ ntc. 

.luiio dt· \":I.,.('Oul·elk.,, 1.'' i,crcl::irio. 
Amcrico I\lui11, 2" ('<'n·l:i·io. 
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DE HOJE 

DIRECTO.RIA GERAL DE 
SAÚDE PUBLICA 

o11&0.4M ovnv.v.1 11,JO 111>T6DO i·' 

A::h'.4.1.!!!...{n~ ~ • Oilt&itnllJ 
samo1o da luL>'•n.a ometa1 

.... :,:,:~&úM 11' 

Anno .... ,. •. •• olll$llOO 
&.mc$tre _· .. .. .. ~ 

Tel'p!lcn•: - gs 1 

UMA SEQU!ENCI!! HARMOHIOSA DE GOVERNADORES 
.JOAO ?ESSôA, UlHENOR NAVARRO, GRATllLIANO 

ElR!TO E ARGEMIRO fl6UE1RtD0 

UM CONSELHO OPPORTUNO 
Como acontece todos os annos. ~lJrgem, ao iniciar-se a 

~afra das fructa::,;, º·" primeiros ca~o .... de dy!-ienteria e infecçõc::. 
do grupo lyphh.:o-para-t~p hico. 

No mê:-- de no\- e ml,ro proximo pa..;~aclo jú fóram notifica­
dos ao Sen•iço de Epidemiologia alguns <·n ~o:,.. de fehre t) phoi­
dt.>, do.s qua cs <lois fúram ('(Hlfirmndos. 

t.,Gnf'QU.' C. Sl'da significa, 

se 11 /r1 ur ,1 nf, oi c•nt.e~ ona-
!ysrnHlo , 0111 1111. • cril1u.1. q11f' cul-

7,.,i ( ci'I (; e li o /.'Ili .~e/l.'J ele-
' < ún ldCra , odo 

O n~~o ami;.;o d J" Jàs:t 1\la;::t· 

111-l.t'.... dli nfro lll;.,la t·a pil.:t t qut' :-.e 

c-n, ontnt 111 r1·11lcm<·nl1· cm \•i.,ita á 
~11:1. li:r :a 11.:ital, t·11tre\b~: cio pd 1 

.. Ga:1t;/;1 Je- \:oti<·ias dt· F'o1Ld::-2.1, 

fl·z a:,, drd :... 1·::i<:1JC:,. <111c ah;l h.o tran .... 
1·t·."f'lllO, ">HborUi1-.da, ao titu lo e 
uhlH.ulu.~ :u í•l"l..t ,e do om.n, t.lario 

llii 1111/IWULS 

tvuu e, (!, l:•lf1f', u1•1a iwtorw \llT- <le~;st,:rg.1/J~l'~~::tr\111111::·;~1".:i e1~~~crc7l:(::. 
1,·l 1.•11cll ,,ff' c!u 1.:1ne111ntogt'npliii lBl \"isit 11 !-.UH c;i•.n~ fomilia. o dis-

1) ·a O I n. que Odu ·aldo twcto mec!1co ceac..:n.sc ctr. Jó .. a Ma-
r •t g,· , o cfrladP .tcrav1 ~Ih Es. que hR , ·ffiO. ann:i•· re·,idc 
z. , { 1 .1a ,., ri 1 . :coo <iliº cou. 11a cid,1de tle Jofu Pe;-,..<..Õ.i. Par.:ihy-
r ·1 :ú o ~lllt!IU) dC."L(f!1!iC <lo (.'/_ 3~~,e~l\~;:)'./:1~11~-;~lfi,·.p [IS SlHlS ac·L1"\'l­

ll At t 0110 ob .. enador dos phenotn·"'-

" ·1u l' qw· eommenta- ~~:·ck~t~~s sg~~:1c~t1 
qu~\~

10~:~º\0~\~ 

rnm o ~m r., e os primeiras pa. - conhecimento. o c1r Jósa M['..g~lhães 
r'jllt' ê filho (lo cel Jo:iquim M[lgc.1.­
ll!úrs. de C:l!'indf' e mnflo do '-r 
Jo.:q11in1 M·1galhies Filho. actual 
.releiw dl. -a cidade. teve a12Tad:1-
' €1 p.-; si ra , onui~sco vers .. ndo sO· 
bre ;:s romhcL,es do J"'.11 ogres.:;o ern que 
"(' (•nrcntrn a Parn!1ybn, cui::> dr:.sen­
\<..lvin!f'11lJ r11-ri1.0l.1 P n,:1t~ri:1l ê dos 
n1a,,, stll'pl henci"nt( s llo Norêé::.te 

1 t n l: t vb::.c:ura de br. :1lcilo 
q' i u 1 't, ll milhar de me· O quadro qne o e-,ti111.1H:l conter-

! J cellu,,1:1.1, qlle :se p,.·oj.ecta [ ~tt~~tl~~01~~ J d?l~~f'e~~~ac;~~~!e ~~ln~f:;1~~· 
u ·10 :l u rnu Ju As <l1!Jzcul- trat!\·a~_ ,. · o ·::1nclo exemplos e c·iu1.n-

d e' ri nc.: <1ue .,e cam.:ertL I C:o lactes, d('t~-11os "" impressão _de 
a e n e lda<les de o:d~m te- ~~/~á f'~

1 
~:~;~ 11

1
~\ºiore~~~t~:rss; 1~1;;1c.~:~~ 

cn11 a•, 0 d ~Hborc. todai;i essa: C'. ~rn yez de "pequC'nil10. e boa''. '.\ 

<.:tTr 

ra" 

r t w·ul 
E, para 

, dú c1cn1,wnioso 

rera n. ttveram e 
1 nciras tentafira<s 

l Escrava l:au_ 
1 ia C < u, ,o", .. A.cabarcw•-

0 an' , ·o Campcâo dr! 
Foo1 ball '. F·, 1< 'lntes ·. e tantas 
G1 ·as li. a no~~a Urrws ~ince 

T , OU i'fi 1Hlú 

:,'J a mo 11e."2 se r1 • stu-
n<ic cn e. lia moi\; animo. 

Prirall;, b'.l ,e, . p quenina e !-,,'1·~nJr 

l')I.\ ~F.Qt:L '('I.\ H·H::hO:\"JOS.\. 
DE .\ILIINISJ'R.\DORE:, 

Um do'> males qU{' a renovação 
duat1 ienirnl <lo,3 gon.;rn ;~ a~ \'eZ"'S 

c::u rC'ta e o cstaclc, de inc1p1encia cm 
qu, .~ am q:use t1<1as o..s inicirtti­
\as c.imim~trativa~ SemprP Qti.l' a 
e ur11l _;o\ cn1~1111cntal tem novo üCL!1-
1,antc. noya.:, 1de:1:s appa1·ecem. lJ'J· 
"1 s ru1:1< :)ur1:,e1n destruindo -1u 
1~ lo 1J1P;.,c-> parai~"·,l.1clo n,~o roxo,; 
ernc;o:s miri:.ctos n:1 G:~ tão anterio1·. 

Não que sej.1111os pela ampliaç.5.o 
do pericclo governativo Apent1s ot­
~·t:rvamos a falt_a '1e. unidade nas ori­
entações acln11111strat1·,as. em face elos 
problemas vitaes do pais 

A Porahyba, porém_ de::;de a pha­
~e pré-revolucionaria de 30. fugiu a 
,~-;a csp0~i.: de .t'nt::ilidade c!a nos.sa 
pt.lltirn _ Quando Jvão Pessóa csl.a,-.1 

~ 11 no . eow no pcder, U:H·o~1 proces~os reformis-

lt', ~K~. ~
1
1~e:sr ci~.1t1~~ot1~~ ~~n~i~!~1~ª~1~º;.u~ 

uma realiza_ 

AMPARAR os filhos dos de.entes dti 

mo clircctv do:::. mtere~.:s buprernos 
do seu Est.,clo. Morto e!:ite. succecl· u 
ll1e na bOvernança P m-:ülogrn.clo An­
thri · !' N:1Drro. a quem a. morte ,u!·­
P ehendt:11 de manc·ir.:i. lragica, t ... :1-
clo tempo_ todavia de calizar m·.1. :) 
em benefício de sua terra. co111:1!U· 
flndo o pl'P10 ele João P~ssóa t· a 1)e· 

Di poi~ ~ob1 f'Yciu o prriodo con~·ti 
lucit;nal com elL. o cir. Argemi1,, 
dt Figu<'trt"do. que. por '>Ha vez. d~·11 
~cntlnuiàride de a('ção de iniciativ:i> 
ant, · ·i J1 pro:io:cio1-;z1n1'J-lhie ma:s 
am1 ~itut:}, imprimrnclrf \lws rn .or 

~·1;J1i~if.'~i
1
}1r~~~1~·c~ ~~,,.~1rtf~.~~-t.11/,t~t~ 

Por is-..o a Saúde Publfra ac:on-.,elha a popu1a<.:ão ' l to­
rnar medida -., preYenti\ as (la\it~t.>m el as fruda~. l;mµê;.,;a da1..; 
mãos. Hl{'cinação. {:tt.L para e\.itar o mais po-..:,..ivel a pro· 
JH1Ka<:âo <le . .;tas doen (;as qut• !--ÜO perfeitamente e, itavci:,.;. 

~ornclll".' 3 e-te,. fauo,, <la vicia ~J 
mi:li: ,1ati\".i A :lia acç:·1-, ampli..1-sc 
cl tn:l.lH:Oii·a nouivel cn1 cliw••·!:iOS 011 
lro$ f.'f>C:lore, da odminisln~ç:,o publi­
ca, crbnc\o instituições ele \-era u1 i-

A'~; pt~..;sôns que se qui7l·rem imrnunizar. a Saúde Pu­
Uli ('a ro:·ncce. g-rntuiL1mt.·n1e, \atcin~:-.. dé\-endo O:-- inlt.>rt" ... -
:,..i.t<lo~ pro~ut ai-as em sua ... ~de ú rua Lpi!acio Pes"iúa. 

J1cl'.lc.'l' "' C?L111111l:indo outras fonte::; 
df' praclucçõo e nqu::-zo.. O Estado e~- grand quanLiclade: dC' r-.b;ic::,:-:is NECRQLQGT \ 
~~ 111 :pi~~~~·t~~:~~1ist~-~'~li~ll'~·~~e!?h~;~ ~~c1~

1\'t>ex\~~~tt1c~~~ ~·t~~~a;~jc ~ci~ ~~: \ L 1Il 
favor. uma das mais bem ori2nt::tcla.~ nanas. Ja. lai~arnenle (·ult1\·adas no A.pós long-os p:irtecimentc:-.. falleceu. 
e efJicien ... 2s tio Erasil. Estado. . . rnt.e-honrPm_ n~stH capital á rua Al-

Comc:., !-€ n':. a sc:que1,ri:i lrn.rmonio Para se . w1 uma noçao :.o me~mo m.- ida Barret.o. 333, o s~: Antonio 
rn cto:-; governo~ _ Jof O Pes.."ón. An- L~mpo r3p1do e. global do surpreheo- Jo é AI\ cs 
Lh.'nor Navarro. Gratuliano Brito e ci.ei~le _surto agn<:ob._ que. ª Parah_· ba O exunc.o que conta\·a 73 a.nnos de 
Arr;emiro c.le Fig-uC"ir~clo - c\cu Á. Pn· ':'Sta Vl\'end~. üa!-iL:nia dizer que e~la. id .. Ce e.da ca.':>ado <:om a sra. Mana 
nthy!Jo o Jug::i.r de graulle dcstaCjLie na PI oc ucr:a_o :1 grwola per ~~:11 t~, FrancL"a Alves, a~· cujo con::.orc10 
qu,· clla occupa hoje em dia peran <,ci.:upa o te1. ceJT,') lnbar n::.i_ Era ,il. .° não d~·1xa filho·,. residia na prai:i de 

te a fcier~i~fTo .\GRH'CLA ~:~~cle.:"ci~d~~~ por Sao Paulo e Rw ~~n~e1~1~·a::i~tcª;· i;1~;ic~?!º c~~~~~-
A Parahrb:1 à<'ixou a monocultura EXPLOE...\ÇA(? DO Sl'R-SOLO . anie e proprietario -

Antigamen.te sú cuidflX:J do alt!Odáo A ParahJ ba nua desdenha elas n- O TU sepultamento realizou-se hon-
(lcspre"'Rl~do as ontras fontes de n- q_uczas do sub-:;clo Em~ua:tlc o Ei_·,t lem à~ 9 l 2 hora" rom avultado a-
quc.m que o ~2u solo offerrc1a nl se debate na quc,._tao do pteuo- cornpanhamc·mo 

HoJe. e~,tâ. emp~nhacln na poli<:ul :eo. a Parahyb;_1 \ae. calm ·m ·nlf'. 
tum. como tambem nn modernizaçã0 explon,ndc o -"CU :,,.Ub-solo. que. s N"o lega? Serrm•1a mumc1p10 de 
doo:. prxe&"'Os ::ig-ricola.s. ate ag ia não 1e,e-l~u nenhuma oil- C içara talleceu a 30 do c011ente o 

Para isso_ o r,!ovêrno. tem adquindo •et.p'.\gt tc.m n:.o::;ti.Lclo toc.l,Hrn n 1- 1 Pedro Ismael de Oliveua agncul-
grande rc.pia lle maclunisnws e con- ne1acs out1os de gianúe \,llo1 eco110 1 Lei e ci1adot dll 
t •1c.lado numercsos t ~eh nices ru- m1"0 O e>:tmc to eia ,·1uio de1x:11wo do 
raes A íab11ca de c_mH'J1to ex1stent no u c"nsorc1o os s~g-umtes filhos Jose 

A producçüo do algodão recrec;• mu111c1p•o de Joao Pessoa esta em T!:imael C'ommerciante Severmo Is-
todos os rmnos e os seus processos de plcn1 ~ct111dade P1C 1ductoia Sua ma.e\ t:ibelltão em Ca1cára Joao Is-

~~~f~r~odeern~;n;~i~~~!\~~1t~enJ~~ d~s 1 ~

1
~1~~

1
tPça~e~ e~~~i~~~~~~~~cl:'IJ;º~h~ i:~ 1 :~~~1e:,g1~

1 
~lto

1
Cai~~~~~s J~~;i~·, J~~ 

pois_· ele São Paulo O maior .prJclun_· [ prod_u:to. qu_e e ele. sup. f'l"lo!· CJ'l:llicl:l- ::;Uc Ln .. 1el .ilu1nn') e.la ~e-ela ele A­
lar · de. é 1m1::edrntamC'nte adqnmck .. pelos • .,roncmi·1 dt.=· Areia: Antomo n,mael 

O a-,,sucar é uma elas ma10re:; n- mte1e:c:i..ac\os htationari.J fisl·al em Umbuzeiro s1·::i 
quc7as da PJr::thyba. N:'.l uben1ma '."' _Em ~H.:uhy_ mnn1cip10 .cio alto ~er- Frflncbc:1 Florentino, esposa cio· sr 
amplü:issima v::irzca elo Parrihyba tao, :·x1~Le um,-1 va,;ta mma de cobrP Jc6o Flcren.tino. funccionario est:1. 
exi:;;tem cerca de oito modernas usi- que e:,;Lá em na .~e ser explorada por dual; ,.,ra _ Sindá Fdix. espos1 do sr 
nas productora~ Sua producção e um~ ~0~1ecladc Ja_ orga111z.1da :;ob o \!a1.ucl rel:.:: commerciant"' em Na-
bem Yolumo"-.1 patrcc1mo do go•:c.rno tal; ua Virgliia de Almeida, esposa 

A cultura cio f11mo tem merrciclo No municip10 d<' Itab.iyan.· explo do . r. Jo1qu1m Gomes de Almeida. 
C"lk'Ci~,1 attcncflo rn-se uma iaZicl::i de rnarmore de pri· commerCla;1te em Araruna; sra. Elisa 

Está. em grn.ucte fl01·C'scrncü'1. no:-- meira qualiclacle Costa. esposa. do sr. Miguel Costa. 
mu111cipíos dP Bananeiras. Sena ria e Actualmente_ com muito int_ereS'-t" irm'1o dr- :,r. Francisco Costa. pre e1-
Arei:'l oa1a onde o governo tem en- e~tá :-;e organizand? u~na '-OCte_d:i.d-.:: to de Cair'ára. deixando tambem "ª­
nado mach;nas e e:,;pfc'cialista:::; no r;ara exploiar o., nunenos e a·. tmt..1s rios n .os entre ell!...~ º" drs. Walfre­
genero. Nestes mu11C 1p1os êXistem. naturaes existentes no famoso Cabo do Ismael e Luiz Co'::>ta clinicas resi-
hoje. mnis rlt~ du?cntas estufas. f'll Branco. dt nles em Recife · 
gritante contraste com o que occor-
ria ha poucos annos, quando n.•m 
uma ~iquer 1exhtia. São plantadas Os effeHos de tão sadia orientação 
c.,pcci:1es apuraao,; e \·antaJcsas aclmimstrativa nao tardaram ::t ~e 
F:1rtc: cta proclucção do fumo da P::i- manifestar. rnnt':) na capital com~ 
2:-thrba é ac!qwrid:1 pelas !abricas de no interior. Jo:1o Pe:::;sôa é uma cl­
c1parro de João P";;.c;:..0..1 e a outr:1 é C..:ide cpie se tran.sform::i de dia para 
~oliUtacla. p'.'.'los inclu~triae~ do l'-.Iara- dia. Uma cidade moderna. movim-:-n-
nhá P,1rã I:.ahrn. e R; eh~ J·mc1ro tacln, ampliada ele novo::. b:1il ros e Pn-

0 cultivo ela batatinh.1 lem -"lClo rH1uc>cida de bellrts construc~ôes 
cxt.1.iorcl."1 ia rio A u 1 cxpon .tcâo No interior. a~ ridades i~u.tlmc·nt' 
1x1.r c.s ELaclo,;, vizinhos é semprr JJI 2,,;ri~:lc m. não havendo o quadro 
cresc :rüe trhte de cidades decadcnt~s q.i-:- é 

A ('":ploracão da oit1ci('a ç ela ca- a paisagem tão conunum no interic1 
raúbeira não tem sido ciisc11radn .Já bra.:,1!C'iro 

F llecru. a 29 d2 dezembro do an-
110 prc:.imo pa.ss.'1.clo em Sant:1 Cruz 
Rio Grancle do Norte. o jdnn Ma­
nuel cl::- Deus Costa_ filho do !.r An­
! cr,io Vicente Cost:1 commerc\ante 
alli · 

O c>xt1Y1c·10 era e..;tu~lante dt· !1Uma­
:1:daclts l!O Gymnasio ··carneiro 
Leão'· do Recife. sendo sua morte 
b.1stant ~entlda uos cin.:ulos ele suas 
elaçó('::, e"' amizade 

txiste uma fabrica de rxtrac.:çáo de Dc>mo.is. a Parahyba ê um Estado 
clco em P~nos e f:i.lri.-s~· na fundaçflo que não tem dividas. As :,,uns arca-;_ A Parahyba e, de facto, - terra 
d. uma outr:1 em Sow,a. presentemente. enccrrqm um saldo f,;liz 

lepra e um nobre dever d,, ,olldarJe , 

r,,~•1dO-.':e. parlicu!armente. á obra da 
m~ trucç.- o p11blic:1 GratuLano r1i:> 
Bri,.o foi ;, continuac.:or da ob1·'.1 dcs 
doí~_ A ll1)~·1iou OS St•r\ iÇOS inici i s11;:,; 

Quanto á _ lructicult~ir3. a sua ex- 1 de alguns m..ilhar: s de contos_ qu~ o I Estão :llu. acima. as impressões fi-
pl::iração e<.ta sendo muito bem <:Ui· ! gcnruadcr An,.emiro de F1guen'ê- , .• teia~ pd, dr. Josa Magalhães. a. 
d~·c!a. Pre~::.ntcment-e estamos expor- [ do \:Je dando nppl1cação opportuna. l'. 1em agraclcc~mos a .agradavcl pa-

cli:td"" humw.nn e deu grande i111puh,o i agriculrnr l tancio para a Europa e o Sul do paí" proveitosa e. sobreturto. hone!:>La. le .. tra que nos proporc10nou". 

o 

1( lo'{ tia rda \'i:---
estas de Reis 

Argemirn de Fi~ueirêdo, no qual 
foi promovida a Festa d;; ~audacle. 

A iazz-band dt< Polici3 Militar 
abrilhantou aR dansas que 3e pro­
!n,1J!ar~rn1 ;.1té- a madn1g:.H!a. 

l lL .. , ri<. , ti ::.ta ...:apita!, 

,Lrnwrllt<, hontem.o NESTA CAPITAL 
ra· ),'8 G e ú~ E NAS PRAIAS ,\ "!'ló~TA DO .\DEl'S". EM 

T.\, rn..1.l" 

1 a-.: -.aJ <I){, ..., • . · J 
> aili rc i- A ECHEJ.\ DO RO::;ARIO ! \!I S!;A:,; DE REIS 

1 
!esteios hontem J1l"Ol1;º'·1dos pe ns .\ ,·,,:rn,;.,s~o que esforroclo-

~L: cata rC:'- f·rogramma ao festffal em be- Na Cath0-<lral Metropolitana a 1 ~o pa~·tlhao oue 1.01 1t>Pncame~- d1ci1in:11 s ela temporada Ualnea-
,.1 r~ I. pro-1 _ . 1 . · ve rarn~ta~ d~, Tamh~t~ . . . 11:,-·nt(' 1·1.

1;.dizou o.s fe.ste.ios tra-
1 LL lwn- nE·Jicio e\~ c'greja de N. S.do Ro- missa dos Santos Reis será c:ele-\te illummado, rea~1zararn-se ani-1rea d{Mt~ utrno. emTamlJaú, no in­

, t ihcci- s;,rio, ho.J(', as 1\J (• meia hora~. no brad" ú~ 6 horas, não ha,·endo madas dan.s<.1!--, ahnlha~ta<la~ r,t-la I lnito d'-' offerecvr :í sociedade pa­
brupo · Santo Antunio", á aveni- 1 misHa das 5 nem ela~ 9 horas. "Jazz Orchestra Taba1ára~". sob lr:1h~·Ua· :1 t1ma fesla que Yenha 
ci:· 1 dl' :\Jaio Em Tamhaú o santo sac.:rific:io a rep:ePcia do maestro O lega rio de ,·nn.··t itu11· um Yvrdadeir0 aconte-

1 · partf, - Bailado das mo('as, sera ce lebrado na c:ape ll n de Tam- Luna Freire. ciJlll'nto social em nos.sa terra 
u Ja..; .··e_ nhnri\a:-. Lindalv~ l'e~sô~. baú, ás 6 112 e n': Gonç~lo, á~ 7 112, ~~'s.6.e meia. na c~pella de Tam-. marcou 11ara o dia fl <lo corrente . 
. ui c 11 :1. \u111la Troc:(_'0!1. Conce1 - pelo conego ,Joge Coutmho. bau. 101 rezada a m1~::-a µelo cune- a "Festa dr1 Adl'us". pela qual Re 

1 
r ,0 ~unto, Ubaldinn. lgnés Creo- go .Jo~é Coutinho. l'ncerrarú de uma fórma brilhan-
zc,J.. -~- EM SANTA RITA \e a estação elo calor 
-"? parte_ Poesia_ Rosto de E~I PRAIA fORMOSA • .\ senhorita lrncy :\faia, que 
\fari~ _ Zdi:1 Sih·n. O dia de hontem foi festejado. n'm 1irp ·idindo ú commi~são cte 

·ir'"e _ Come:dia _ A Dona na vizinl:a cidade de Santa Rita. Nesse recanto do liit oral para- ft>sb com muita efficiern·ia, já ini-
it' ta~a: com identica animaçáo á verifica- h ybano houve. no pa\'ilh:io res- { iuo o:-. traba lh os para que a "Fes-

\Tad lme :Malta, Laura Fialho; da vespera de Natal e Anno Bom. p e<:t ivo, animadas dane as. que se ta cio Adeus·· altante O maior re-
1 i Zt:phita Luc a::.; Criada cai- A mesma commis.são enca r reg-a- prolongaram até a manhã de hoje a){'(', cteYendo se apresentar com 

p r . lf Jo Ho!1ario; Primo .Juca. da daquellas commemoraçõcg pro- rtrtistic;.1 ornamE- nta<:ão e profusa 
·oncei,;ã,, Souto; Horteleira, Era- moveu alli, ~randcs festejos po- E)! PR.-\1.\ DO POÇO illumin:ieêto o padlhã o-danc:ante 

i h ci1 ~~outo; \'endedora de peixe, pulares, sendo celebrada mi8~a elo nwnl\ilhoso recanto do littoral 
'\i .. iita Tavares pelo Yigario tonego Raph~1 el de N'e~1::;a linda praia foi festejada, parah~·bano. cujas dança.!> se rea­

Barros, r ea1izando-se. ainda, 11a hontein, a vespera de Heis, com Jiz,,ran vom o conturso da "Jazz. 
praça principal, retrêta pela ban- animado baile, ao ~om dC' magnifi- On..-lH·~tn.i Tabajaras", .dirigida 
<la de musica. local . e.a jau:;-band, especia lm ente con- pelo conh0cido maestro Olegario 

• µar~e -- Bailado das ~omhri-
1 r, nq - PPJag criança~ Zelia B~r­
l r d ·tte. L.ourdes, E~meralda, Dtr-

\1., 11! 
, 5 • parte - O drama Revezes da 

1 
, t;;Oflt': 

,hor ! r>. h·on<.', Anlonleita. Crcozola; 

1

1 t!tt }, J:. ~outo; ZulPit:a, Annita 
1 

L r(): 1c: 1a 'I ·oc· 11li: l~o~a. Laura Fialho: 

c:oi II J f1elnn Ltndaha Pt·s~u.1, Beatriz, lgnês 

Aº tarde hou\' e procissão da pa- tradada nesta capita l . de Luna Freire. 
c.lroPira. e nterrancto n ultimo dia Houve, ainda, varias im rpresae, P<,r toda e.-.ta semana ~erão dis-
de sua festa· e/:;tando o Pavilhão Nazareth com tr ibuid os os ingressos. que podP-

A firma Alo~·sio Gomes & Irmú o no\'a ornamc:ntação. ráo sC'r adquiridos por intermedio 
fez trafega r os seus omnibus du- A's tréB horas foi relebrada da rommissão. 
rante toda a noite, ent re esta ca- missa. Dl•ante do grande ~uctes~o com 
pital e Santa Rita, C'oncorrcmdo, qu<' se n·,·cstiram as festas de ~a-
assim, para o seu mclhol' exilo. E~t PONTA DE MATTOS ta l. .\nno e Reis. em Tambau, 1 

l e I I j'lht•1,1.a,C 1 11t,'1t;âo~o11to,Ceetl1a, 

\ 
1 

1
1 

f • ·rc+a :1.tc ~~3 Crcm:ola mod1sta, Azim~í S1l\n 
;'~ ~ ,, u < • i u a ho1 'a 1 o o I aprendizes, Z1z1 t Conce1çào . 
uma,, eh tr, d. o,(o f1gu1a I Aputhcose - Olhar de Mana . 

EM TAMBA(t 

Dec orreram muito animadog os 

Também a noite ele hontem foi 
festejada, com muita animaçàu, 
em Ponta de Mattos, no Pa\'ilh~o 

porll'-~·H' de~de jú g-a rantir o maior 
e:-.ito ;1 ··Festa do Adeu.s'', que 
sera t1m farto inédito a ;-;otieda-
dr pessoense. 
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ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 
FIGUEIRtDO 

1 clubes e cordõe:,; carnavale::-,cos desta Capital já organizados. e que t.c exhi­

birem n~r~~r;oav~ ~e d~;fr~buição da import~ncia referida no artigo anterior 
deve ser feita tendo-se principalmente em v1Sttt o, vulto da orchestra de ca-

SALENGRO, 
VICTiMA DE CALUMNIAS 

Secretaria da Fazenda 
EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 

DIA 5· 

Prti('ãO: 

to de balanço. - Com~ requerem 
João Lope~ de Mendonça, reque_ 

rendo licern,;a para fazer reparos em 
sua casa á avenida Cruz das Armas 
- Deferido 

Josê F. de Andrade. requerendo 
licença para collocar grade de madel_ 

Dt• El~.~cu caml).:.s. requerendo pa- ra no tumulo n. 955 no Cemiterio d_o 
;;c1JilrnLo tle conla pelo tornecimei_1~0 Senhor da Bóa Sentença. - Defen-

~~it~1!~0~\ib~~1;ª1m~e;/i~~~11aded/usti_ dojosepha Leite da Sil":ª· requerendo 

macõe., _ pa~:r1~~~ ~ª/~o!~;u;::~1~~ ~~e:~ 
151'-'000 _ ·Requeua ao sr Governa_ conecta para a sua quitanda á ave_ 
d:/ do E~lado, em lace das mfor-1 mda 3 de Maw - Como reque1 

Prefeitura Municipal ~~n~ ~;;pn~ ~ª 1~~e1!nct~~v;:;:bf~-
EXPEDIENTE DO PREFEITO DO ce das mformações. 

DIA 5 

PctiC'õe-, de· 

Bc•ncvidrs Amonm requerendo li­
l"CnC'a para permaneêer com a::. por_ 
tns do seu estabelecimento commer _ 
vial abata durante o. noite de hoje. 
- Como pE'de. 

Antonoi Soares ele Oliveira. reque­
rendo lict nrn para fazer reparos em 
~uc1 crisa. á. :wenida Mma.s Gemes, 
11. 285. - Como requer. 

Antonio Raposo requerendo licen. 
ça para. cmbtruir 65 metros de muro 
c:m sua casa á rua D10go Velho, 127 
- Cr1mo pede 

Ottoni & Cia requerendo licença 
par<t abnr letreiros ep1 seu deposito 
de mt:rcadonas. a praça S. Pedro 
Gonçalns. n. 75 - Como requerem. 

Ascendino Ncbrega requerendQ li_ 
ccnca para construir muros em sua 
casa á aYenida 7 de setembro, n. 
3W. - Como requer 

C1ccro Cc1 rolino. requerendo trans_ 
Jerrncia do ramQ de seu negocio com-

:_e1J/~11' c7e r~1
~có~g:;1~0~1 ~eg~fe~ér 

1Jà 
D. E 'p 

Antomo Rangel de Farias. reque­
rendó C'ana de habitação para a casa 
reç,:,ntement-e construida á a\'enida 
Cruz das Al'mfü;;. - Deferido. Expe_ 
ça_:~e a respectiva carta de habitação,. 

Vicente Soares & Cia .. requerendo 
licenca para permanecer cem as 
portas do seu estabelecimento com­
mercial abertas clurante os dias 5, 
6. 8. 7, '9 e 10 dÔ corrente para effei-

INSPECTORIA GERAL DA GUARDA 
CIVICA 

João Pessôa, 5 ele janeiro de 1937 

Serviço para o dia 6 <quarta-feira): 

Uniforme 2.º ikaki) 

Dia á Inspectoria, guarda de 1." 
claSM! n. 2. 

Dia á SIV. guarda de 2." classe 
n. 14. · 

Rondantes guardas de l. '1 classe 
i1.S.3,7.5e6. 

Plantões guardas ns. 123, 113 e 
128. . 

Sen•tÇo para o dia 7 tquinta_feiraJ: 

Uniforme 2. 0 (kakiJ. 

Dia á Inspectoria. guarda de l . 1
' 

classe n. 1 
Dia á SIV., guarda fiscal Lourival. 
Rondantes. guarda fiscal Lauro e 

guarda ns. 4, 5 e 6. 
Plantões. guardas ns. 123 113 e 

128. 

Boletim n. 3. 

( Ass.) Hora cio Armando Vieira, 
inspector geral de policia, responden­
do pelo expediente. 

Confere coni o original - João 
J\laciel dos Santos sub_inspector, ln_ 
terino. · 

THESOURO DO ESTADO 

e:a club~:l. cr~ã~ A contribuição poderá ser entregu.e. á . ~e~sôa idonea 
acclamada pelos clubes e cordões inter· ssad?s, em off1~10 d1~g1do ao Pr~­
feito e assigna.do por todos os dlrectores, a fim de ser d1stribu1da com cqu1-

àade e c:rttr~o.'o _ 0 clube ou cordão que receber a quota e não se exhib1r no 
carnaval fica obrigad0 a rest,ituir a quantia recebida. aos cofres da Pre-

feitura· ~ unico _ Da distribuição o thes'?ureiro acclamado dará conta. em re­
lataria ~ir~stanciado. ao prefeito municipal. 

Art. 5 o _ E' aberto no orçamento de 1937 o <?ompet~nte credito. qut=. 
correrá pela verba "A.."-Sistencia Social .. , revogadas as d1sposiçoes em contrario 

Prefeitura Municipal de João Pessôa. em 31 de dezembro de 1936 

ÜS"'aldo Trigueiro de Albuquerque Mello. 

Foi publicada nesta Secreta1ia aos 31 de dezembro de 1936. 

J. \Va::.hington de Carvalho. 
Secretario. 

LEI N," 50, de 31 de dutmbro de 1936 

(Cop~1ighl da. União Jor­
na.fo:.lica. Bra~ilelra para A 
Uuiáo). 

JULIO C i,'RANCFORT 

As ultimas eleições da França favo-

~~~~~lui. f .. ~~lt;;;i~. ~~~i~t~~ ::iêss:.< 
0 gov~rno. tendo es...:11\ücto. para mi­
nt~tt·os do Tntenc..-r o sr noger S.1-
lengr0 

A .·an:1p:rn! ,f1 ,·:E" üHf'lff1.::i.çã.o que Já. 
vinha sendo mo\id:i contra o prefeito 
de Lill~. recrudcteu quando e::.Le se 
t(,Jrn ·...1. t1t1.1:a1 C:1 rnab iroportanti.!' 
p~.sl.J. do p. 11s. 

O n Salen~ro er.1 n,· ,io;ado de b:l­
•,er (k~Prt ... 1!J clll: ·.~ntt> :• grnnde gu<'r­
ra e tnhirlo a P:1.t•·.a. Ab insidias dos 
tnimigcs politicos de.;-envolverarf1:-.3t? 
num crescendo ph ,n.tastico que so e 

Autoriza O Prefeito a construir um chafariz pcss1vel f:111 tenas ·Ja:s ·-!.U'.1<::s <I; iibPr-

na rua Abdon Milanez. ~<;;i~:};i v~~~~~a D~~;~'ºc~1
:u;,;;~~-~~ 

o Pr~feiLo do Mumcip10 de João Pessóa. Capital do Estado da ~i!~~u e~~~,~~~ !~s ª~~~·~1~5~~3 "~~~tf~~~~~; 
Parahyba : ju~tif1c;'lndo ,c;ua aclya1tc10 J11!·ante 3. 

Faço saber que a camarn Mumcipal decretou e eu sancc10no .'l ~\~~afe-ªJ!sº a~~raºJ;,';~e·s. ·~~J[J1~~o~ ,~~
1
;~ 

seguinte lei: tituição de commis~~::; tnilitares de 

Art. 1. 0 - Fica o Prefeito autonzado a construir e installar con­
venientemente wn chafariz para abastecimento d'agua á rua Abdon M1lanez. 

Art. 2.º - Pa.ra attender ás despesas com o cumprimento desta le1 
~brc -se o credito de 7 :500$000 (sete contos e quinhentos mil rêis). pela verba 
ele Obras Publicas do Orçamento de 1937 

Prefeitura Municipal de João Pes:sôa. em 31 de dezembro de 1936. 

Oswa.ldo Trigueiro dl' Albuquerque Mcllo 

Foi publicada nesta Secretaria aos 31 de dezembro de 1936. 

J. Washington de Carvalho. 
Secretario 

LEI N.° 51, de 31 de dezembro de 1936 

mquerito ~ob1 e_ sua _vida -;11lic1tou oe­
v~-"~ dos paJ)E'IS off!C!'.le.5 e . .1uro11 • .. 1,ia 
fidt ltàade. Jamaii:> ae.:,n~~·1tH.I,\, :10 ~-- ­
lo natal 

Tudo em \fio 1 

De nada lhe serviu a posição de 
leader no partido socialista e os_ be­
nefícios prestados com tanto '.3-mor. a 
L1lle a cidade que reconstrwu com 
tngei\tr s s~~rificio.s De. nada lhe \.-a_ 
leu ,3. quallc\acte de uJm1stro e prefci-

Lo\[!irmou. com ener ·ia. que. fei~o 
pri~ioneiro elos allemães. se msurgm 
cc.ltra :!S ordens de Lrabalho numa. 
fabrica de inunicões clest1nadas a 
matar sem, compnnotas. cheganc!:o 
mc!"mo a organizar uma grêve na Ust-
11;:1 pela qual foi Jul~ado pelos teutos 
e confü:mn; do a dms annos de tra· 
balhos forçado!:. 

Antepoz à calumnia dC' uma igno­
miniosa conc\em~açào pelos tiibunaes 
1ra11cê.,es o glonoso castigo 111fllg1do 

o Prtfeito do Município de João Pessõa. Capital do Estaclo de\ pelos tribunaoes nllemães 
Parahyba : Tudo em pura perda ! 

Reintegra no ('argo de 1.0 cscriptura,·io da 
Prefeitura O 2.º escripturario Hildebrando Touri~ 
nbo 1\loreno, conta tempo de serviço em favor do 
mesmo e dâ outras providencias. 

Faço saber que a Camara Municipal decretou e 
seguinte lei : 

A tnannia dos ataques que ma­
eu sancc10no .1 gc:·ra111 sua E'Sposa a ponto. de. um 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA 
DIA 5 DE JANEIRO DE 1937 

NO Art J o - Fica remteg1ado no cargo de 1 ° escnpturano da Pre-

1 

feitura Municipal o 2 ° escnpturano Hildebrando ToUI mho Moreno 

dia. apµarecer subilamente morta no 
chão ela cosml1a. aubmentou. crude. 

li~:~r Salen~ro. ferido ní'I. affe1ção 
ramiliJ.r curtiu malor _amar~ra 

RECEITA 

Salc\o do dia 4 cio corrcnté 

Art 2 o - Essa remtegraçao não implica porem no reconhec11nento 
de qualquer direito do !uncc10nano em ap1eço a percepção da d1fferença de 
vencimentos a contar da data de sua dest1twçáo do cargo de 1 ° escnptmano 

336 966S900 µor parte do governo descncionano do Mumc1p10 
--- Art. 3.º - E' aberto o credito necessano ao cumpnmento da pres-:-nte 

Hcmem sincero. leal. sentiu dia. a. 
dla o anniquillamento de seu esp1~1-
to. S1 conseguiu _ conve:ncer mu_1ta. 
gente da innoc-enc1a. mwta ge~te am­
da permaneceu scept1~a e ma1?r nu­
mero de pessôas continuou afhrman­
do cte bôa fé ou perver~ment~. ~ua 
culpa.. S::t.Iengro não mais resistiu ! 
&;gottado. oppnrrudo .. ced~u á. de­
pressão do esp1nlo e a dor do cora-

336:96Gs9oo lei e logo mcluido no Orçamento para 1937. . 1 
Art. 4.º - P&ra o effeito de aposentadoria e outros direitos ê conta­

âo em favor de Hildf.brandJ Tourinho Moreno o tempo de 2 annos 5 meses 
e 5 dias, de serviço prestado em repartiç~ federal, no Estado e no Exercito 
Nacional, em tempo de guerra. 

DESPESA 

Dirf'C't n:1 ele Obr~1s Publicas - Folha 
li€' opPJ"ariO".i 10: 128$900 

GOIS500 
Pol1c1a Militar - Ajuda de custo de 

di\ cn;ns officiaei:> 10·730S400 

326 : 236S500 

336: 966S900 

em 5 de 

Sulclo par:J o dia 7 do coHente 

Thc,ouraria Geral elo Thesouro do Estado da Parahyba, 
janeiro de 1937 

Franca Filho 
Ti~""QUreiro geral. 

Francisco Alves de Paiva, 
Escripturario. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSôA 

LEI N. 8, de 31 de dezembro de 1936 
Restabelece a apusentadoria do sr. Arthur 

da Silva Pinto, amanuense do antigo Conselho 
.I\Iunicipal e manda pagar-lhe vencimentos. 

O PtT 1dcnl, e C,1m:1ra. Municipal de João Pessõa faz saber que ·~lle 
c,ec!Tla r' :Jromulra a Pguinte lei 

Ai t 1 - Pica re3t.Jbelec1da a aposentadoria do sr Arthur da Silva 
Pin!n, 1m,111ut·n f' elo antip;o Conselho Municipal, com a percepção de venci ­

enlos <lf' 1 ·1!}0$926 c:.nn11a.e a contar df' 1931. data em que taes ,..en~imen-
JlH, for ·n ti p- J'SO 

['li) 

Art. 2 ~ E abt rtc o crc,dito de 6 :748$560 para occorrer â. debpesa 
~to dn-. encimento:-; ::i.trazado.s desse funccionario aposentado. 

.o 1 01 i do a fa, 1-o parcelladamente, de accórdo com as 
n 1\1 111 lCl')ÍO 

d1spo:-..çõcs cm contrario 

autondades a quem O conheclmcnLo e 
:iue cumpram e façam cumprir tão in-

1mprumr publtcar e correr 

Joâo Pessôa, em 31 de dezembro de 

4. s.1 Antonio l\lendes Ribeiro, pre:sk1ente. 

n da Camara Municipal de João Pessóa. 

"- ... 1 Senrino Ah'es Ayres, l,'> seuetario. 

LEI N. ,9, de 31 de dezembro de 1936 

ú p, 

Aut.orir.a o ~ ecutlvo municipal a auxiliar 
mm 8:000$000 os <'Ilibes e cordões carna,·alescos 
que se <'>.:hibirem no ca.mava.l de 1937. 

Mun1c1p10 d João Pessõa, Capital do Estado da 

Faço 
punte lc1 

l,e1 que a Gamara Municipal decretou e eu sancciono a se-

Art 1. - O PreletLO flca aucto~Q_l!. ~UJ<illar-"<lllL 6;~00 os 

Art. 5.º - Rt:.vogam-se a::; disposições em contrario. 

Prefeitura Municipal de João Pessõa. em 31 de dezembro de 1936 

Oswaldo Trigueiro de Albuquerque i\1ello 

Fm publicada nesta secretaria aos 31 de dezembro de 1936. 

J. Washington de Cal'\'alho. 
Secretario. 

LEI N," 52, de 31 de dezembro de 1936 

ção e. em 17 de no\"embro de .1936, 
terminado seu trabalho na prefeitura 
de Lille, regressou á casa e. abrindo 
0 i~z df~i~i::~~ foi encontrado no 
chão da cosi.nha: no lugar exacto. on­
de a companheira tombára. Deix.ou 
um 1 carta e hei~ d~ des.espero e b~a­
dando a lealdaae Jam~1s desmentida. 

á. i~;,;1
ªa morte Salengro convenceu 

05 !-;Cepticos e Os homens de bóa fé 
que aincla. acreditavam na~ accusa-

cla ções e lançou um terr.1v~l hbello aos 

J\~isteE::tand;u:~c;·u I\I:~~:~r:~;a~~o-:~~1

~:g~:c dos i~e c~f;r:~;::e~;e q~ta~~ct~~~~~ e~~: 
2.ºs escripturarios da. Prefeitura. ~!f!~ 

1
~ ;!r:~osa ~\~c:~~fT!~::l~a ~ut 

Parahyb~ trefe1Lo cio Município de João Pessõa. Capital do Estado da pa·· por tão ignobil campanha. 

Faço saber que a Gamara Mumcipal decretou e cu 
seguinte lei : 

:;ancciono J. 

Art. 1 ° - Ficam .::.t-seguradas ao 2. 0 escripturario ela Assistencia 
Publica Municipal as vantagens dos 2. ºs rscrtpturarios da Prefeitura. 

Art. 2. 0 - Para os ef!eitos da presente lei fica aberto o necessano 
credito no quadro dos funccionario:; da Asslstencia. 

Art 3 ° - Revogam-se as disposições em contrario 

Prefeitura Municipal de João Pessõa. em 31 de dezembro de 1936. 

Oswaldo Trigueiro de Albuquerque 1\lello. 

Foi p11bhrada 11csta Secretaria aos 31 de dezembro de 1936 

J. l\'a.shington de Carvalho. 

COLUMNA 
SYNDICAL 
SYNDICATO DOS AUXILIARES DO 
COMMERCIO DE JOAO PESSOA 

AVISO PREVJO PARA DISPENSA 
DE EMPREGADO 

"Não ha. ineompalibilida.de entre a 
Lei 62 e o art l. 221 do Cod. Civil., 

União dos Trabalhadores Metal_ 

~~rg;~ Q :ee~riº p:;~º~ª~~e~e~~~~~es~ 
seu associado Laurinda Josê Vieira e 
a firma Companhia Construct,ora 
Nacional S . A. (DGE_5.708 de 19361. 
- Reformam a decisão de accôrdo 
crun o parecer da procuradoria. 

O parecer a que se refere o sr. mi­
nistro é o seguinte: 

.. Laurinda José Vieira reclamou 
contra a Companhia Constructora 
Nacional S. A., por ter sido dispen_ 
se.do sem aviso prévio. Entendeu a 

Secretario 

M. M. Segunda Junta de Concil1a­
ção e Julgamento, julgar unproce_ 
dente a reclam.açãJ por não contar o 
reclamante um anno de serviço, vis­
to considerar revogado pela lei n. 0 

62 o art. 1.221, do Codigo Civil. Em 
identicos casos assim me manifestei: 
A lei 62 tem Como objectivo regular 
a estabilidade dos empregados, que 
contem mais de um anno de serviço, 
aos quaes os cmprcgac\orcs Lêm que 
pagar uma indemnização, uma vez 
que a dispensa se tenha verificado 
sem ju~ta causa. Para os empregados 
que ccntarem menos de um anno dP 
serviço, dispensado sem Justa causa. 
preva.lc.ct- o aviso prêvio mencionado 
nos arts. RI do Codig-o Commcrcial 
e 1. 221 do 'codigo Civil, em se tra. 
tando de empregado no commercio 
ou na industria. porque '' uma coJsa 
é a. reparaçá.o por falta de aviso prep 
vlo de dispensa a.o empregado, outra, 
bem diversa a. indemnJza~ão por dis. 
pensa sem Justa causa.. < parecer do 
procurador dr, Helveclo Xavier Lo­
pes - Boletim do M:i nisterio do Tra_ 
ba.!ki.Q !! 19_ de !::!~r-;c de 1~36, 93-g:!. 

AJUDAE a.os filho• do• doentes do 
lepra, dando-lhe, abrigo e contorto, 
para se libertarem do cont.ag:lo Q.o mal 
que Infelicitou ea uaea . 

na 7i, o dr OliYeira Vianna .. H_ 
lustre consultor Juridlco deste ~mis­
terio. em recente parecer assim. se 
manifestou· "Não ha nenhnm:i 1~. 

compatihilidatlc entre a indemmzaçao 
que a lei 62 a.~o,egura.. ao empregado 
despedido "em jusla ca.u.sa._ nem e~ta. 
excluiu aquclla. lnde:mruzç~o _ e a.viso 
prévio são in!>Utui<;ões d1strnclas e 
;;,utcnomas cada. uma della::. lendo 
uma func,I-ão e.:.pecifica no proces.so 
de rescisão do contracto de traba.lh~­
A vbo prêvio, com cffeitc. rderepst: a. 
r~ cisão brusca. ao pa.3so que a n~. 
demnização é conscquencia da. _resci­
são injustificada'·. rDiarb Offic1al de 
21 de março de 1936) N~o _ temos 
motivos para mudar ele opm1ao, ra:­
zão pela qual opino que se. de provi­
menta. ao recurso para se Julgar pro_ 
cedentP o pedido' de fls. 2 ·· D O 
de 618 U36. 

Todos os ex-empregado~ da firma 
F . H. Vergára & C1a. desta praça, 
devem enviar hoJe, ao Syndtcato, as 
suas carteiras profissionaes para se_ 
rem esses documente~ incluidos no 
processo que esta_ organização classis­
ta move na justiça trabalhista. con_ 
tra áquella firma 

ILLUSTRAÇÃf' 
apenas mil réis.-

custa 



A UN IÃO - Q ua r ta.feira, 6 de Janelrn de 1937 

MOVIMENTO DO INSTITUTO DE PROTECÇÃO E ASSIS­
TENCIA A' INFANOA, DURANTE O ANNO DE 1936, 
SENDO O DE HYGIENE INFANTIL EM COOPERAÇÃO COM 

A DIRECTORIA DE SAúDE PUBLICA 

Nas máa 
digestões ••• 

Após as farras que 
sempre deixam resaibos, 
nas más d iges tões, o 
ENO age immediata ­
mente, fazen d o voltar o 
be m ·es ta r, p repara n­

do-o para ... ou t ra far ­
ra. Coma bem. beba 
me lhor mas tenha sem ­
pre â mão o saboroso. 

JUIZO fAtA(sso~ r E N H A 
•GRANDE CRIME 

HYGIENE INFANTIL 
CASAR DOENTE 

Exi.sLiam 
Matricularam-se 

anno 
Consultas 

durante 
1.387 

1.305 
3.600 

AMBULATORIO MEDICO C!R­
URGICO 

tado e Central 

Total 

Janeiro 
Fevereiro 
Março 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Gezembro 

Des1>~as 

198$600 

88 :806$584 

10 :130S600 
3 :441S700 
3 :050$300 
4:283$800 
3 ,152S90J 
6:680$150 

13 :038$800 
12 :525$700 
4 .626S900 
9 :538$700 
7 :7305500 
7 :785$500 

"SAL DE FRUCTA" 

Grande numero de homens casados, que 
em solteiros adquiríram doenças secretas, 
ficaram com ellas chronicas; eis a razão 
por que milhares de senhoras soffrem sem 
saber a que attributr a causa; mstes casos, 
para recuperar a saúde bastam 3 vidros de 

Existiam matriculaaos 
Matricularam-scc dw-ante o 

anno 
Tiveram alta curados 

4.697 

5.548 
1.527 

255 

ENO 
Tiveram alta por falleclment.o 
Tiveram alta por outros m0-

t1vos 3 . 192 
5 .271 

Com o seu uso nota-se em poucos dias: 

Ficam matnculactos l - O sangue lunpo de impurezas e bem es tar em geral. 

PAVILHÃO JOAO PESSOA 
85:985$550 

2 - O desapparecimento de manifes tações cu~aneas de Oiigem sy­
philitica . 

Enfermaria Santa Luzia 

Existiam 

Rc:,um o 3 - Desapparecimento completo de RHEUMATISMO. dóres doe ossos 
e cabeça 

Entraram durante o anno 
Tiveram alta 

n.eceita 
12 D: spesas 

104 

88 806S584 
85 :985$550 

4 - Desapparecimento das m anifes tações s,yphlliticas e de todos os 
incommodos de fundo syphilitlco. 

Falleceram 
88 
12 
16 

Saldo 
2 :821034 

2:821S034 

5 - O apparelho gastro intestinal perfeito. pois o ELIXIR 914 niio ataca 
o estomago e não contém iodureto . 

Passaram para 1937 Divida a pagar a Cunha 
Di La.seio. resto da 
construcção do pavi­
lhão dependencia da 
Casa de Saúde S . Vi­
cente de Paulo 

E ' o unico Depurativo que tem a ttestados dos Hospit.aes, de especia­
listas dos Olhos das Dyspepsia syphilitica . 

Existiam 
Entraram 
T1 veram alta 
Passaram para 1937 

o 
43 
43 
o 

PAVILHAO MONCORVO FILHO 

Enfermaria Santa Rosa 

Existiam 
Entraram 
Ti\·sram alta 
F alJPcera m 
Ilassa ~am para 1937 

Enfermaria S. Thomé 

Existiam 
Ent!·aram 
Th·eram alta 
F alleceram 
Passnram para 1!)37 

Enfermaria Fernandes 

Existiam 
Entraram 
TiverRm a lta 
Falleceram 
Passaram para 1937 

Serviços ou t.ros 

Figueira 

12 
,59 
51 

4 
16 

3 
23 
20 

4 
2 

3 
31 
24 
5 
5 

4 :590S300 

mais grave, 
tonifique . os bronquios e 
os pulmões com 

EMULSÃO 
DE SCOTT 

NA GLORIOSA ARRAN­

CADA DE 3 DE OUTU­

BRO DE 1930 ... 
Cumpro o grato dever de declarar­

vos o seg·uinte: em dias do anno pas­
sado. adoeci seriamente. atacado de 
rheumatismo, que se tomou tão for­
te, que fiquei preso ao leito. quasi im· 

O DR. DA MORTE 
fCop~·r ig h t da União .Jor­

na lhst ica Brasileira, para A 
UNIAOI . 

JAYME l'ACIN I COELI 

Redactor da "Cidade·· 
tjo Rio Claroi 

possibilitado de me movimentar, fi- O nome, qu<' o baptlsou. depoi:s d e 
cando assim durante muito tempo im- gTande, e tornou popular . foi o da 
pedido de attender as minhas obriga- fama . Velho tropego e desilludido. 
ções militares. Como não obtinha tinha oulro nome. o dos titulos bom. 
nenhuma melhora, apesar do rigoroso basticos do jornalismo de sensação . 
tratamento a que estava subt:1ettido, Aquelle por q11e fôra conhecido '?m 
resolvi espontaneamente tomar o moço, quando o dinheiro lh~ falta\·a 
vosso excellente pr"!parado - .. Elixir e a:,; mulheres en1m facei:s. m orrem 
de Nogueira". do Pharmaceutico e para teclo o mundo. na a i;:: or:i. . o dr . 
Chimico João da Silva Silveira, e com da Morle. 
tão feliz resultado, que comecei logo A vida ü1te1ra pac;sára ren te ao::; 
a melhorar rapldamente. recuperei que pc•cteciarn e aos que da sua fa­
em pouco tempo completa liberdade milia philanlropiro e a mores::. Moço 
de movimentos, 0 que me permitiu pobre. t rabalhanclo para poder estu. 

participar do movimento revoluciona- i!!;;p~;111~i~1hr;q ti!~in ~1~~s ;a;~mTi~!; 
ri? de 3 de Outubro, na cid~de. do offertar 

Curativos 7.150 sendo 3.728 no am. Ri~ Grande, .00 qual _ conquistei ° Fonr,,;u-sc . ·A~.:; i::ilcnte el e notavel 
buJatorlo . A CULTURA DO FUMO EM galao de offic1al. Autorizando a fazer ' professar t seu granclc omi~o. casou-

Injccções 6.325, sendo 5.207 no am. des~a O uso que V<;J6 convie~. ~xpresso J se com uma das ·cnfermcir~ da Casa 
bulatorio . GOYAZ mais. uma vez ª .~1:11.ª gratidao e. e1!,- de Saúde Encontrou um1. cornpa-

Injecções 914, 677 sendo 631 uo am. thusiasn:i~ pelo .Elixir de Nogueira • nhcira qu<.: lhe con vinha: s imples e 
bulatorio. Do patnc10 e amigo certo. , bóa 

Exame de urina 265, sendo 202 no CAMARA FIL!iO, director j PELOTAS (R. G. Sul), 28 de Maio \ C~nhe.r..:u muitas mulheres. m a. s so 
ambulatorio . do Departamento de Proo;;i... de 1931. t . N- d \: a de 

Exame de feres 368. sendo 158 no ~~n~t:dnExpansão Economica I F ra ncisco do Carmo Oliveira, 2.º ;:;_111~~~ uge~ti~~P~ª ~u~ ª~ent~;::a. po-
ambu1atoiio. · T enente. _ . rém. ia a té onde lhe penrnttia a linha 

Exaa:beul~~~~~gue 20. sendv 19 no GOYANIA, janeiro - .A producção qu~ºs~ff~fa ~e ~:l~~~~ª~e a~~~en~~ ~~1~r~ci:.v\~a~ier~º~:~~~~ta Nio des. 
Exame de pú.s, 5 no ambulatorio . t~ndt!'l de fbumo, .que amda é msuf- lueticos combatidos effícazmente pelo E, si 'chegou a velhice sem. ser um 
Exame de €Scarro, 4 no ambulatorio. icien ao ª aste~unento .dos ~andes " Elixir de Nogueira". nome uní\·ersal n:io o foi por mcn-
Medicações para ven11.es 1.908. sen. :~~~Jisd ~onsudmidotre~ . .Já se ~l_eva , Dr. Amadeu A. de Lemos, Capitão~ pacidade. e sini por modest ia ~ des. 

do 1.551 no ambulatorio . 0 ª- os e es at1St1cas eff1c1aes. Medico pretcnção Vivia o presenle · 1mag1. 
EI~~~adii :i~buf!f~':fi~ de otorino. A 6! ;~~~~sm~t tz~oeá~~tire~ do fu - (Fir~as reconhecidas pelo l. 

0 
No- nava o futuro . ' 

Enviados ao ~erviço de ophtalmolo- mo são os Estados Unidos que con· Sentia.se . be 11.1 naquella vida de de-
gista . 878 no ambulatono . correm com 29,14% para a' producção voto d il. sc1enc1a . a amenizar as _ do. 

Receita s 25 .526 mundial; a India com 27.47 o/.,; a R u,; - ANNUNCJAR em re~ e a s~r o consolo dos que soffn:3-~1 
Con sultas 30 .303 sia com 5.45%; e O Brasil com 4.30 %. Nao curava somente . com os medica. 
Pequenas intervenções 17 Vê.-se que o Brasil está por con menta~: cur:-wa mais amda com o 
Grandes opera~ões 7 seguinte, collocado em 4.º Íugar entr; "lllustração" é fazer seu bom cor'.'{ ção A sua palavra am1-

o.c; países que mais fumo produzem ga. e confor t adora er~ o grande re. 
Movimento da Pharmacia do 

Instituto 
no mundo, As nossas safras vêm da propaganda Um mO• mtdio da alma . Cura,~ de graça aos 
augmentando sensivelmente pobres e _dava-lhes ate os remed10:-:. 
nos promette para o futu;o ~e~~; tivo de arte e belleza. quando n_ao os podiam comprar. 

Reccll~s 
F ormula::; 

950 situação nos quadros da roduc ão Rwo na~ rra . n~as goz3va ?ª es;i. 
1.523 total de todo O Globo . P e ma e da veneraçao de todos. Cha-

Em 1936 tivemos uma ex arta ão mava1r;.no o do~tor _ dm; pob1~s. o 
Gabin<'tc Dcntario d€ 31 .141 .000 kilos . obtend P ç doutor. oy Bem. E foi a sua extre~,a 

Tratamento 2 250 excellentc .. , a.ceei aca- d<, beneficiamento, a cultura do fumo que o arrninou . Não resistiu O seu 

1 

producto no estranP"eiro 
O O .f05:?0 

tanto quanto ª. 0 plantio. como acerca cumpa1 :,:ao. para com o.s soffredotef 

Obturações a porcellana · 81 Do noss~ país, os Estados que mais orterece alE uma percentagem de lu- cora9ão .foi fraco de mais oara obede-
Obturações a ;ilmagama 134 !".~ dedicam á cultura do fumo, são a era superior a 50 ~. O municipio de cer a lei. 
Obturações proviwrias 91 Bahia, RJo Grande do SL!l. Mina.,; Bella Vista. cujo fumo tornou-se fa- Ha d~sses conflictos n.-: vida prati-
Extrações de dente de leite 436 . Geraes e Goya:;t. . moso. pelo cheiro .e vanas outras pro- c.s.. A'::i leis exigem umas tantas ot.J. 
Extracções clefmHi,·as 991 . A lavoura do fumo em Goyaz cu- priedades que nao encontramos . em servancias. que a pratica condemn:-i. 

Jas terras se prestam admiravelffiente outros fumos. é um dos que mais e -A maioria cumpre a lei e suffoca a 
Movimento da Casa df.' Saüde e i\la- ! á cultura dessa solanacea. proporr.lo-

1 
melh~r se prestam, no . Estado, ao sensibilidade. O nosso medico. i:::nlre­

tcITUdade- :s . Ykente de Paulo. pa- na aos que a ella se entreeam, far- plantio da so.l~nacea _que vem faz.endo, tant_o. obedeceu ao sentimen.to . 
trimonio do In,tituto de Protecção tos proventos . naqu.ella regiao a nq. ueza de muita. ! Nao estava contra a razao. dim1-

c As.si-.t<'ncia â Jntancia. em 1936 Goyaz. dadas. as. suas conáiçõea g:~t~ão dti~i. ~o~~!~i.ct~stfn a°us~~iar; ~~~~iàs~~m~t~~ ~à~º~\~·h~s ~~~:-
Existin O agrologicas e clrmaticas, está fadado que muito tem feito em beneficio da Estava, porém. contra a lei. Esta não 
Entraram durante O anno 111 ;r~~ct~~e~ª de u~mdoosdo E;t~do..~ ma~ cultura do fumo cm seu municip~o lhe permittía evitar as dores do do-
Tiveram alta 106 de culti f ª · pezar As lavouras de fumo em Bella V15· ente. quando se tratasse de provocar-
F 11 m 4 , 0 v~r.mos O umo pelos procea ta, onde as terras apropriac.las á cul- lhe a morte. 
Pai! ram P<'l l937 4 'i: s empinc?s, bold prod~cto goyano tura da solanacea. custam em me- Mandava-o ir protelando. quem sa-

em. como e sa o, se unposto, na.a clia de 125 a 150$000 o hectare. têm b(: si na esperança de um milagre, 
praças. de consumo do pais, pela. es- sido intensificadas de anno para a n · que restituisse o bem estar ao doente. 
cellencla de sua qualidade· r.o. tntimamente. com a localização o doutor. no entanto. não supporta. 

O fumo goyano já é hoje conheci- de familias mineiras e paulistas, etc. va o soffrer sem fim do cliente. Ia 
de., em todo O Brasil, e dahi, a cre.!- que adquiriram pequenos terrenos para o leito refazer.se das forças 
cente procura que ha em torno d (' com O proposito cte se dedicarem á perdidas no dia. vendo- l~e:: as con· 
nosso producto. A cultura do fum'> industria do fumo, espera-se, como tracções do rosto e a pallidez da ago-

2 566 784 t~h~:;:.~~~;:iEi!ec[~l~~r ~~; ~:!~~~m'·~~~0~~~~:1}i~~~~::~; ~~~~~17:lf f~f :ª~eit.:i:i0:~:s en~~ 

NAO ESQUEÇA, TOME 
NOTAI 

~Gu:A;Q~~~IV6:i,1!_1N~ 
aua coUecçã.o de beb idas des­
taque e prefira os dota p roduc­
'81 de 1abor agradavel, estlmu_ 

lante e aperitivo. 
Destrtbutdores nesta pra.ça: J . 
Mlnervino & Cla., F. a Ver­
eara & Cla. e Alvaro Jorl'e 

" CI&. 
Representantes: P'. Pel1oto & 
Irmllo - Praça Antbenor Na­

varro, 30 - Jollo Peosõa. 

INSTALLAÇOES SANITA· 
RIAS COMPLETAS 

QUARTO DE BANHO - branco 
• em cõrea - LAVATORIOS -
BIDETS - LATRINAS - MIC• 
T ORIOS - CAIXAS DE DES­
CARGA - BANHEIRAS - PIAS 
- AZULEJOS DE TODOS OS 

-- TYPOS --
&epresentante para todo o 1!':a~o 

da P&rahyba 

F. Peixoto & Irmão 
Praça A.nthenor N .. var ro, n.• SI 

Uma noi t-e . de vo lta da vis ita geral 
aus aoentes. vinha desalen1 a c\o, pen­
sando n a vida Os seus fill1os. que 
o haviam succedido. já não perten­
clam ao mundo . A sua esposa. tam­
bem Es ta va so . Nenhum parente; 
muitos amigos : todos soffredores. 

Em casa. Jogou.se á cama. com 
roupa e tudo. e não chegou a a dor. 
tnec~1 Seu pen~dmento ia longe; 
estava com o cliente incuravel. Uma 
só 1déa punha-lhe a cabeça a quei­
mar. Não concebia que um wd1viduo, 
ü.esilludído da vida. que .sô lhe trazi&. 
dôres. não pudesse ter abreviado a 
morte. Soergueu.se e sahiu apressado 
de casa . Na valise. como ele costu­
me. levava os entorpecentes que ali­
viam as dores humanas. Dirigiu-Se á 
casa do enfermo Approximand0-se. 
!oi ouvindo os gemidos. Na cama. 
recostado a uns travesseiros . estava 
o moribundo que nã.c., morria.. 

Não tinha carnes; só pelle e ossos. 
cabellos desgrenhados. compridos. 
olhos murchos. Uma caveira que sof. 
fria até para respirar . O medico ap­
plicou-lhe varias ampolas. Primeira. 
o doente serenou; depois. sorriu. E. 
por fim adormeceu. tendo, nas faces. 
um sorriso de bemaventurado . Cerr;:>U 
as palpebras para não padecer mais. 

Na cidade do medico ninguem a. 
chou de censurai.o . Conheciam·lhe a 
vida, honesta e limpa. 

Não se rnbe como foi que um gran­
de Jorna l. desses de sensaclo:ial1.smo, 
soube do caso. O titulo que explodiu, 
diz bem da explosão da falsa im­
prensa ! 

- .. O dr. da Morte". 
Foi preso por ier alma. De nada 

lhe valeu & passo.do de abnegação. A 
lei prohibia. Ficou entre as grades, 
á espera da sua morte natural. 

24. 000$000 prosperidade economica. Em vartoa A producção do fumo goyano des-
~,~~~ip~°o5m goJ~~g~fctecr~1J~~ -~:s~i!~o~ tina-se na sua quast totalidade aos . tr========================== 
.satLSfactonos e economicos. mercados de S. P aulo, Minas e Mat-

.:.lU0$000 No munlcipi<_? de Jlella Vista, elD tn Grosso 1 

r I r c1ro que a producçao <lo fumo Já sobe ;, o p;~m~~~asà!º c~:p1~:J~~S ~1/rfun~~ 
~ 1 828$800 20 

· OOO arr.oba~. com uma expor tação que entram pelo Estado, offerecendo 
rlr 1 36 de 280 m11 k1Ios, vem se cultivan do 

C~e 'i;
8

~ 0úd1e~
0

~ic~~~ t preciosa solanacea desde 19041 da- ~~!º ~::.o:eºit~cto, os melhores pre -

ta) 32:791$500 ª ;~u~~: ª~~?;i~i~~troondd~zl~. fumo Facto es.se que· vem põr. mais em 
Mensalidade do Socios e vem scnd.o pago á razão de 3$000 • relêvo. a especialidade do fumo goy-

Damas Protcct.oras ~:i:~~ 6$000 0 kilo. em hectare produz nad~ a nois, c
1
uja lavour

1
a.. quando feita em 

Donati,1:os menos de 50 a 60 a rrobas, offerecen- m a ar ga esca a e pelos process05 
Fornecimento de medl. do assim, cada mU pês, uma m édhl da moderna technica agricola cons- 1 

camentos á Casa de .i 4765800 de producção de 5 a 6 arrobas. Pla n- t tt utrá ~m dos maiores eleme~tos da 
Saúde tam-se alll as variedades J orJinho n ossa r queza collectíva, con t r ibuln -

Venda de caixões vasiCliS. 935500 JorJe, Bicarne, Cheiro. Repolho e Gt.~ do, 
1
3este

1 
m o~o. poderosamente, para 

1 
~e~tl'i!o Lyrio fFirma 3 ·.501 º º 00 gantP. e os processos de bene!icta.... rag ~ ~ fc~~fiº diaB:u~~ü~lst:t:s~~al~ • 
soares Noauelra & C." ~ mt!nto, são ·º5 de pavio e sala. Não 120 ktlometros da Estrada de Ferro 

Juros dos Banco.s do E6· 
0 

tante, ainda ª rotina observada, e a ella ligado por uma bôa autov!o. ! 

DR. ALCIDES VASCONCELLOS 
MEDICO ESPECIALISTA COM LONGA PRATICA 

DOENÇAS DO INT EST INO - ANO -RECTAES. CURA RADI CAL DAS 
HEMORRHOIDAS SEM OPE RAÇAO E SEM DOR 

Tra tamento raciona) da prisão de ven t re e das dlarrhéas; trata mento 
das visceras, rectltes, estrei tamentos do recto e flstuJas da 

margem do anus. 
ELECTROCOAGULAÇAO DOS TUMORES DO RECTO 

INST ALLAÇAO M ODERNA D E ELECTRICIDADE MEDI CA 

Praça Anthenor Navarro, 14 - 1.º andar 
DAS 8 A'S 12 HORAS, DIARIAMENTE 

li;.:==========:..=====:::> 
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especialisada 

Seguros de Vida'' 
OFFEl!ECENDO AOS SEUS SEGURA• 

DOS AS MAIS SOLIDAS GARANTIAS. 

EMITIINDO APOLICES EM TODOS OS PI.A,. 

NOS, LIVRES DE TODA ESPECIE DE RESTRJC-, 

ÇÔES, PELAS T ARlF AS MAJS M(?DICM 

·1 

deve ser a Companhla ' 
de sua preferencia. 
Fundada em 1920. o seu pro11reaao 
se evidencia prJloe segl,,llntee clf149. 

relaliva:a ao u ltim o quinq:u.ennlo1 -

AcJITO R•i;ervae 11-.laoa.ml 

1931-15,570 conlo, 11.915 conlo1 6..6$0'911t 

1932-17.036 conlos 13.064 conln 6.7ZôGOaa. 
1933-18.205 cento, 14. 164 conlo, 7..941 Clllliu 

1934-19,943 conlos 15.922 conto1 ,.os aalN 

1935-21.314 conto, 18.427 conlos 10.Hlllllllll 

A ''SÃO PAULO'' 
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA 

DIRECTORIA: -
Dr. José Maria Whitaker 
Dr. Erasmo Teixeira de Assumpção 
Dr. José Cassio de Macedo Soare_s 

St11JE1 - RUA 15 DE l'IOVEMBRD, IID 
SÃO PAULO 

SUC CURSAES1 - RIO DE JAREIRO 
CURITYBA • P. ALEGRE • BAHIA • RECO 
AGENCIA 1 - SANTOS 

SUCCURSAL EM PERNAMBUCO 
RUA JOAQUIM TAVORA (Edifício do Banco ,\uxifor do Commcrcio 

- ::l.º anelar). 
Caixa Postal, 150 -:- RECIFE 

·- 1 
SR S, CONSTRUCTORES 

S 0' C O ~[ r R E M 

CIMENTO BRANCO 

DEPOIS DE C0"1Sl'LT.\REill OS PRECOS OE 

J. MINERVINO & CIA. 

DR. JóSA MAGALHAES 
MEDICO J:SPl!CIALISTA 

FAZ QUALQUER TRATAMENTO 1! OPERAÇOl!S DAS DOENÇAS 
DOS OLIIOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

C<>tualtorlo: - Rna Dnqoe de Caxias, 504. De ! is 5 hot'U, 
Rt'Sldend<l. - Rua Visconde de Pelota.. W.. 

lOAO PESSOA 
=--==~-=-=~=-=--=-=~=====~ 

AGENOR GOMES & CIA. 
Escriptorlo· - a J r ")GO. - Fabrica.: Av. l\liguel Couto, 369 

Campma Grnndc - !:·;lado da l'arahyLa 

Fabrica de \ ou1, e mm r-i-, de vime- CONDOR 

Reprcscnl'lçoes, < :ommissôes e Conta Propria. 

Acceita-se cobrança. de firmas. nacionaes e estrangeiras E! 

representaçú~ de 1. • ordem. 

UMA 
NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLTAR MINHA SORTE EM 

3 DIAS 
uQuando minha pe11e em escure. 

grossei..rn., flaccirut, tendo póro.c;; dila 
tados e cravos. eu não tinha admira­
dores 1iem convites.-. mas com o u.sn 
do Grême Rugol, obtive uma nova 

1 

peUe branca 'llle trocou nunha soi"'. -

~_! di~t!1de1c~1ti.uere:~1 ti~~~rie; 

1 

pedidos de ca~a,mento ao rnesmo tem· 
Po". M. Vale1y. 

.;,. 
Toda mulher pode nclnrar, suav.1-

w.r r: embelkzar .sua pelle, usando 
.:llariamen_te o C-rême Rugol. cuja. pe­
n•'tração mstantanea rica.lma a irrita 
ç:"to das glandulas cuta.neas, fecha o~ 
1Xlros dilatados e dissolve os cravo.3 

1 

complctam~nte. nã-o d<'ixnndo vesti­
g10 algum. O Crême Rugol é o aJl­
mento sem eR'Ual para a pelle, pois 
branquela n ma,s escura e suaviza ;i 

1 mais initada em 3 d.las, tornando-a 

I' 

INSTITUTO COMMERCIAL JOAO PESSOA 
nrm~C:~~~gs~:;;ç:~eit~J"~tni~o0 

c::_o~}~~iN~~itttcMI-
INTERNATO po1·a amboc; os s.exos. 

IN S'l'A[. L J\C{~f.S 
Cur~o cl1t1rnQ e Internato: --=---- .A.vt·nidJ Vi<lul dr· Nrgrc:iros, 127 (L::igóa) 
Cur:::;o nocturno:· - Rn::t Duque dr c,1xi..1.s, ."i39. 
Cursos; - JARDIM DA INFANCIA. PRIMARIO, ADMISSÃO, COM­

MERCIAL, DACTYJ.,OGRAPHIA, TACHYGRAPHIA, PERITO CO­
PISTA e CORRESPONDENTE. 

Prepararn~~e, candid~iLo.::. a exanwr, ele ADMISSÃO ao Gyrnnasio e para 
o cur!-óo d':' MAIORES DE 18 ANNOS, c\c accôrclo com o art. 100 do de­
crelo 2i. 241, do Govêrno Federal. 

Durante os mé~C$ de janeiro e fPvcrriro Iunccionará o CURSO GRA­
TUITO p8ra exanw dn ADMTSSAO ao Cummcrd.o. 

Rl abrrtma da;,; mati ri11b.'- e inform:1ções de 7 ele janeiro ,-m diante, 
nu. s~creLrr.a do 1nstituLo. á rua DuqLI? de Caxi::io::;, 5:19. 

1101\TENSE PEIXE - DIRECTORA. 

1 

MAGROS E FRACOS 
E' um fraco? 
Teme a tuberculose ?

0 

Emmagreclmento, tosse secca, febre, dôres no 

peito, resfri.a.dos frequentes e mão esta.r são 

sympthomas de fraqueza pulmonz;c e porta 

ab1•rta. á tubel'culose 

VANADIOL 
e euellcnte para as pessôas assim enfraquecidas, porque é um pode­
roi:,o tonico do pulmão fraco. 

Qualquer pcssôa póde tomar o VANADIOL para. fortalecer-se 
e engorda.r. 

Agent~ 1~ra os Estado~ de Parahyba e Rio Grande d,õ Norte -

ALMEIDA & COSTA 
RUA MACIEL PINHEIRO, 366 - End. Tele.e. ALMEIDA -João Pessõa 

FUNDICÃO SANTA RITAI 
~ 1 

========================= 1 

FERRO E BRONZE 1 

FUNDIÇÃO TODAS AS SEMANAS 

Mantém uma secção t>ara feitio de Moldes 

Serviço perfeito e completo 

GRANDE SERRARIA E ll!OYELARL\ 
Unica. no Estamo mo,•itla a ele<'tríc.idade- - Especialistas em Esqua. 
d.rias e Moveis - Dcvosit.o de ma<lcira~ de i\laná.os e Pará - En­

trega de encommcndas no prazo combinado. 

OFFIClNA l\IECIIANICA 
Fabricante de Gozogeno pa.ra l\íotores a Ga.z Pobre - Motores a Gaz 
Pobre llc 10 a. :;5 HP - Locomoveis e Bombas promptos parai entrega -

SoJda Autogenica - Torno mcchanico. 

F.\BRICA DE L\T.\S 
Baldes para CaramC'llo . ..; - Lab.s par~ 1\hnteíg-a, Dõce e Latas 

Gr:rnde.s p:ua IlanJ1a 

ADAL EfRTO GOMES DA SILVA 

A\' . JUHEZ TA1'0RA X.º 20:í 

i 
Santa ·Rita --:-- Parahyba 

PARA DOENÇAS DO PULHO 1 

Só VINHO CREOSOT ADO 
De Pharm,•Chlm, JOAO Dl SILVA SIVEIRA 

Combate as Tosses, Bronchites e Fraqueza.a l 
POD~KOIIO WOKTO'l{]illTS 1 - GaAJn>I! 001"11ITUO 1 

Jl YME BARBOSA E ARISTIDES FANTINI 
UU..OZIROS Ol"P'ICLU!S DJ:STA PRAÇA 

•BORIPTORIO li DEPOSITO: - PRAÇA PEDRO AMJ:RICO, \<l 

Adlan&am 71'11, de ftler •rovavel <lo ldlio, o ,....- eentaa U 
lloru ap6a • ~ •• mnme. Trabalho carantlu. Tu.a IIIIDI 
.... eelllntar. 

40DOIA o• LEILOD l Vassouras de piassava "Condor" - As melhores. 

1 

branca. bella, fresca e nova º. qu, 
lllÉ!m de !..ornar seu rosto formoso, 
t.:unh"Jl1 lhe trará sorte. -Ex,penmen- IPSAÇ& PIWBO AIDBICO. '11 - 10&0 Pll:11Bft& 
te o Crême Rugo! e !lcar/r, encanta<la : \===========================-11 
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ASSEMBL~ÃLEGISLATIV ADOESTADO 
(COll<'lU[,áO d;i 2.11. pág.) 

A(T\ O\ SEl''l'l \C.ES I\L\ <t l .\í~T\ 
SES~' \O ORllL"' \l{I \ D.\ ~me L\ D.\ 
REl \ UO l) \ PIU \I EIH \ LE(; !SI.\. 
TLilL\ 110 EST-\/10 IH l' \ l:.\ll'tU\, 

E\l '.!I DE DF:ZE-:\tnilO IJC l!J:!li 
.A• )i,'.ra 1•1_'e,1.1111t•t,IJ- ,!(·t,irn,111,1.'Ja, -..r,11 

~re~;;';',z'1'.\:'.n\;~\nd" .,/· . .t\~ c~·!.at·~~~:uJ11~ 
ct'llo,., t· .-\dallH'I to f:11,L'IIV, r(' )11, 1) 
,;.1m1 ntL' 1 l 2. s (·, t·t.1 · 1,,, 1• , 1 

Ll eham;•da (· 1dit·t1:1 
prl'sençu dos r- .. l'L·d1·, 1 1 
ric·o .\J_J;i, (ht:.l\'111 
Luecn,1. F11.r11u1,,Jo 
Brito, J-:m1liu11u \ 
Aquint1. ,\kin1lo 1, 
:,nn;i, ;\,•,,tvn L·, 
Al,,.,.,.1u (atiJ(lo 
;-iu t J>1•r,1•vld,_•,, 
muuldu 1!011111 

01•1;\ .l':0!/1 d, ',, " 
iu tit,1 .. ,IJ, (-- 1 .)!, 

;.l'f"l'rl<• hlho, \Jii.:u< 1 Ba.-to 
::,;il\' •. l'.iul:.i l. 11 al< 
h::t , ./v t; .\n.ur1i11 d 
PC' !1.1, J·:rnany :--, t rc,, 
LL '.!1,1 \\, nrl, r 1t') .ir·: 
e .\,, ,r.d1nv J\()Ula 

(.) , r, J'n.'-"'idL'I: e d, 
pl·l)c·1 dvr ;L ll•itun1 ri. 
~!: . .,,-:,, por p;~r, ll'I 

(·rc, .1 .1 ,unf,•cc:i,,n ,1-
dC' 1 'I !.S llll!H]ll; l'í ir l •ill,1 r, u-
riil,t· 

Lt 1r.1 a hora rio r.x.p,· 11 n r• (J -,·_ l. 
Scn t·c1·io decL.nu Ji.10 ha.1·1 t pl'dicn e 
:.ubrL' :i •nC:~..i. 

l'• n.inlwndo n hor.'l ,, 11 nJ'. 

[;;~t·\t·;;r:'.{;,;:':;:r ?)\b:\.·tr 
J:' atl n,lidv. 

P:1 · -a- ,t' <l 0rd, 111 do Dia: 
E' .1pr1rovadn ,:1 r,·d:i<.ç:·10 final dn 

pl'~~(~)n;:P;:;.'./~~i1t," C'm :; di~c·u"são º" 
projHto n . _1?11. _ 1 !7 e 1.\:J. rrsp,.~di­
\:~nH ntl', (at1xJ!1,i a l·a(·uld,dl· de Odon­
tolol!at ), f<:niprt•:,t11n11 do município de 
I'r:ncl' a) e Ct<:nipo d,• --pn·iço da pro­
fC'ssnra Aundia rL Fo11st·o..:a ~lont(•l1e~ro1. 

~ :o ~,pprrH·:1dos cm ~. di-:cus~üo <•s 
J'lrú.Í•-·Ctú.- 11 ·. 1.-,~ -~ 1~3, rc:,q1ectivamen­
tt,1 (<1ut,)111a~·1,o a ( t111lal \Iu111C1pal 
de ~ou. a pura ,·endL·r um L1·rro:no 1 (: 
( autori;,:..~·:·10 a 1 ·am ra dt• ~t1pé par.:i 
c·onl.ratt::r a illun:n;ieJ.o pul,lit·a 1lc 
Araçi 

E n:.111.t mah l•a\'r•nd,, a tn1tnr, o sr 
Pre.idl'nt• tn<·c,,~, a A' .10, d1 ÍJ!na11,J11 
outra p.ira o J)l"l)l:imo dia ~s. com ,1 
st·i~uinte Ordem do lli.1: ,,. disn1·<io 
d() p1·1)j1~tto n." 1:>~ {auto1i:a ,í C.:.­
rn::ir,1 .\fur1idr1al de ",,lL t ,1 n·11tJt..r um 
terreno perteiiccnt<: :11.1 munkipio). :{ • 
Uiscu:s.~:io do prnjcno n 1:;a !autori­
z.içiio ú ( umara de Si1pé para contr:1ttu1 
H i!lumin:...ção public·i d<: ,-\r~1~;'t) 

Paço da .\ssc•rnl,ll,1 Le~i laiiva rio 
Est,,d<J da Pr..rah} !w, 1:m 21 de d1Jzein­
l,ro df:' 19;;43 

Jo-.;é Mncic-1. Pte -i1l,mle. 
Joâu de Va ... t:CtH't·llo-:., l.' ~c,r-ri-tar!o. 
Ame rico Jlnia. 2.' ,et.:l'l t.1110. 

ACL\ [)_\ SEPTU \GESDlA Ql! l '<'rA 
SESS.\O OitDJ"'\'ARL-\ D.\ SEGUND_\ 
REU:\1 \O DA PRl;\JElftA Lf<:GISLATU­
lL\ lL\ _\SSE.\lllLE'.\ LEGISL\'fl\ .\ 
DO ESTADO D.\ P.\RAHYH \, E.\1 28 

IH. HEZE\IBRO DE 1~:lti 

A' horu J'(•:.:;;;nJL•11u.tl, ~oh :i 1,re·;irkn­
cia llo :;r. Jo~P \I..!t·icl. ,t:Crctul'ia,lo 
, los ·ri;. Jolio de \ :l. t:uncl:'l!o. 1· Am1 -

rico .M,1iu. rv::q,erti\ ,1111cntc J. L'CTC'ta­
rio e up1,lentt.', l·t·vi11do ,h· 2. sec.:rl!­
tul'io. ê icita a chan1 1d;1 P :1hcr1..i a scs­
~ão com ,l pre~ení'a do i·s. Pvi!ro {:J~.'-
se., .T1 e 1':;i·g-ino, L1 ve1·in11 Luu;!rH~. 
Ferriond) Nuhn·-,.., ·1,·rtlll1, r,o Hnt 
M1 uc, B to . O,ltl< n ( 1utinl11), 1:0-
dn uc d(• Aquin ,. Patli·1 ! .J\,,lurnti, 
Nu\.ton Lnc1.·nla, Udfinu c,,.~1.1, Lau 
J·u \\ ndl·i-11:v, :\l!a(']dv \. (.:tvrin .. ,. 
Romualdo HÕlirn. 

º'-'' 1arn cli! lür 1p ·rei ~r m tau a 
ju.,L!JliHla, e,,. 1 . J)L'r.,..ri111) F,lho, 
Oct.-iv10! Am111'i111, l'.i1ila t' Sih1\, Emi­
h nc, N,>LJ"tg',i, Allindu L<. ~(, ]~11.r)lta­
< l , .J "° Artl l 10 d;t H1H·ha, i~J) -

r11un ! l \ ,,uina, f e o ,L l' , F,·rn,1n 
<lo !', P t, ' 1

": 'v 1 ~u-
l r, 1111 \ 11 

pr ;, -1 f1 11 1.-, ~ 1· 1 ~.:1, re,;;pf'C'tiv:1mc11-
• • :,'.:!1111 i i , 1 ,nara .\li 1ni1·,prd ele 
.... ·r, 1 ,l 1 ·11 \'1•r1,., t u111 lf•rrf•11nj (' (llll· 
t1,,1·i1~" , (' •11,1r .\luniti11,:J !k Sapé 
1,.11 1 11·t ;u·1 , :1 illu111i11a1,..10 1,ulilic11 
d,· .'\1, ,-:, J 

! ,u I l1:1v ndo :1 tratar. o :-r. 
1,, tJ.(;1 :1 S('SSÚO d(• q.t!ltln-

"IJl d 1,:11.1 ,, ,li11 :~i·,:uinll· a h 0ra 
l<L:i :1·11•.-1 

.,.,, , \ ·, d,1u1 Lc~üd:Hi\'a do 
!,, ":1 J·:11 ,Jp h:,, t•m 2~ ,]!- dczem­

d, l'.l :1; 

.1,,,..(, ',) ~11'ir- !, T'rf's i, l'C'nte. 
.1 1 ii<1 t!,· \ J1•1co111· (•ll o~. 1.u se>crctnrio 
\;l.tlb,,, l~ih,·iro, 2.º <;('('retnrio:.-

~-< T \ li\ :-.E / 'T l ' \ C.E~IM \ SEXT A 
SJ.:S:-;\l) O H IJ l~\ H L\ li.\ SECL'N l)A 
J(Jl :\!AO l J\ l' l{/'I IUH A LEr.JSL ATU­
IU !J\ \S~F HU LJ,.,' \ L EG l 8 L.\'l'IVA 
IH, E!'""I 1. 110 11 \ l '.\ltA lf Y li.\ , EM 2Y 

IJi. IJ EZE.\I LWO D t: 19:Ui 

,, · h"r:1 n g-1ml'nt.d, sob a prl.'sid<> n­
c1u ,!o 1 .Jo.-.,·· ,11u:iel, secretariado pc 
l, r- .l,,<,o de \·11,-C'On<'cllos e AdaL 
'•" ,., P.·L,·11 u, rc.-.pl'Ctinunc>nte 1.º (· ~.u 
, , ·t.i i,, , e f,·iL\ a chamada e aberta 

o ('1,11: 11 p.:r,;c•111,·a dos srs. Pe-
l lv 1·., :-:cv,•1·1111) Lucena. Ft-" r-

: :,,1,rl:l-!ti, lel'tu!iuno Brito, :.\Ji­
J;.i ( ... Odilon ('outinho. Hodri ­
,l, \quí110, :\!oy~io C:1mpo~. Del -

J 11 o to•l1. \11~1CIC'to \'ict.orino e Sa 
p .. lJ '\' 11 

!Jc:i,·n:,1,i d .. cor11parecer sem C!ll1S:1 

!-~/iif i l/~'.\: 'J1~ .. ,:;;;.i ~~,.é F~~:~inoÜc·~:~f ~ 
.\'iuori1·1. l';1ula e Silv:1, Emilinno No­
bl'<'•ra, l'aurn C.iv,dcanti. Alcindo Leite, 
P..anh:1~\ ~t!bas, .Josf Anto1iio dn Ro 

~· :::,~ a,H ~i_~·.~~ ~: "1f n t ;~;'l.l1 l~~· rn a~~ ;·t~:ss~~, 
Ernani Sutyrn, Lauro Wanderlcr, ,Jcre ­
ni;i, \'1:n;.rncio. Haul ~ohrel-(a, Rc.mu­

iildo Rolini t' As(:en,Hno .\l oura. 
E' lida <' appro\·ada, sem observações 

:1 tida Jn sest,:'io ;,ntc1·ior 
Entra a horl'\ cio <::<pcdicnte. O :n-. 1 e, 

~1:c·returio rlf'clar;_, que nii.o hn expedi­
ente :l. ser li(lo. 

:'\ao havendo quem faç::t uso du pa 
Javin, o ~r. Preside!lte e11ce1Tu a ses­

i'J. designando ?'.Jll'fl para_ ter lagar 
no clia scg111ntc a hol':l reg1me11tnl. 

Paço da A-.s,·mlilo'.-a Leg·islaliv~l do 
F.staJ.o ds1 l'arnhrba, ,rn1 L!J ele dezem­
bro de HJ;lli 

Jo~~ ) l ncic l. Pn!si<lente. 
Joãc dt' Va~co n ce llos, 1:' sccretttno. 
Ad:1lhu to Jtib<: iro, 2." sccret.Lrio. 

LITERATURA NACIONAL 
"A har monia das cousas e 
dos seres", o novo livro de 

Anna Amelia 
1 Especial da União _Jornalistica 

Brasileira para A UN TAO) 
A "luz inicial" o mysterio, o gran ­

de mysterio un i,;ersal - a razão da 
ex1stencia -: a eterna lucta entre o 
homem - pensamento e_ o homen:­
í<.r:imal são a preoccupaçao da pocti-
5~ brasileira Arma Amelia, em seu 
novo livro ·• A h'armonia das cousas e 

clo~as~=~~onia gostosa do rythm~ de 
seas n•rsos Anna Amelia taz altissi ­
mo capital· de um coqu_eiro celeste, 
rara a contemplação p hllcsophica do 
mundo. 

Sua poesia sonha com os tt:1emas 
grandioso::;: a indaga.çào pre -h1stor1. 
ca da alma e da vida.. Porém . de 
qt1ando em quando, esq.uecencto.se da 
inU'rpretaçáo mctaphysica. a autora 
se revela. humana, mulher ; e o a mor 
tema conla dos vôos espirituaes da 
poetisa 

A poesia que. a seguir. reproduzi_ 
m·,s di.l bem do valor cio livro ele 
Annà Amelta. 

MEDITAÇÃO 
Ha um abysmo enlrC' o homem-pen_ 

(sarnento 
E o hom?m-animal. 
Emquanto, a olhar o firmamento. 
Eternament..e mudo 
o espirita procura o sobren atural. 
Bu~ca a razão de tudo. 
o :,egredo que encerra o bem e o mal 
E nas azas do estudo 
Qi.:rr altingir na treva a luz micrnl, 
O corpo preso á terra. se consome, 
Começa a c\ecahir e a envelhecer 
~Qffre nugoas :;;em tregoa. amarguras 

Par:1. um din morrer. 
Al a horrivel tortura 

[sem nome, 

D1:> • quem sonha a luz ela altura 
E encontra o pó do c h ão. 
o espirito desvaira; o corpo mor re. 
F no tempo que cone. 
A \'ida f' rapldn \'ert igem 

o 0( a.lmas em ansia que só luz dese. 

1 

/j am 

lJCJu 
rutid 
o•tcndl o, 

'll . o-. e l fJrd 1, 'J J, 
S o ppruvüdu r tla.u;u 

dos pro.wct,ia n . 1 '7 11'.I e J:?O 
:-;ao :-iprontdo. l''tt ]1 cu 

finae 

ili) o 

E corpos que rastejar_n 
p J.1 terra. e que exigem . _ 

' o tl'lbuto ammal da nutnçao . 
RIBEIRO PENN A 

DR OSORIO ABA TH 
---::---

~odaANisteDCl&hltlloa • •o Hospital Santa babel 
OPl!RACOl:8 1: Viu 
- URINABIAS -

Tratamento medico e elrurlloo 
e1 .. doença• da urethr&, proe. 
\&ta, bexiga e r:na. Cy~ 

plaa e urethro!COp1&1 . 
Oonaultaa du 10 ia 1J • dai 

18 6a 18 horu . 
Oonnltorlo: - Rua Barlo 1o 

Trlumpho, '90. 
- .JO&O PSBIIO& -

Colli!cfa de dado~ para 
o Annuario Estatístico 

de 1936 
(Communicado da rn. 

rectoria Geral de 
Estatistica) 

Para attcnder a um do:. rom_ 
prom isso~ assumido~ prlo E~.1 r,_ 
do como :,;i~natano da C~n­
l'e iição Nacional cle Estatist1ca. 
celebrada 110 Rio de J anc:iro, 
entre a Uniáo e as demais u1;i _ 
dades politicas da Federaçao, 
urge que os serviços (!e~ta_ D . 
G _ E . sC'jam postos em dia o 
mai.s breve po.,:;sivel. 

Aliás es.-;e já é o pensame1\ i..o 
do Go\êruo. q ue v1•m ctoLando 
rsta RC"partiçào com os 11rc(·:.­
sarios rccur:~os. para que pro_ 
duza com effic iencia. 

As medidas f innes para o ~ru 
completo apparelhamento e.~ _ 
tão sendo posto~ em prat1cn. 
de macio a nC10 ser por falt..a de 
pesso::il e ele e_lementos m~r P­
riaes que se deixe ele poslln·ur 
aquelle desic\ernto 

Esta D . G. E. vem ele publi_ 
car o Annunr io de 1933. 

o volum e rcfereme a 193•1 
acha se em composição e e~I ú 
muitÔ acleantado o preparo cio 
immcdiato l!935). 

Sem ri11e a confeccâo do-; 
mesmos seja prejuclicacl::i, o Qll<' 
estabelecerin um hyato de toclo 
injustificavel. ficou assentado 
da r-se a maior pressa a orgri _ 
nizacão cio Annunrio relr.tivo a 
e.:;t.e ·anno. cuja publicação pre_ 
fer irâ. a. daquelles. 

P ara e&;e effeito, vae _t"r ini_ 
cio immedialo a respectn·a col. 
lecta de dados. applicando_~e 
rigorosamente as penas cons_ 

tan tes do decreto n. 434, de 
2"i/10i934. n ta:ctos os informan_ 
te.e; relardatanos. 

Essa p rovic.l':'ncia será tom1c.b 
de accôrdo com recommencla_ 
ção especial elo Govêrno, o qt1e 
é mais u ma prova. elo seu nvo 
empenho em Yer actualiza.clos 
os serviço~ desta D . G. E. 

O Est:ido está fazendo gran. 
eles sacrificios para os norma­
lizar e é justo que quantos por 
força de lei. fües eleve coopera. 
ção tenham na devida conta 
os deveres que lhe assiste. 

NOTICIAS DE CRIMES 

DtSPORTOS 
1,E."GL'l .. \,1 1 L.\O Oi f I\. r \l . l tkrrol:iUo contra elle. couspirando a 

D. i :-,, .\( ri\ IU\dL...., S~'01!'ll\ 1...... íalta <lt .,orte. O .. s<.:ore" [(J1 2x l. 
ma1T ..... mb Pt:dro o l.!11('0 p::mto cio seu 

AjoJt'" 1tt:td"" .t ( _ ,,.t,.,. 1.111;1 t•.Jll: li.ia lliJ1 _ , _ " 
[i rdo1,·111.a Uu 1\.11.11 l<no d.L Ed u ç..1.- Eutao restava a1,tna~ um ma-

c:51J c·rt- .. 1.1~do ,, li p.ul~ mcnto da:. lth··. com o ··Se,} Le\·an1e" tt-rn1H.·! 
A-.-.cr1,1r·,w ~portl\ :t... ..:.d ver . .ir:o 

A 13 (ln clrzembro fr·riu •. ,c· o r,r~L!1-
G I P~ul. ',o.q1 i' ulil os rnrm- J1• r•1!C011lro qul" pu.ra o "Eot.afõg-o" 

bro:. cL banc:1 1 p::i.rff11: t:.1 e aprv _ cm cleC'i~·ivc · A porfia, que lhe foi fa _ 
~enl:..1:.111 ,1. 1H e.o ·JJ.- nl rm:.i no ..,r1:-::I pela cont..1g;e!n de 3-..:i!, dPU-
M111i o r Oll< r t , ~ .. 1a Pu_ p,.., a <·' 11quista e.lo 'itulo ele c~,mpe:ío 
blica ·n w11. <1 t·111-'t1 tld. C.tmara clr 1936 Os .. r,aab" des~e ioga ro -

l n nui)r,Jtant - t:incncla l'~lm tOll'-ígnados r}(Jr Luca. 121 e P1 _ 
"\rt1<.>;1J - 'r.'1.;,1 ,) PJclt·r i. éCUli_ L'HU 

\ o ,1ut{ . L:t.ndo ·1 1 L"' ula11lf'nt r o ,. ' ·r_ !\. <H t11ac;.10 do quad 1·0 dr:.s cal\<.tes 
ciC!ü cl 1t 1 1<t cJ .':i ~po1 1. c.1 ,, nu 1~11 tos no c:nnp~onalo pai.-.hYbano de 
p:n µ0 <Jt?r,d0 JJ r,1 1 1 nlu:ir at- l::f36 !oi cte~ta1·ad:i e c::nalhclrf-:-;ca 
cón.J.'o rotn o I n10. e.\ ado (· V ConJuncrn b:,ta1og:uensc jogcu o 
c.:o Di. i ri1 tr, F1.... 1 1 'tstati\ nnra sr· lornar r.:ampe[to 

P:1r.::wrapho A prr.,vi<!L :iria '"nllO-:- 1 od0-. o~ :.,Cll'> clf'f•:n-;ores cumprir:un 
rl::i:~1da ele• QllC' rnt,.. o ;;.r 1• u df>Vf'ra perfoimancc~·· A9re~ia~·e1,;, empe_ 
pie\'er f·n rí' ou r 8 J a neacão d~ nhando- t.: a fundo e sempre com os 
uru <l<"u~r, nH 1 1utouo1110 d· :.id_ olho<; fites n0 triumpho 
m!:11~lrac~ o ou ,., oif1crn.liz.anw ci. Alé10 elos jogo!:' offic iães cb certri _ 
,k.u,:1açoe 110Jb\:°'. de.: arnb1to na- 1ne da cidade o ··Botalôgo' real1zou 
ci'"!:•fll. de de q 1c ~· d1spo11JJim ~ rn_ <lua· f'XClll')óeS: ~1 1 a 23 dt-' agoslo 
ll"l'C!l1 11 em 11 c.taluto!io a alu~- de rn;rn. à tidadt- dC' Campma Gran_ 
ra<'J . Jnl:;Hl 1 " \;elo bO_ oe or,dP ~,, bateu c()m Paulht·rno 
verno. mclu 1v e: : ,u_ s.· e ·· que fo, ,·1rtorioso poi 2xl. 
1Ui\Ô~ .. d '·rnUl« .. ~ "'1_~, ,_ e · juda<lo' por 1aC'tOrc.• \"~Lrio que o 
:-:e: .:U intei;i a l'f1Pf·(,1\"a lbcalna,·ao l::i.vorer0r::m 
do pÚdtr JJUbl.11.:0: t..11 o c: .ntiole 1 A 20 de setemlJro ex...:ill"si_onou a 
ckr i '·.t or"ai 1.-aru::> cl. r_t'or- e11_ - udaclf:' de (?oyanna enfrentianclo o 
t~c;:út. br w.·1 ,, ,_ o 1P· I ·óes m- 1 ~~renm, .o.::a1 ·· Eli~e . S _ , C ·•. sob . L~m 
terna(wnat.: c.:1 :1 d.U(W 1v duran_ amb1cJ1t(' ele cor~ial_1dac'.e e ca.valne1. 
te ·> JJnl:lr. ci-~ u1ta d:;.1 • , ,.,, ;1_ : ~ - 11 mo. E, e coteJc fmaltzou num em-
ciaçõe5 rntcrt'''.1cl(I, di 1;ruh1b1ç~J p.i e c\i> lxl 
da rf'aliL'•Çã<• u C"'Pt'' ,:l ulo p1 b,1- icontinúa 1 

cos. ,t,, scA.l'-- 1 .cl(· qu, •"' ·:ih 1, ra1 .. m. 
no c,unp1 ir. ·tu ! r u :uncri. aç:i.o 
spcr!J\'J re peit d<, o d1rtito.s de 
.)CL\S SI ClOS. • 

f.1'1iÇo ~ F1 il. 0 P'1aí'r EXt'CULÍ\'O 
aUlU 1zado e: eh. 1J . d •r 1. xcrC'LIO 
de 19'.>i p .. r ;.;m: J. d·~ dOc.l.C-lO d.e rel 
86.8(3:193:--.-!01, co11.-t. n'"' de ,·erba '..!3 
do Ot(·ai11i..:rn8 J l\1i11istNio eia_ Edu_ 
C:.t<:'âo e S:it ic: Publtc...t, qu::intl:i. at • 
t!es m.l 1t r, r "ào c!o 

J 1 01, 1. ,r 

11 ".,,e,r:1 .·'l' dinmiàa 
v\:1 11le e1 as iru11:~ 

,,a\tn'as (lo 
,,' (ffi 1933. 

'ln Br.J i_ 

TEL AS 
& 

PA L C OS 
('!;\;E . REPUBLICA 

,cu 1n·imeiro annh·ersario 
Dc..,Ji:-arà am:11d1á. na t~l.l des~e 

fr.::-qu<'nlaclo l'a~irrn. o empulgantt> 
fi!m hbt1)rit•o LHPERATnrz GA­
LA:'.\'TE intuprcuclo pela famosa 
"c~tnll.l · i\farlcm: Oieti-Jch. tl..1 P.\_ 

n.~,~-~?:1;:~~S(: c1'e um:i Jlic lll('ula de 
r\..al \":l.lor, é ele ce üpcrn.r uma t·'\(·c· I_ 
Jcntc ..,1;cn!'.:.:-:c de bilheteria para o 
Cine. Rt puhlira. 

(CopyI·ight da Un i.ão Jor - sido lc,mL~ e' 

Pan o dia 8, sexta-feira, p r imeiro 
annivcr,ario da abe r tura do apreci::i. _ 
elo '' Cin(' Republira ·· () sr-u inc::i.nsa­
n:·l prOJJrÍelario, sr. bned.ino Gonça. l_ 
vc-; fr-.. acqui'--i('áO ela grn.nde ~llicu­
J::i hb1 e ,ica .. Raiah;.. C'hrL.lina. ", que 
tem C'c.;mo principal interprete a re_ 
nomad,1 arti\ca Greta Garbo. 

nalistica. Bra~ileir :i., p ;t.tl A 
UNHO ). 

VICENT E COSTA 

R edactor do " O Pro­
gTesso de T atuhy" E. S . PJ 

Uma audacia doentia ele publicida­
de , onde não se sa.be o que mais no­
tar. se a demonstração morbida ~e 
pa lxáo pelo crime, ou se o mesqui­
nho senso de commercialismo. faz 
com que uma parte da imprensa tra­
ga a publico factos policiaes. em ti­
t ulas e su b-títulos benantes. com ILI·· 
xo requintado de illustrações e por­
menores, noticiaria que aliás v~m .::.a­
tisfazer a enfermiça cunc.-:.idacte de 
certo publico. 

E por essa ''doentia ansia de publi­
c idad e "deve.se culpa r não só os im­
pulsos ele roncorren:::ia em m.atena 
de informaçôe::; jomalisticas. que col­
lo:::am em Jogar secundnrio o .. inte­
r~sse social que mcrec · a m ... x1ma 
discrecáo ". ccmo tarnbcm CE!'ta, au­
toridades policiaes talvez r~vidas ci1: 

nne o pio1,:-ietario dll "Republ iL.1." n:lu 

km 1>c11p.Hlo edor(·O:. no !:>cn l iüu dC' 

ci:te E.e l'CYista do n1.aior exilo :i pas­
,,;:agcm do prin~eiro anno da inaugu_ 
ração dessa casa de di\'ersões, devcn _ 
do 5:er n·lor('ada a ilJumina('ão da 
sua fachada. 

·· R,linh:t Christina.. qnc é um 

",l'SSÕC'~ 

pf',_:-oas que Uescjan·m a[..,b,:tir á ex _ 
l.úbicão ele .. R:ün..ha Chrbti n a ··. 

1 llh.l'RL\. DL LOC:b P.\ ~TEUR 

SAEI:.:\DO PROXI1\I0 NO REX 

reclame e solicitas em fornecer da.elo• .. CO I r o ... l 4J 
e photog r aphias. ~ 1 • (. f .'1 J r· 1 

·· ::-:..t.o :1Pulo, 21 de setemb r o de 
1\L\ ... 1~'.":íi -- Hlmos sr· Wa:-ncr Brot h tr-.: 

do üra•il - c~;1ital - Pre!->a d o.., ~e . E esse .. interesse saciai., - mor- 1.1 º' i,h ln: 

~~~~~id~~ ~!~~sre:n~ q:~p~;a;i1~'-;~: ta\J r cii-ot c-,~L i~.er, H~n:,.,~·[~ l"l:r il:tcrn11;·d io d.l _ fH'(•scntc vimos 
recente lei estadual e pela leg1slac·10 -a. li, ,cif'fü:ia d• seu , ," m . com a ag,·:ide(·cr _l h L'') a gentileza. qu(' " " · s .... 
federal, q ue debrmma em o C:o~li@o in ·ht. 1 1 d tr ·· 1 q1 ._: til Ir i ,r·1.ram._,1; cc.nferir_no". t r 1:110. n<,, 
~l: !~~~;i: ~~r ~~~~;~: groe~~~~dt.;º 1 ru;.t. Q,r, J: T ~1r .1 it::> t d:tdo 1, :êr.ito cr.,rjo de e, h1 birnrn, 
de q':'alquer 1llustraçao que lhes cll[~a 1 1 ci 1 , l 1 '. f\

1
~

1 
und 

1 
;
1
:/1~1.:· .1c., rn, • ;.:"i alum:H,, o <'\.t·r llentc fil m 

r~spe_1to, ou se .:efir~ a factos Qll[' lht' eh ld ,~ie " " \ Pt:-...TGP..1.\ DE LOl S P ,\ S _ 
sao 1_mputado~ _, _nao pode estar a fr' i CL'-O nudlu J ç com t l'L: TI." 
m er ce d o n oticio.no de Jornaes ? q:_1e - -- PP !111 i,· •• ,. in1 Jl ~ o eh 1 ns. ,·,, il L: e, 1 ilm fui exllibl<lo cm no...so c.L 
na pa la.v_ra Justa de um mest1e e tanct •,rn li Ji ~· cor' u 
um mal un menso e. as vezes um m:tl h.l , d T 1 1wma 1 -.nlar perante g1·a nde n umt- _ 
irremedia,·e l, porque pode rnaculnr · - r'! tl(· pr. f.-·~<;ore~ l' ccm·ida dos. tendo 

~:tlnid~~t::?fi~;~n~~ : ;~~·~1:td~~~ não ~;r1
~'.)';~~~li

1
~1~1,11 d1'i.-.aJo c·m lotlos á m ab agrada vc l 

Que o noticiar ia de crime.::, - não r..o ~ ·, o e im~rr;--,~;t,º, an~rnte rec-cnheccmos no obstan te a fragil e não con\·incente E> 11 1
!-, 0 Li ,-.

1 
~,.d pn,,1. 

1
_ a.:. ~ 

~~~~~z~~~fz~os~: c~~~I~~~{fva~c\~on~~ ro ;, ·v <'.. i.:,n 1n \} p,•rc\c~,. lo lJrla ccn_ 11!~1 llrtd icados que não h es it amos 

i ndivid uo tarado · novas icléas c;·imL trig
1
,.,•1

1
n -l 1;ir 1

1
~1,·.~ cnnt 

I 
n u .. P_\.ÜH!l.líl.- ,•:., qual i fic-ar lle a ltamente ins truct i­

nmºe'nªtso. ctªopncm1,°mraen~o"º-~1~~ncfo.f1~~itiam~~= res fc. '.l"r no o o ._i.l'."t llt _-ro ~ por \.'O<; pan:i a nc.--'sa. motidade escolar ~ 
f e l ;z vaidade • de . e x h ibicion ismo. c-..:ci - 5x'.! , n1.:o º"' l .t , c--,.1qlit: L Hlo: poi iuli;-a mns a H I STORIA DE LOI~ 
tando-lhe O atavismo ou O in.::.tincto l1H 'nn ,h·_1 úe Lü ·a f 21 P.t Aa Pe- l-' . .\."\TEl H. muito recommenda \'e l pa ,. 
do ma l. .é facto que se constata conti- dro :=:.on:tld ' · r..1 exhil>irão em cinemas escolares 
nuamente e que está exhuberant~- Aball'U cJ.:.1iois o ··Sol Le\·antr". pe_ tanto Jh la s ua fid elida.de historica 
m ente provado pelos que se c!edicam la cont.l!:!\ rn clt• 't:.l ( 2 .. goaL'l ·· ele qua nt.o prla ~ua g·e rti al interprt>tação 
ter ia e sincera mente ao estudo d::t Pedr· !.uc1c e Ronn'd1 Com e~sc. sdenti f ica. 
psychologia do cr im e e do crir.iino.so. Jogo l'.11F(lU o 1 u ·,t::no do ceaa . 
Lembra-n os no momen to. como pro- \.·an1rn~rcla I ü ponto~ 1. St ''Hic!o Co F inali :....i nclo. deseja.mos c~tcndcr 

va insophism avel dessa asserção. a "B0taló1,,, ' e cio ·· Palnlt'iras" 1 7 no:,;so:-. airradecimcn tos particulares 

~~~iaºJ~\1~
1

Ó~~~~a ª;~\~1fca ;i~e,5 _ i~,~~: pc~~º~.l'~~~~~ 1d O -- P:1lrneJr'1S ·· -,( 11 a() sr. Emma n ue) ~laino. que t i o gen. 
lo. r esponde u tr istemente: - ··t:stou ~ido pc,r '.ixl.' .'-<'ll(lo º" ponto<: de au: tilmente p oude atlcndcr á s nossas 
profunda m ente anepen d 1do. porq11? 1c: -~ · ~ E.· 1 1 }1 <' Luc·:1 ;11"htenL<':. &c li t ila(Ões para que fos .. 

~r~a: t m :mos vi o meu retrato nos tleib~u!)1.·;\~f':t· ~i}~:1 ~~~~~~'.~.~ti/ d·~,u~~T se e~bibido bsc gra ndioso film em 
E assim é que. com a nã o publicL I Lur~.''. Ger-:.Jdo. Ror1..1ltl e Lemos), nosso C' incma . 

dade de factos policiaes, ou pelo m e- .s~ndo. aimt.,. tenc'id0 0 .. Fl'lippLl" Sr rvin<lo-nos dessa opportunidadc 
nos com uma maior disc reção n a sua por 4.d. N'<' e 'match" Pedro mar- apre~rntamos a ,·v . s~. attenciosos r 
divulga ção, praticando um ideal emi- cou ~ .. goHl r Heho e R.onalcl. um cor.l ia('~ cumprime n t os . 

~:~~:~i~i~u~~~~o u~aso~~ko:~;~~ te~~ l;it~::ltimo io;:{o cb Llb('lh1 con D. Polycaq1 0 Am~tcldeu O. S, B .• 
philaxia do .crime . tra o:., LrH h.lll..' ro, o .. Bolaiôg :-: reitor ". 
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REGISTO VI D A 
RADIOPHONICA A PROPOSITO O.E UM LIVR O 

OS QUE SEGUlr.AM 

A ESTRE:LLA 

~lles seguiram a Estrêlla . Era 
uma estrêlla do tamanho de uma 
lua cheia. Era uma estrêlla mara­
vUhosa . Era uma estrêlla que ia 
caminhando lentamente -pelo céo ... 
Para onde? 

E elles seguiram a Estrélla . 
Como fostes felizes. r~is ào Ori­

ente, piedosos e illustres Magos! 
A estrêlla, de que fostes no encal­
ço, ntlo foi uma visáo illusoria. 
uma miragem enganadora ... Con­
duziu-vos até Bethlem. 

Como é falsa, como é pérfida, ó 
Magos, como é diJJerente da es­
trélla que seguistes, a estrêlla do 
meu destino. 

TIL 

I_ Saibam Todos / 

O a llcmão é, to;los sabem, o 
povo da. estathtica, e leva esse 
go:-, f,a ao extrcmo.~ssim é que. 
num recente cong·rcsso de hygie 
JJe publica, em Berlim, o JH"ofcs­
tiOr Reiter chegou á conclm,lo de 
,,aJcr 29.4.00 marcos cada conci_ 
dadão do Fuehrer. Seu calculo 
é o seguinte: - até 15 annos, 
easla.sc com uma creança. em 
média , a somma de 9.C-00 mar­
cos; de 15 a 25 annos, as recci .. 
tas e d espesas equilibram-se; de 
25 a 65 annos. as primeiras ultra_ 
passam as segundas, diexando um 
saldo de 38.400 marcos. Se desta 
importancia se deduzem as des_ 
pesas dos 15 primeiros annos, 
obtem-se o a lgarismo de 29.4G'J 
marco"-, que repre~cnta o va lor 
de um allcmâo. E o de uma ai _ 
lemã? E' muiLo menor: 11.000 
marcos apenas. De modo que 

dos calculos cstatisticos do pro­
fcsor Rciter resulta qUe um aJlc_ 
mão ,·ale cerca de tres allcmãcs! 
Não obstante, na mõr parte das 
familias germanicas, a prcfc .. 
rcncia. é pelios Adões 

·~·,;e 
Narra um jornal argentino o 

seguinte episodio da. guerra ci­

vil espanlwla: - Numa. aldeia 
t.omada e retomada dos asturia. 
nos {famosos dynamitciros), a 
pequena e antiga egreja tocai foí 
ccmpletamentc saqueada. Nenhu­
ma. da, imagens ficou no altar, 
e intac ta. Os dynamit.ciros ali_ 
nharam os santos de maior por_ 
te no chão e ··fuzilaram-nos". 
Outros foram ··acabados" a co_ 
ronhadas. Quando a aldeia J>a.-;­
sou definitivamente ao poder dos 
nacionalistas. achou. se na egrc_ 
ja uma grande imagem de Chi is­
to, a maior que lá havia. com_ 
plctamente espatifada. O homem 
mais importante do loga1·. e que 
tinha escapado á matança, apa­
nhou piedosamente os pcdaço.!I 
esparl:ios da imagem, encerrou.os 
num cofre e guardou_os em 
casa. No dia <.cgujnte as mui­
tas pe-.sôas que ent;aram 
cgreja para conl<"mplar o e ... 
pectat'ulo da terrivel dc"asta 
ção ficaram ~urprehendidi~imas~ 
,·cndo no ~cu antigo logar, re_ 
composta. intaC'l:t pregada. na 
cruz. a ima~C'm de Chrbto cujos 
resto-. tinham ,ido encC'rtados 
no cofre, cofre que dado O alar­
ma -.r. \'t·rifkou t~Llr ,·ario' 

pa<'haram-na na pnm ua rsta_ 
ção fcrroviaria. com df' tino a 
Cóte d"Azur, onde de\'criam !'\PI" 

solta~, serviço de que !:<iC encan-P .. 
gou um empregado do trem rm 
troca da gaiola , a ia. ,\ i"lso e 
que ~e chama ter amôr pelos pa,.,. 
ba.rinlto!ii, coisa que infelizmente 
não culti\'amos no Brasil. 

FIZERAi\l ANNOS 
TEM: 

ANTE. UON -

Academico Hermes Costa: - An­
niversariou ante-hontem. o academi­
co Hermes· Costa, Inspector de Li. 
nhas do Departamento dos Correios 
e Telegraphos deste Estado. 

Figura que gosa de largo conceito 
em nossa sociedade. por este motivo, 
s. s. recebeu cumprimentos de in­
numeras pessoas ele sua relação de 
amizade havendo offerecido um lau­
to almo~o aos seus amigos, que de. 
correu na maior cordialidade. 

- A senhorita Leonila Vianna. fi. 
lha do sr. Ulysses Vlanna. alto com­
merciante em Cuité. deste Estado. 

FIZERAM A1'N0S IIONTEM: 

Srta. Margarida Peixoto de Vas­
concellos: - Anniversariou. hontem, 
a gentil senhorita Margarida Peixo­
to de Vasconcellos. filha do sr. João 
CClso Peixoto de Vasconcellos, do al­
to commercio desta praça e de sua 
cxma. esposa sra. Adete Baltar Pei­
xoto de Vasconcellos. já fallecida 

Por este motivo a senl10rita Marga­
rida Peixoto de Vasconcellos receb..0 u 
muitos cumprimentos de pessoas de 
sua relação de amisade. havendo of­
rerecido um chá em sua resldencia 
de verão cm Tainbau·. ás suas ami­
guinhas. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

- O sr. Manuel Teixeira. cornmer­
ciante em Araruna . 

- A senhorita Eulalia Cabral , fi­
lha do sr. Felippe Nery Cabral. resi­
dente em São Mamede 
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RADIO INCONFID~NLIA tic1acº/Ç;;i~tra d;ar~1170 u~~~~;is- :·;~~;~u'.;1('i~~~{1i;:~1a1~mp(\\W:~~sg<':a~,o:a1~~~ 
880 Kilocy)os - 22.000 \V~t- Assim defm•· ou plic, o ::-..utor oq11e 

ts na Antenna. MAX/MO DE MOURA SANTOS t o rnoprrntiri.;mo 
PROGRAMMA DIARIO "O Coone-ati,·i.,mo pretende certa .. 

Das 7 112 ás 8 112 horas - Aula nó?. ~r~t~:t ~~ísh~~~~;!~ntese~tJ~ ~~~~;ti~·~;o~mr'1i:t;1b~~~~e0da~~ eri~o;~z~~ 
de Gymnastica - Jornal Falado só para o pobre como para o reme- pelo menos dos meios de :-.ub.;;istencia. 
com noticia rio completo. Di scos. dlndo <:em n~da démolir l nrnndo df'> todos 

Das 11 ás 11 horas - Discos A noção de posse individual. quC> o rccn.rc-o.-" pnmitt1dos. E' o socialls-

selecionados. Noticias intercalla- ~if~~~~~1rr~ ~~~~u;:m d:~/~~~r ~~~~ ~f ~<:~n~'.J~~;:~~~
1
.1?~ri~~r u~as~e~do ge-

das · 
5
u
0
1tnehn

0
sicdlaedcto' ct'a·claati vga

0
m

11
etne "e· á.pocs:u'ªrr· . 0

0 
M':'n~n~m :, npl::rn , , )~; as organiza-

Das 18,1 r; ás 18,45 horas - Ho- ., ç,X's de t'lJ nat11rr·z p01·que o ponto 
ra do Fazendeiro. lar proprio dt· apoio do coo1.· r lJ\'i!:.:mo não é a. 

Das 18,4:3 {is 19.30 horas _ Ilo- Como será possivel i:-:so .'-< m a co- ~~~\,. d"a
0
cl co·i~t;a;·

1
,~m1~

1 
'~âé;º~\~ct;~t:: 

ra <lo Brasil. Retran:qmissão. ~:~~ç;~b~c~1;0 bem fiscalizada. pelo e'' f!Pd' cl• 'pmbin;1d c n ü l ti 
Da::. 20 ás 20,:10 horas - Jornal Explorando es..'-e sonho. as soei<'"- , . .-;: r, .. :~:J~l'i..; , ,t o i a LI e a -

Falado: Nota do dia; Chronita dades se multiplicam. com hto!- mal- Sómr·n · e aE r~tl na mdicariam 

eRpecial: Noticiaria do país e do ~~~d1~~~~/ed~~~~~c~J~~xi~~an~o ho~ ~;aC'I r~ 1~;i1
1 T 0~1P P~; ~o~~~P~~;~:~Lc;~,; 

estrangeiro. infinita maldade de seu:-; semelhante!'>. n~ liwh iri~elltgrnf,~ ('nntra o mar-
Das 20.aO ás 22 horas - Pro- sente. um dia. num annuncio. a po.<s- xi~mo q11(' tem 1~roci1rado infiltrnr-::;e 

gramma de ~tudio com artistas sibilldade de ver realizada sua uto. E"m no; ,r mc1'."lo; proleh1rio:;; C' me~mo 
exclusivos do •·cast" de Inconfi- pla . Nesse anmmc10 feito com o fim burguf inflltr;1c- o machiav<"lica-

den cia · ~faJi~~ªJec~!r~~~~n~~s q~: :e:~~eeda~ ~!~~~e cfe(~~~1~;cl~up~r ~~L5°o~ro 1~~~~~~~ 
A's 22 horas - Jornal Falado: de é "fiscalizada pelo govêrno". tt1aes que "'C bPnf'ti,·t:1m de no~so re-

Resultado da sessão da Côrte de As economias suncl:..s. obtiç\as.á cus- ~iml' P o ·,pnnhahm pells costas. m-
Appellaçào. to de s3:crificios a.té de alimenta7ão. 1 • 1·.,io.snrn r1 t i'ienhum c?m~o ma1, 

Da~ 22 ás 23 h"ras - Discos ~ar:n~~~~u~~\ir°! t:~f:t~~:;h~-~~: fi:~~t1
?r,~/\

1
~,. \/' n~1~n~~c~oª('q 11~ual; 

selec10nados. d_Jas no s.onhado lar_ proprio. que. l.hes I menu.•. co# r?.let p_o l"Volrad.; p9r 
- (o) - 1 fica sempre pelo t.nplo do vn.lor real. uma porrao re de 1to. rgtr mio .sao 

A'-g terçafl, quintas <' ~abbados E para isso cxgotaram-se. sacrifica- 1 tl r"g1mc, e 'tn (1 ,Wl praces.: u::ição. 
0 Compaàre Bellarmino compare- ram ~odos os prazeres mesmo os O rroo e·,, y-;,no protegido. contrn-

ce ao microphone de p. n. J. - :3, ~:!!t~n~~ce~~C: e de mau; elementar 1 ~:~ic: :. :~~dcen:•~r~u~;fi~o;~)~';a n; v~~~ 
ás 21 hora.e,. Muito maior porém. é o numero do$ dadeira lucta contra o commumsmo. 

- (o) - que fracassam· ou desistem. em meio E' pr"'Ci.<;o quC' hri J'.l o capiLal e o tra-

Aos do~ingos, das 17 ás 18 h?- :nh~[~ªiaªCriirc~~d~u~º:i~he~~!;n~ ~:!h~~,:~" e~r:~:~:~alhodeh:e~;~n~~: 
ras, funcc1ona a Escola ?e Radio dendo sempre com a pro~abilidade de mar em capital l1c1t 
de P. R. 1. - 3, exclusl\'amente prejULzo No concerto da \'tela. forçoso é ex­
para amadores. Foi com o espirita assim preparado lstir um drn uma formula harmoni­

m;:- ~P:! · d~u~~J-ia A~~~~~~º F~~ret/; Vão dormir!. .. lmportunos !. .. 
que me resolvi a lêr um livTo sobre ca das duas forcas mdestruct1vets e 
o assumpto. que considero como fun- necessarias o cav1t·1l e o trabalho. 
àamental para a mantença de nosso como mmto bc;n a firma o autor 
regime social Trata-Se do livro "So- O livro abre á nossa mtelligencia 
c1eda~es de Economia Collectiva" _de! wn campo de nn· a-; e ute1s mecllta­
autona de Hugo Gouthier de Ollveua ç5es e prende a ~d t nção 

cie Lima, commerciante em Bananei- Quantas vezes temos vontade de 
ras. levantar_nos durante a noite para di_ 

- A menina Iza. filha do sr. Fran- zer aos importunas que conversam 
cl.5co Mathias de Almeida, residente na esquina: _ "vão dormir e não 
em Espirito Santo . mcommodem os que precisam de des_ 

- A menina Maria . filha do sr. canço". 
Manuel Alves da Costa residente em Em toda a parte existem indivíduos 
Arára · que não tendo o que fazer durante 

- A sra. Maria Francellina de O d1a. não $C cançam, e como não 
Macédo. esposa do sr. Manuel Ama- 5entcm neee.c;sidade de dormir appro_ 
ro de Macédo, residente em Mulun- veitam a noite para perambular pe­
gu' las ruas. para fazer roda nos cafés 

- O joven João Ferreira dos San- e nas esquinas e perturbar o sonuio 
tos, filho do sr. Manuel Ferreira dos dos que trabalham e precisam du­
S&nt.os. residente em Lagamar, do descanço no<'turno. Como ccnsequen­
murucipio de Caiçã.ra . eia, estragam a propna saúde. além 

Godim, prefadado por Mario Brant. No fin~l da obra c1mo bem dldac-
0 prefaciante. cuJa responsabilidade ta que mo"tra ~cr. pois escre\'er para. 

moral é de todos conhecida e procla~ o º°' o tem ac:µcctot-- muito :semelhan-
mada, e que já exerceu com brilho a.<: te.<: aos d • Ji1 ratu didact ica. Hugo 
funcções elev2.clls~1i:nas de. presidente GDtithier -~J)res~nta conclu:-:&.-s. nit1 
do Banco do Brasil. depois de faier e ll1do ;.i r, f1clenc1, e1e nos::;a legL"­
um rapldo estudo da questão em \'a- lt<ção. a resp 1to ce C0Qperat1\'ismo e 
rios países, elogia francamente a O- a re '"'nt .,.b fr:: µara na mf>lho-
bra que "se lé com mteresse cres- na Po 1 :-..,J . u gestôe~ que de-
cente, da primeira á ultuna pagina" w:·m ... r JJrofundamcntP estudadas e 

E foi. realmente com rntereS!;(: :lP~f'cl.::.cl:-ts ,,.1, t chnicos e pelos po­
crescente que h o trabalho do Dr lit11;os de t e J<: rn; r,. rt1dos q11e ~,: de-
Hugo Gouthier E' um livro que deve gladia .1. m· que formam. ou deve-
ser lido por todos os que se interes- ri~.m :orm r rcnt 1m1ca f'm rela­

1 

- A sra. Isabel Rodrigues de Mel- de prejudicarem a cxistenc1a dos po_ 
lo, esposa do sr. Antonio Alves ele bres mortae.s que levam a vida a sé_ 

~;~~fci~!~i~et~a~~in~lv~~n!~chado. ri~. per mal dormir que existem tnn- V I D A 
dt~t ht~~Cl~~ ~triaAl~tin:ev;~ ~~~: ~~s ir::~~~~~t/ºi~l::.ii~ d: l~~~~~i:r~- I MACONICA 

cão ao, prob rua (_ l:Vgienc e sau­
de nnbltca..." ·rn· lt protecção ao re­
gi.me de tle11 ocrar1a 

Ec.ct:i..:.. Jo a; r n..: 1derações quf' me 
:i,erntT'ram <lf'J}{)J d ler o livro do 
-r P11~0 Court1' r hvrro Q11P de\'eria. 
"l" hdn <. n1 111 do por \orJa. nossa 
llte 

drade. empre~ado pu~lico E:Stadual. .a:aVeis. Dia a. dia multiplicam_se. pc: " 
- A senhorita Mana .Dolores Bap- lo mesmo moti\·o as victima.s de per 

tist_a. alumna do .c0Jleg10 das Neve_s. turbações nervosàs de maior cu me­
e hlha d<;> sr._ Sol1donio B~ptista Le1-1 nor gravidade. A's pes.sóas que sé 
tl•. propnetano no mumc1p10 de Ca- tornam irri tadas. mqu1etas, dC'sani­
Jaze1ras. , . madas e pessimistas em conscqucncia 

- A senh'orita. Ray'?unaa _Dias . fi_ da perda de phosphato. e que não 
lha ~o sr. Esequ1el Dias, artista nes- podem se livrar do barulho da rua 
ta cidade. . . em que residem . aconselha_se e. uso 
.. -:. A senhorita _Santinha Estrella. de injecções Tonofosfan. que levan­
l? ma. do sr. A1:1enco Estrella. gerente tam O estado geral, reforçando o 
da fITma Rene Hausheer desta pra- systema nervoso 
ça 1--------------

- A senhorita Clida Baptista de 
Carvalho. alumna da Escola Normal 
e filha do sr. José Baptista. já fal­
lecido 

- O joven Paulo Soares de Pmho. 
empregado da Imprensa Official 

- O sr. Antonio Jovino dos Anjos 
inferior da Policia Militar do Estado· 

- Anniversaria hoJe a menina Mar­
garida. filha do bacharelando Jayme 
Barbosa e da sua esposa sra Nair 
F'antini Barbosa. 

FAZEM AN"WS AMANHA: 

- A menina Maria. filha do .sr 
l~nac10 José Feítosa. residente em 
Alagón. do Monteiro. 

- A senhorita Nilza Mendonça. fi-
lha do sr. Antonio José de Meudon-

1 

i~~t:~::~::n:u~~i::.::11::P::t:,:;e:: 
t~;h~rii :;n;~j~~ ~~ra~~~tei:~~1{ctgi 
&.tado 

l 
- A menina Clisalda, rilha do sr 

~/~ª~:ci~~o I~~~-l~C~r 0c/;f~i~l .das offi~ 

N.\SCIMENTOS, 

DC'sde o dia 1. n deste. acha-se cm 
l~sta o lar do sr. José de Lima. func­
( 10nano da Repartição de Aguas e 
E g:otos e de sua esposa sra. Anto-
1,1a An.<:elmo ele Lima. com o nasc1-
rne!1to de uma criança do sexo mas­
<·ulmo, que na pia bapti.c;mal receberá 
o nome de José de Lima Fílho. 

VIAJANTES: 
Deputado Jeremias Venancio: -

& te\e hontem. em visita á redacção 

1 

de ta _folha. o n?sso amigo deputad_o 
Jrrcnuns. Venanc10 dos S~ntos. polit1-
1 o prest.1gtoso no munícipio de Ser­
ra de Cuité. donde vem de chegar, a 
lm de tratar de negocios relativos á 

' IJ1 Lallação do mesmo. 

CUNHA & DI LASCIO 
Construccões e materiaes 

para as mes
0

mas. Artigos sa· 
nitarios, azulejos, mosai · 
cos, ferragens e material 
eleclrico em geral. Consul­
tem preços. 

Rua Barão do Triumpho,' 
271 

viagem de recreio, reLornou . hontem, 
a esta capital a srta. Maria Bezerra 
Cavalcante. funccionaria da Directoria 
de Saude Publica . 

- Pelo trem do horarlo retornou 
hontem. a esta capital. proêcdente de 
Picuhy. o sr. Augusto Odilon da Cos­
ta. funccionario da Repartição Cen­
tral da Policia 

- Vindo de Picuhy. onde se encon­
trava em gozo de ferias regulamenta­
res. volveu hontem, a esta capital. o 
sr. Eduardo Henriques da Costa in­
ferior do 22 ° B. C. aqui aquar"tela­
do 

- Em trato ele int..t'reSM's particula­
res acha-se nesta capital ctesde hon­
tem. o sr. Sebastião Ferreira de Ma­
cêdo. c~crivâo da Colectoria federal 
em Picuhy. 

ESPONSAES, 

- &tão noivos. nest.a cap1tal ::i 

senhoriLa Maria das Neve~ Ferrêira 
filha do sr. Luiz Berto Ferreira e de 
sua esposa sra. Thercelonla Ferreira 
do Nascimento. já fallecida com o sr. 
Vicente de Paula CarvalhÔ, operaria 
da firma Matarnzzo. 

- Commun..icaram-nos o seu con­
tracto de casamento em Areia deste 
Estado. a senh'orita Cecy Protâ.zio d. 
Oliveira e o sr. Antonio Lemos de 
Vasconcellos 

I OJA "BRANCA Dl.4S" 

Reunir-sf'-à amanhã ás 20 horn~ 
no seu templo à a,:ernd::i. 0,'ncral 
Osorio, 128. em primeira sessão ad­
ministrativa do anno, a Loja ··Bran­
c::i Dias" 

O seu Veneravel Mestre sr Jose 
Augusto Rom.t_ro. ~olicita o compar~­
cimento de todos os membros do 
Quadro. 

GRANDE LOJA DE P.1RAIJY8.11 

A Grande Loia de Campeche. n: 
Republlca de Mexico. acaba de r<'­

UM POI.WO DA VIDA DE 
CLAUD~VTE OOL9ERT 

l:~TGELL.\ UNE. 
i',L\TOG'R \PlllC.\ 

! Espetial d 1 l'nião .Jornali,_ 
tila Bn ... il, ira. par-a A 
l'l\1.•01 

conhecer a Grande Loja de Parahy- Claudette Colbcn. cuJo uom~ ,·er­
ba. desig-nando seu Representante d:1.cle1ro e Cl:rnd"trr Chauchoim, nas­
neste Estado o major Eli;o.s Fernan· c:eu em Park a 13 d(' set~mbro df' 
eles. Veneravel Mestre _eleito qa LoJa 1!J(.;5 Educou- n utp1tal llan{·f'~a e 
" Padre AzeYédo Sera repre~entan- muito crwnn ainda tran.:.feriu-se 
te da Grande LoJa de Parahyba em r:i.ra No' .â York. ondf' seu p·,e foi 
C.;mpcche o sr Vicente Gomez B exen;~r o cargo de• Tente da ~uc-
devidamente indicado. ctlr'- l dt" um b::irn·o france~ 

A Grande Loja de Franca enviou A ombta <.;os a1r:1nha-C'éO'·. tPrmi-
1mportante mi'nsagem a Grandf' nou Claude t··· •-en., r~tudos e começou 
LoJa de Parahyba com·idando-a par.'."I pr-it1cr:i <1 , tp cie rnntura pela 
estudar o problema da paz unn'er!'ial. l1Ual .·tnln1 'r, iC:r \OC~1çJ.o 
O Grão Mestre do alto corpo sym- Ac5 dr,z0irn c1.nno."'. rmtrou pa.n o 
bohco ela Parah:vba. cav Hermen"- thcatro por cu:lo!-.1dade. e não com 
gildo D1 Lascio. respondeu tm·ora\·cl- !nançót ~ proi'."isc.c1f·,n"e . aprC\'Plt"ndo 
mente á solicitarão. fazrndo ronhe-, 0 c-onv1'(' qrw• Ih<' fPZ um f>mprn·\ri.:> 
cer a opinião da maço11aria parnhv- novayorkino 
b!ln~. dando apoio a L~o 11obre ini-1 S1w .. pnmt :r.:\ ,,,t1.1arâo foi brrrJ sur­
cmtiva que devC'ró. nartn- cta collP~t.i- ""-d1dn F!. a \"l~t , rl1. o. lh<' fo1 dado 
vidadc das Gnindes Loj,ts cio Uni- 1:m paOí" r ccrt > n IC\ rin outra 
·;€rso pc: n <10 l rio do ctor V 1(' lhupt .. 

LOJA .. REGENERACIIO 
CAMPINENSE" 

O ,1 l r cio, ~111-·ll'lll os ç)c.:, abriu 
n;1. lJrll,1 frnncc.-111113. uma vocação 
qu, 811,r-:,.. rungUr>n1 susp:::itár:i. A-
ly ndoi_wu o., pinc I rar,\ declicar-

Tcrá lugar. amanhã ;1 po~ "C' r\, <' 'riu l r 1 Ir 
Administraçào ,1:1 Lo.ia Maçonic-a .\o--; ::!1 nno r e urnnte um I c·x-
"Rcgcncração Camp1n<'iu;r·· reccnt,C- ru1'-ão ft1·t1!:ot.i 1 J 1> I:1. Inirl~1t('l'J.1. c<1-
mentf> eleita. cu...sc, C'crat rncnl "· com N'1rmnn 

Deixorá a ~1w prf'siclenri.1 0 ma Fcste:-. ~:il'l d comn;tnh ,... f11t11:-o 
jor João da Cunha Lima. que srr~ "ristro· rinrrna' ~j 1h· o. ·1 r'"'c:a_ 
substituído pelo eh· Severino Cruz m 011t, .--..onV':·.·c publlco 

mtli1 o df'fJOl · e rp 1r· ,10 re-
A Lo.1n "7 rlr Selembrn tlr' H!ll 

realizou na qu:1.rla-fí'irn 4 do co1 
rente, m:-1.is unu , r.,.,úo à q11a\ rom 
r:arrceu <nultaclo nurn~ro dr . br-:-1 
l"os. que foram lwpothecar ~, ~na :,o­
lidanedacJe em face da no\'.1 nri0nt~1 
çáo tomada. 

Tambem comp~1rel'CU o 1nmin d 
seu Quadro. Bartbolom:·11 B.-tibo·;~; 'l. 
fim de l-e despedu· dos ~cus innae 
por ter de \'iajar para o Oi 1entc ele 
Rio Grande do Norte. no dcs2mpc 
nho de suas funcções c·nmo fisc;tl 
commercial rlo Lloyde Brasileiro 

rrn.::,ar :1 NnYn Y Cl~11clc!tn re-
1dill J:-in O tr•mr,o. •·cm SC'll, p·~f'S. 

f'mq•_1;-,nto Qt:" Norm n conl.11·.ou a 
mnr3.r r·m 1 ;:i_ 111: 1mento à" sol­
teiro. E t o Ct,•t· 1 .it;. ql r n hl;,bi­
ltiolicf' <IP 11m J(,rn:1J1·ta rr\r·l'l11 o 
8(";rrcto 

'"n~·r ". ,OU no: í'" r 1irl10· P;uri-
mcunt qwi.nc ... o i ll~rma mudo ri.go-
1117at·n O :iciw•n o eh ftlm ~onórí) 
ar·1stc11.ri ,1l~1m1 !<'ntpo eh acti\'ict?.de 
clnerrn1to?1, phic1.. :, qu'll só YOltou 
rni 1931 JK1r1. !wurar Pm "'Tt·nente 
Sr lw tnr rio i:1rlo rlc> ChM·JJl'"'r 

Tenente Ma rio Costa: - Passagei­
: 1 o do ltaité que chegará hoje a Re-
1 cite, viaja com destino a João Pes-
1 ôa, o tenrnt€ Mano Costa filho do VARIAS: 

J Nestn sessáo foram tratados C:1•·pr CJai.t(l ti' J!Í fr 1 !l"UJ'f';;-ld3 pCt'l. Ac.i­
dcmia dí' Hollvw~ ar! Tf'•n 1 m<'t ro r 
r,5 sn1,;; nlh()<c ·sã() r-a'">bnhos f' os ca­
bl·llos nl'gros 

:.cos casos ele ordem admmistrali\ 
reinando entre os irmãos n mah r~n 
fC'ita harmonia e fraternidad-:- maço­
mca. 

1 

nos-;o amigo &r. Nicoláu da Costa 
alto commerciante de nossa praça. ' 

Os. progeniLores do joven tenente 
que e do& mais moços offlc~aes da Ar~ 
macia que acabam de termmar o cur-

1 o. offerecerão. em regosijo pela sua 
chegada a esta capital, uma festa in-

1936-1937: - o du-ecLor desta fo­
lha recebeu. ainda, votos de Bôas 
Festas e felicidades no Anno Novo 
do sr. Henrique Solon de Albuquer.: VIDA ESCQ Jj,. 
1~~1.;'1<;;1.~~:;r'.i; ~ª~mct~~:ir~r.°çactª L ~R SENHORITA I - IL· 

1 ;~~a r~ct~~1~ª~/~e;i~ ~~1~J~~1à ~! 
1 

Tambau· 
- De Nova Cruz a onde !óra em 

1936-1937 : - Enviaram.nos ain. No dla 7 do rorrcnlc 1,cráo 1111cio I LUSTRAÇA~O ' 
da cartão de Bõa.s Festas e feliz An- as aul~ da escola rudimentar parti- ! C a SUa re-w ~i~~-S~nSociedade Anonyma N 1 ~~~t15e~" ~:.~~lecfi~~!n~~t~!~~~sct.o~e J yista. 
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As actividades PLANTÃO DE PHARMACIAS 
DURANTE O MÊS DE 

JANEIRO 
Confianç:1 1-11-21-:ll 

da bancada parahybana na 
dos Deputados 

\ " éras 
1:-lrasil 
Pm o 
Cl'n lr:il 
,1incl'\a 
Londres 
,1crcês 

2-12-22-
:i-1:l-2:l-
1-11-2..t­
.->-1 ~)-2.í­
(i-1 (i-2(i-
7-17-27-
8-18-28-

Camara 
o PROBLEMA DA FABRICAÇA-0 DE AVIÕES NO BRASIL 

PARECER DO DEPUTADO Cll.\TUL!ANO BRITO, RELATOR DA GUERRA S . . \11lo11io \l-1'.)-29-
Tci,ci1·,i 10-20-:30-

biversos srs Deputados offerece- A iiuchti\·a dos .<.rs 0€pHtados 
r.:>.m ao estudo e decisão da Camara s1gn~tario!-i cio pro)('clo 330 e alta­
o projecto n. 0 3:rn. de 1936 auton- mente p:i.triot.i<'a e \i.sa impulsionar o 
zando a abertura de um cr'eclito c1e advento de nossa libertacão aeronau­
mil contos de réis para a construcção tice" 
de dois aviões no Parque Central de A1mexo a e.·sas mformnçóes e nel­
Aviação do Exercito: duzentos e cin- las fundam~nl1.do. o Ministerio sug­
coenta contos para um typo de trei- gere um .,ubstitutiv::i que. inncgavel­
no.mento avançado e setecentos e mente_ m?Jhora muito a technica do 
cincoento contos para um bi-motor proje:::lo, pois instltue providencias 
de bombardeio - Dispõe ainda o pro_ pr€liminai..,•::. incli .... p?1u;aYcis ao desen· 
J€cto que taes unidac!es·modelo d~- volvimcnl.o ela fabricação cte aviões 
verão ficar concluidas em 1937 ·'sen_ nn terrilorio nacional_ a acquisi~·ão de 
do entregues ã industria ci\"il a cons- um tvmi,:,-l ncrodvnamico 
trucção, em serie, desses apparelhos" E, mais do que 1.<-~o. o ah·itre do 

Alonga-se a Justificação com o ab_ Minu;t::-rio d:, Gu('rra. <·01ts11b 0;tancia 
jectivo de demonstrar que, dentro nc t.ocon:-. :,o í1-Ssumpto a pol!ticã 
em pouco, bem poderiam cessar as qut- o GO\··rno Excnitivo <' Lcg1s. 
nossas compras de aviões no estran. laLivo - ct ,, ra adaptar l"'<:.oluta e 
geiro, de vez que a mdustria brasHeL ccntinu~un"'nf.., 
ra, incentivada, estimulacla e fiscali- De fa('to. no qu~ dic. r2s1x:1to :,_o 
zada, tornar-se.ia apta a attender fr..bric::, de oviõc.s roclc1•,·nios <"ncon. 

~ 1;~~~essictadcs nacianaes. neste as- r;:u;;,St1~11 ;,1~r~~~~s of~:~l
1
~

1 
(]~i1i \~d1:

1
~= 

Refere, lambem, a Justifiração o tria nclo Pocl1 1r Publ1Co. ouLra que 
facto cie Já l~aver a no:ssa mdustna propugna rrlo incentivo ás mKiatL 
civil logrado lançar. victoriosamente vas priv.-1das co111 o mt.uilo de oricn­
um exe~pl8:f d_c avião ligeiro, parà tadas pela teclmica clns runccionarios 
11.strucçao m1cw.l. corn tranca accei. do Go\erno anun:,J.as a p1oducção 
taçâo pel~ Exercito e pelas socieda- d_os appm e!ho'i que as. 1101.;sas neces­
~es de av1açêo cin_J _ AdtanLa que os s1uacl::-s rcc+1m;1m <.' ex1gtrão scmpH', 
appar~lllos contecc1on:1dos no Brasil I rnbiclo. co!no e QU(' nos tràn:spo_rtes 

1 

~~~~:~~gnt~en~~c·qu~11~fto~mp~~;~:~i~e~ ! ;[(;~·e;;;~ 1~·::)f~c ct~'/:~m~~~-il~~~~f o e/i~
1
c1\~~= 

E-mpregadcs. no::; fllViõe:s construidos r so pai! 
~ão _gJnuinamentc nac1ona~·s _ • 1 A~ia."' núo <' <'sta ri pi im<'Jrri c,ppor-

t~ Ntrºoj~edt
1i ~~i~~~~~~v~e q:e;::~~~~~= ~;~~~.clclJ~nr~/H'lr:7:::t

1
~r~-~;.

1/:~Í·i~1
ad<'f~= 

rado estudo por parte da c,mara. l hvo Qll" ci"VC'rá uur!rnr. n1st;1 matc-

~~~lsirr~1~J;n~!~:.r~~e )~O:~ci~~mo.~lc?l~ ~1;:~~~ iT~pon·.nvPis Jl"JO.'> ck .f 1nos elo 

~~I::;i, ;~,~~1ti1~m:~~e\~~ D~~t::; d: é n~:om~~~s c~~;1~-c~1~f~rc q~;:s \;rl~~~~~ 
de Aviaçao. declara que "a iniciat1- porqur a prim<'ira sómente determi­
va concretizada no referido projecto nfirê. prejuízos. decrpr'õcs e perda de 
representa uma meclida de alto alcan.. tempo 
ce patnotico e nacionalista. que so A inciu.sl ri~ ri{' :1\ iõi!s é. po:;iliva. 
póde merecer toclos os incenth'os". mcnt,e, nnrn industria pe~ada. para 

Proseguc a mformaçâo 

•· O projecto de novo.s typos àe a­
viões exige, porém. um apparelha­
mento basico de estudos que não pos­
suimos. ainda. no Brasil, principal­
mente um tunnel aerodynamico 
Quando o Tenente Coronel Antonio 
Guedes Muniz idealizou o a vião M-7. 
tiYemos de enviar o modelo reduzido 
desse apparelho para um tunnel 
aHodynamico de Franca, que foi, no 
caso. o Laboratorio Eiffel de Paris 
Só depois desses ensaios de estabili­
dade e· outros. no tunnel, ê que se 
poderia lechmcaml'nte pas.sar ao pro­
jecto Uêfiniti\·o e consequente fabn­
c2ção do a vi-ão 

Continuar a enviar nossos novos 
modelos c!e anões para laboratonos 
tão dis~anLcs. S<'na rt'tardnr d~ mês':'.~ 
a fabncação dos apparelho:; de que 
necessitamos e v1vennmos sempre 
suJe1tando nossa'i actividades ao tra­
balho estr3ngeiro Tal procedimento 
tr~ria. alPm clisso. :J df'.,vantagem 
evidente de roubar aos nossos enge­
nheiros 3 po ib1lidacte de fazer ef­
tudos c:omplemcntare .. para retocar ó 
rnoclf'lo pnm1t1vo ele :1ccordo rnm O"'­
rcsultado do. en aio ª"rodynamL 
co~ 

cuJa montag€'m compl<'ta se exigem 
r~iltosos capit aes. alem dos dispen­
d10s de manutenção. notadamente 
<:f'm um grande corpo de technicos e 
operarias especializados. de que o Es­
tado náo dispõe e mui diffkilmente 
obterl3 

Por ourro lado. como grande indus. 
tria. a fabncação dt aviõe5 exige um 
con::,wno q~te se prnnuncie, de logo, 
na proporçao d~ gastos nella inver­
tidos, do contrario se tornará, por si 
propria. condemna\·el Não será in­
d~istria. no verdadeiro sentido. po. 
l'em um sorvedouro de· recursos_ De­
mai.c,_ resta o principio .,.,aJutar de que 
só por excepç:·10. denrrentc de cir­
cum::.tanc1ns e:--pec1ali"sima5, e que o 
Estado cll'\T tornar.sr• inclu.~.trial co­
nhecida. como é. n séri<' tlc fac'tores 
que con·,pir:, wn~ra o exito das em. 
prêsa·. officrn":s. 

No cliáos partittil,ir. ora cm fóco so­
bem de ponto os motivos que acoflSe. 
lham o afastamento do Poder PubJi_ 
co de ~emelhantc iniciativa 

Se na r \.'iaçflo repuosa, d<' certo 
medo, ~ tuLuro do Bra'-'iJ, longe de 
nó.<; esta o cl1a <'m que tenhamos um 
consumo. \11dafl~ir;:1uwntl:' compen~::i.­
clor ela mstalln.tüo de md11:stria. tão 
cnero.s:a 5ub todos os R!:ipectos até 
porque longe tambem estamôs de 
1magmar concorrrncia nossa aos cen. 
tro:s de fabricacno nort<·-amencanos e 
europeu:c. 

Brni i;, r1 r1 r'1• nus 1 nrontrn.mos uma. 
rxper1"11C1:1 rh, qual porJen1os tirrir 
uma nrecio a li~·ã," E' a fabrica offi­
c1al de C01dob·1. na Argentina onde 
o G'1\'êrno cmprf'go11 milhões de pe. 
.ses P a1nc!,1 <'Ompra ti.viões no estran­
geiro 

Quanc!o. rm 1035, coube-nos rela­
t:u uma emenda offcrec1da ao pro_ 
JEcto n ° 377 A, c.sboçamos a orienta­
ção que :c;c nos cifigura certa 

Força é reconhecer que a emen ­
da encerra. em tbese. um alvitre 
rcalm~ntc interc:::..'iante. no queres­
peita á organização da economia 
nacional f', particularmente á nos_ 
sa mclu.stria sideritrgica inmtar; 
~nenla a formula mais consenta­
n~a ao incentivo da industria bra. 
.<;Jleiia quE" SE" disponha ao fabri~ 
co ctn mrtl<Tial J:x,lJico. inc)usive dP 
a\'laç;lO 

Se. ri m<m!a~rm. pnr J)flrl<' dr, 
fio\·cn10, ç:11. mr~mo. de particu­
lares. ele llldustrla exclusivamente 
bellica, J><'rncla. COI1.'.:itituirla grave 
t'rro. em laCf' de razões por todos ------

contecida,.,, o amparo aos nossos 
mdustriaes qu2. ao lacto das fabri. 
(:as ele outro~ producl.os. dedicas­
sem algo elas ~uas acli\·icla:.es n~ 
confecção de mat~rial cl,:, guerra. 
Jamais solfreria objt.:cções razoa· 
veis. 

A grande industria militar de­
sabaria. loi;o ~ con,;tit,uisse isola. 
damente. por falta c\C' consumo a 
justificar uma producção intensa 
que derimisse <. possibilidade de 
preço elevado no fabrico dos pro­
ductcs e fosse compensado o capi­
tal invertido nas installações. E 
essa exiguidade ele mercado lmpe­
diria , tambem. a fabncacâo em 
serie qU(> é uma elas razões pt.>la;;,, 
quaes, nos grancles centros mrtus­
triaes do mundo. as firmas cspc. 
cialistas :se ma11lcm no commer _ 
CIO. 

E', pai". c!:.'t maior r('J€'vrincia 3 
matcria que. nt>sL;1 opportumdadC' 
!-ie apresenta no nosso C'stuclo ma~ 
x1mé considen11vlo~<;~ fl_ conLirlgen 
eia em que fic[t:-i:.1 o Pai.~ se, urn 
dia circumst::inc1a::; <'SJJCci~~e::; lhC' 
entravas.sem um franco aba~tec1-
mento ele m3terial Cf' gu<'ira em 
praças estrangeiras 11::io .se dis­
pondo, aqui. de 1uri parqu, · ;ndus 
trial desenvolvido e mobílizavel " 
qualquer momento. rn-lO .T rontrin­
do com centro.s; fabris idC'ntúica. 
dos com .i m;:itcria prima n::>cio­
llUI. .ià p<'.'i(jrn ,:1cl.-t ~1'kcio11arla. 
em todos ns SC'nlldo.c::, (· rompro­
'Jada a f,ll.l <'IIJrJ':"llc.'ia 1·,·Ja bôa 
qualidade ci art1g0.,; labi icaclo:-

Temo ,. pn,.-... <p.11' ÍHi'fJr n~:sc<'r ,1 
indm:,tna m1Ji!.ar da i11cili:-trw n_ 
vil Uma decorrerá da outrn. a 
pruneira como corollario d'l se;,:-un_ 
da, para o que seriam Justos os 
auxilias que a esta poclC'ssemos 
conceder. 

. Posteriormente, cm lG ele j1mho 
<io corrente anno a Com111bsão de Fi_ 
nança.s offerecrn. á Camara um pro. 
Jecto autonwnclo o Executi\'O a gas.­
tar até oitocentos contos ele réis na 
compra de a\'iões leves. para treina­
n:ento ligeiro. fabricado:; pela uv!u'-­
tna nacional. conforme typo appro­
vado pela Directoria de A\·iação do 
Exercito 

Do respectivo parecN cl~taca-
mos esse topico: .. De conseguinte não 
J:ia como_ negar approvação ao pro. 
Jnto hoJe analysado ficando certo 
que_ a Commi~são de F'manças o faz 
a_ titulo de estimulo á mdustria bel­
hca que se esboça n1 Pais e como 
premio_ il)directo no patriotice poder 
de m1c1at1va concretizado no avião 
Muniz 7" 

Cita~a na JustiJ1caçáo do proj:>cto. 
neste mstante entr<'gue ao nos:-:o p!l -
recer, n1ereceu a nos:,a a.Ltenciosa lei­
tura .ª conferencia QU<' sob o tit11Jo 
Fabncações de av1ôe8 ;o Brasil, rea. 
hzou o Ten. Cel. Antonio Guedes 
Munlz no Instituto ele TcchnoJCJrria 
dn Mini.sterio elo Trabalho em ~e­
ti:mbro de 1936 _ F. toda e lia .se de_ 
senvolve no sentido em que ha\'iamos 
colloc2do a questão 

"Exi.c:.t.e, por tocln 1wrf.(' 11m ar. 

gumcnt0 a.pper('ntem~nte convin­
cente, contra nossa industria na. 
cicnal de aviões baseada na un­
portação de algumas materias pri­
mas estrnngeiras. Ha quem affir­
me que tal industria C Jicticia e 
não póde interessar á defêsa na. 
clcnal, pois faltando 1.aes materias 
prunas estrangeiras. cessará a fa­
bricação de aviões no Pais 

·'Se. em caso ele conflicto - di. 
zem t.aes argumentadPres - se ou­
desse continu:ir a importação de.c;­
~as matenas primas, para alimen. 
tar essa industria, com a mesma 
facilidade <' maior nipiclez se im­
porLarwm a\'iócs jâ promptos. ar­
mados C' municiados" 

Eis o !l,ranssimo engano 
Quando s<' trata <.!€' "'eguranca 

nacional. <l<'\'emos ~er sempre o 
mais pr:--.simista rio~sivrl. para pro. 
vn pelo. prrvisão cmb0ra exage~ 
rac\a 

Vamo.e; portan! o aclm1ttlr o blo-

queio_. real _m.illlur cl.' .. '.ni·i·111go_,_n_a1S / fone ou ::;1mpJ,,!-->nH'nt,.. cconom1co 
snh a rapa de l1('it1.raliclade dignas 
011 fasalmQnte l1uman1tana.s 

Tal bloqueio c:x1.s;tmdo. cessam 
a importacõcs de matcnas pnmas 
ou cl<' a \·iões. De· accordo. mas não 
re~.,,nria por i:.so a l~bricação de 
a•:iõcs nacion:ws. pois o Bra!-il pó. 
de <' Uc\T ele.sele Hi on:rn.111iar 11m 
"5tock" de 111.itena, pumas <'S­
n,1n~0ir:1 f'Special1zaclns par::i 
con;,trulr por l'X<'mplo 1 000 aviões 
cio typo mcdio (' mixto ··~pruc<' e 
aço sokJ:1doi srm gastar m.sso 
mais de lnnta e tlnco mil contos 
de réis. 

E devcna farer tal despêsa. por· 
quanto co111 t,aes matenas primas . 
poderia construir qualquer typo de 
avião escola, caça reconhecimen . 
to ou bombardeio.' visto conio to. 
da~ as transJormacões desses ma· 
terioes se podem operar no Brasil 
como nós demom;tramos através 
os M.7 fabricando-se a.s azas com 
OjX'rano~ nossos; construindo-se as 
fu:,elagen.s: fundmdo-.<-e as rodas. 
fabricando.se o~ amortecedores os 
berfos para os motores, os Illas­
trcs. os leme:-. os commanctos. etc 

Fazer. porém, um "stock" de 
1 000 a\·iões desde agora. sena de­
rnconselha vel J)OlS nem 500 mil 
contos chegai-iam Para tal e cor_ 
riamos além disso o nsco inevita­
Yel e certo de ver todos esses 
aviõe"'. obsoletos. "demodés". ul­
trapassado~. impre-staveis. no fim 
de 2 ou 3 annos a penas dado o 
progresso \'ertiginoso que registra­
mos na Aviarão Mundial 

As materins primas que a rmazc­
nassrmos convenientemente con. 
.servadas. não envelheceriam, nem 
1:,e~mo o "spruce·· e, em qualquer 
cpoca, com taes materias prímas 
µcderio111rJ.'> construir o amão 
da occa,~iâo. o mais necessario e o 
rnai:;; modf'rno, desde que ex1sti!'-iS" 
Industria de a\- iôe:-. cm nossa ter_ 
ra 

COLLEGIO DIOCESANO PIO X 
EQUIPARADO AO PEDRO I 1 

Praça S. Francisco, 16 - João Pessôa 
ACCEITA ALUMNOS INTERNOS, SE~11-INTERN0S E VIGI,\OOS 
PARA OS CURSOS PRIM1\RI0, PRE.GYMNASIAL E GYMNASIAL 

O melhor e mais _illus ~rarlo cor_J>o d~cente da Capital, conslituido pelos 
nomes mais cm cv1dcnC'la. elo nosso magi:sterio. 

Recebe alumnos gymnasiaC's do artigo 100 na ~-:. 1.11 e 5.• séries 
cobrando modica ..... mc·nsalidadcs au alcance ·de todo':i. 

MANTEM DURANTE TC>DO O ANNO LECTIVO UM CURSO 
NOCTURNO GRATUITO DE PREPARAÇAO DAS LIÇOES PARA OS 

ALUMNOS DA !.' E DA 2." SERIE GYMNASIAL 

No.-dia. rn. dr .iandto <·omt.·~artl '! ~urso ,irat11ilo nara o'i alun111 o,.:: que 
terao de lazer o exame. de adnus..-.ao cm fc\'crriro, com auJa~ diarias, 

theor,ca~ e praticas, de 8 ás 11 . 

N Ao é só no preço que o 
Sabonete Gessy é eco­

nomico. Alliando ao perfu­
me suave e delicado de sua 
espuma abundante uma 
consistencia invulgar, o Sa­
bonete Gessy não se des­
aggrega facilmente - é de 
grande duração. 
Em co•,o o distincto acondi­
cionamento, Gessy conserva 
uma tradicional caracteristi­
ca de economia e apresenta 
qualidades que justificariam 
preços mui to maiF oltosl 

E' essa a differença cap1t.al en­
tre a importação de matenas pn­
mas no Yalor de 35 mil contos para 
1 _ 000 aviões e a de avióes rstran­
geiros, completa5. fabricados por 
mãos de outros pa1se~_ no \'aior de 
500 mil contos no m.inimo 

A fabricação de aviões. no Bra­
sil. soffre. porém . de uma real <" 

gravíssima defficiencia. a falta de 
fabricação do motor 

Como é impossivel armazf'nar 
motores. para vario~ annos. poL~ 
os motores ~:e estragam P ficam 
obsoletos tambem, com exct!".<:.1va 
rapidez. parn que possamos fabri­
car aviões em caso de bloquPio . f' 
preciso que tambcm Iaçaino~ m; 
motores no Brasil 

E· preciso e ê possi V<' l 
Tal assumpto. pela sua compk­

xidade. exige explanações longRs 
que não entrariam no quadro de.<-s.a. 
i:alestra de hoJe Elle .será abor­
dado em época opportunti 

Desde já, porém é neceS.'-i'lrIO 
acreditar nesse postulado - "E' 
PRECISO QUE SE FABRIQUEM, 
COM A MAXIMA BREV1DADE, 
MOTORES DE AVIAÇAO NO 
BRASIL" 

A ITALIA. pratic'amentR não 
tem 1erro, nem tem carvâo " pro­
duz em lnrga escal~ mrJtorf'Ji d<· 
aviação, locomotivas navios e ca­
nhões 

E com essf' ferro importado, Pm 
poucos annos con~truiu uma ,1vrn­
çâo tão poderosa que magicamen­
te transformou a orgulhosa frota 
inglêsa em simples "navios de pa­
pelão", incapazes de fechar o Ca­
nal de SUEZ, no dizer do Sr. AN. 
THONY EDEN. E não se poderá 
dizer que a aeronautlca italiana se 
estriba em umo. "indu~tria flc1 1-
cia". pois a Italla bloqueada ])<'la~ 
sancções. contmuou a fabricar 
aviões. bombas e motores, para 
vencer esmagadoramtntc na guer­
ra da Abyssinia 

A INGLATERRA ramh~ dM 

~~;e~e e m~~!s c~ns~~cç!e:tarl~~::r;: 
Importa aço d.i SUECIA para cer­
tas couraça::; de SC'us navios! 

A FRANÇA, não tem cobre. e 
po.'i'sue a." mais complf'ta.s fabricas 

<Conclue na 8."' pn1Z.l 

lncomparavel. A' nnda em 

IIIVILIO 1 Ili, 
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EDITAES 
Jl"STIC.\ ELEITORAL - AVISO 

- o ai.rector da Secretaria do Tri_ 
bunul Region..il d<' Ju:-;tiça Eleitoral 
cle!.>le E'-.t. <lo ::i.vi ,n &O."i inleressaclos 
fJllí' os juiZL·s' relntore~\ por de},µacho~: 
e...:arados no. n ))E!t·tivos proces~os ela 
(ia~e 1. · ns. 70 e 7:l foi as.sign:t.da 
a dilaçt:10' probo.teria de 10 dias ao 
clenuncio.nte ~ :10;:; denunciados Fran_ 
ci~co Bef;sa Scbrinho e Adherbal Ro­
tlrigues d~ Moura, ot'liciaes do regis_ 
tio chil, l'f'>!)Pclivamenlc de Mata_ 
raro. 1111m1c:1J.HO llt Marnungu:1pc e 

·cte SauL.i. Marb município ele Con­
rrkao n rontnr Ck:-.:La data 

JoãÔ Pe•.':>ort 5 dC' _janeiro (le 1937 
Carlt.i:. HrU,) l ilho dircctor 

CONSUL TAi A SCIENCIA 
Por que .::,;era. que trabalhando con, 

todo ttrctor. empregnndo todos os 
mr.m, estnrços, náo veJo nenlrnm re. 
::.ultaclo comp<:u.sador? No ultimo mo· 
menta, quando penso co\hPr os fructo~ 
do meu J:i.bor_ appaITce qualquer im­
previ::;to que \·em df''-moronar toclos os 
meus proJectos f' 11:-1.0 posso melhor.:ir 
a minha vi<J~? O prol. Lournnr, no 
cumpr1111cnto d.i :su:1 mbs:'l.o :l()lll O:-.\ 
tl'rrn prupôr-·.P n im.lierir _n lodos, o.~ 
me10~ dr- mrlhornr a sua vicln. Faça· 
lhe UJn:J. co11sulta por correspondenc1a. 
e segui os seus ensinamentos que err, 
11ouco tempo n vida. vos sorr1rá. N. B 
- Mande nome. ct:i.la do ns~;cirnento, 
estado civil r profis~.5<\ 1$000 em se1 
log para o port<'. Avenida. Manuel 
Rorb;i_ 130. l O ancln.r. Pnna.Jl1buco 

SECÇÃO LIVRE 
Agradecimento ao dr, Lauro 

Wanderley 
TenClo me .submettidQ n uma grave 

operaçãu que coni:>isliu na extracção 
do rim direito (' hoje achando me 
c:ompletumeme' boa dos meus ~offri­
mentc.s, venho. publ1camcntc, agra_ 
decc•r r.-.ite beneficio áquelle conceitua­
do ope1 adur. 

I~uu.lm~1'1te sou penhorada aos ca_ 
rinhos das umãs da Maternidade. 
onde estive internada 

João Pcssóa, 2 de janeiro, de 1937. 
- ;l,(al'ia José ('. 1\-(uniz. 

IJoncordata preventiva de 
Christovam Vieira de Mello, 1 

negociante estabelecido na 
villa do Sapé 

Aviso aos credores 
!\.fanuel Jo~· de Sousa commissa­

rio di:t. COllCOrdata preventiva d~ 
Cbrbtovam Vieira ele Mello com 
merciame est:t.belecidq na \,ma ctê 
S3pe. dcsle Estado, rnisa aos inte­
res.~acto::. que se acha dinriamente 
das 13 i:; 15 horns: no estabelf'cilnen' 
to do concordatariO á rua João Pes: 
~o:, n. 5, ne.•:la v1ila. cnc\e prestará 
as mlormações que os creclores jul_ 
gvrem lH.ce: -ariac: e recebe1á as re­
damacões cio,: mteressn.dos Outro 
-un. ~ public,uoes que se prenden1 
a concorclal3 .· ão feitas nJ. A União 
orgam offwial d.o E:::;tado · 

Sapi . Jl ae dezembro de 1936. -
r a i Manuel Jfü,é de Sousa, com_ 
m1c:,ano. 

ESCOLA DE AGRONOMIA 
DO NORDÉSTE 

Estado da Parahyba 
AR EIA 

ALICE HARDMAN MONTEIRO 

~ 
7." dia 

\'iln:l El'Tl(",IO :\Jon[('Íl"(), l1\:1()S, rilh;l'-,. gr111·r,s, ll()r:l"i (' 

llí'll:..1s, :1i11tb (lJIIIJHlll!,;Íd:t"i ('(Jll1 /J l:..1llL·c1i11(·11lo d:1 Sll:J !IH'S(!l!('Ci_ 

wl l"ilh:t, i, 111:i, rn11l1:id" e Li:, - .\LICI·: l i \I\Dill.\'\ ~íO'\TElllO 
- c11n\ idnrn a líldí/s <11-, S('U" parentes e :1llll!..;tJ"i, p:ir.1 :ts"iislirC'i11 
~·Ls 111Í"iS:.l"i ([lll' p<>lo clt·r11<1 desc:,n<;<, de· '.'-.ll:t :..11111:1, 111;11111:!m cC'lC'_ 
hr:..11 no dia i do ('111Tc•n\P, :·t.._ H Jior:1"i, n:1 LIIIH·dl':ll. 

\.; • .i-:1dl'('('ll1 :1os qtH· cornp:1 ·1•n,1·1·111 :1 t'"il1· :wtu dt· n·l1~1 "1n t 

c:-11 id ide ('/J!"1"il:-1, co1110 brnl>/·111, a lodo" qut• ;w<J111p:111l1ar:1111 os 
SC'll"i IT...,(CJ\ 111orL..H·s :·1 s11:..1 ulli1n;1 lll11r.1d:1. 

O • •, .. ... ~t'• M \' J ,.,) • \,o" r • 

ANTONIO LEANDRO BAPTISTA DE ARAOJO 

Missa <le 30." dia 
Roberto l.l.':111dro de ,\r:1ujo r Lundi:1. .\n lnnio Leu.ndro 

J-ilho, Luiz:1 (JL'rlrutles de .\1":n1jo .. b<-:111l'lin:1 (;rrlrudc~ dl' ,\rau_ 
jo. l 'mhcrtin:1 CL•rlrud(•..., dr _\raujo, Hl·rmilb (;t'rlrudes de .\n1u­
jc, Sihino .Josl· ele Sousa e f:1mili:1, Ern:rni Pl'v•:J1:1 t..lt• 1k1nus e 
L11nili:1, R:iph:tel Pt.rcira (b Sih·::i e f:1111ili:1, .11):io l..:,oal'L'S <lo.., 
J:t'i'> e l<.11n11ia . profu1utirnenle ("ompungidos t·c,111 o J":1llecimenl1J 
do .... cu inC..,lJlll'l't\C'I p:w. ,ogro e ~n,;, eo1nida111 lodo..., os paren­

le~ e ~1mi'go..., p<.ira a,si .... li1et11 :'t mis<-.:1 de :m. 0 d1:1 qul' n1anU:.i1n 
celebrar na ign:ja 111atriz do Hosarin, ...,e\.tn_fC'ir:1. 8 do corrente. 
ú, h l 2 hora" p('lo de"c::111<;0 eterno <Ll :dma do pr:1nleado ex_ 
li11do. 

Desde i~t co1Ül'Ssan1-sc s11mm:1me11le :1gl':1del'idos a lodos 
~H 1u<·llcs qul' co1npan•c·en·m ..1 cqe ado fli: pi{·d:1d,· ('hri:-.l·l. 

AVIS O 
RETIRADA DE ~[ERCADORIAS 

(Decreto n. 0 19 .754. de 18 de março 
1931) 

Três (3) caixas de fibra., mar_ 
cadas "J. B. k F" embarca... 
das no pci-Lo de Santos, por 
Ancona Lopez & Cia. sob co­
nhf>cimento n :i6.409 emitticlo 
pa1·..1, o ,ap<n "ltatinC"~·· \~gm. 
'.H!J, entrado a '.?.t 12 rn3tí 

Pelo presenlc o.visamos ao commer_ 
cio e a quem interessar possa, que á 
firma J. Barros & Filho. solicitou a 
entrega dos volume.o.; supra, mC'dinnt,e 
recibo allegando rxlr:.l.Yio do conhe 
~imenlo ori!t"inal. , -

A entrega será feit.a dentro do 
prazo ele c:inco c\las. a contar ctes.ta 
da.ta si nenhuma reclamação appa­
recer 

Qulquer reclnmoçãQ deverá ser dL 
rig1da por escnpt o ao.s Agentes cle3ta 
Companhia, e~tabelee:idos á praça 
Anthenor Navarro n. 0 5. 

João Pes.sóa, 4 cie janeiro de 1937 _ 
Companhia Nacional de Navegação 

":?osLeir:1. - _ Miguei Rf>is, p. p. Wil_ 
hams & Cm.. agentes 

MOVEIS 
\'E~DE:\I-SE di..-ersos 

mO\ eis bem rnnserYaclos, :i 

preços de occnsião. A Escol·:1. communlrn ao. srs. inte 
re.-..s.tdú~ que Já. "· iJ.t:11::un abertas a; 
m.c,enp(oE - p.o- \ o (Xnme de admi;;; 
~.-o ,,_, Cut o Superior Media P 

~lFmenta1 ' 

Tratar ú Jlr:1ça 1817, n. ' 
55. 

o~ u e 11 I1d,ltcs cleu:1.w apre_ 
:;(•nt :>~ . u1,u1 • docunie. lCJ', 

lJ - f'e 1111.n1iitnto dlrigrnc, ao Di 
r1:cto1 dt\ idünlf·nLe i:>ellado 

.. • - C · 1 iduu de idade 1 cvanct 
t r 10 11. ,rn o lo ,.umo p 1 ,, e. Cur 
;u r or 1 pr..1 Cur::-o 

3 nd 
1 Íf' t 

MME, BESINHA 
\ \ is:1 ú sua distincta fre-

lll'zia que recebeu um 
~r:llldc sorlim::nlo de meias 
l'lll li:1gul'I. Tr:ilar na pra­
'.1 (;l'lll'r:il .lo:10 XeiYa, J7. 

AOS SRS, PROPRIETARIOS 
E EMPRESARIOS 

-'\ ha-s~ ne~ta capttal o executor 
tr lnlhos de 111:1.nnore da 7.ª Re 

1 u ,11!1t r f'Ill lfrnl{', em seguictã 
0 l ento de IpoJuca, onde exe_ 
1 rom a ma:,.,;ima presteza 1 

1 
1 1 1 ·, btc-1 ar com todo 

mo. 
1 ndn diri:>rto a esta capital 

1 r o de :rn c-otumnas do mes~ 
10 n ro como tamb&m executa 

• c1 mndt rna:; em massa fina, 
n p J de pedra no ultimo estylo que 

P 1 ido Pf'IOs d1ngcntes 
A ove to rsta bóa occa.siC10 offe 

nrio mcu:s lrnbalho. a~s HS~ 
JT 110s e proprif't<.n10.s. como 

mbf'm aos srs proprictarios de res 
ur ntes e cafés que desejarem 

pedra dr . gr,rn1to e marmorc ar­

MJUZENA 
DURYEA 

Peça-nos um exemplar grat,s 
do nC?sso llvro de coslnha 

MAIZENA BRASIL S. A. 
Ca111.a Poslol 2972-S~o Pauh.1 

R~metla-me GRATIS 1eu livro 
750 63 NOMll. __________ _ 

RUA. .•. ___________ _ 

CIDADE ·-·----··--·---­

P.ST A.DO . . ---·--------···-····-·-·-· __ 

VENDE-SE 

1 

G R A H D E P R ll P R ! E D A D E-A' V E N DAl 
\'t>nt.h v Utn~ ll1 t ,lo ar1 nJ~ 12 Lllnnu-~ <il:"-.tu <·;q1i(af, lH'l''i-

tanlo-se para quaJqu1T 1 1u·ultura ou cria .10. 
Tt·rr;i m.iilu f rt11. r111 ~ 1 1.1. .• t-. df' fa1inha, ('a-.:i d1 rrs1tl<"nc·la, 

grantJp, pomar '!, io (JLW I' IIILJ. t itr~rn f-' um,t or1tima t·st•·,1J dí' nula-
g~m ..,f'nut., cl a i,11,11 ·. ,. JJ ,r 1lf, "· e)(, f·:11ni•.1h11." 1, 01.n111.hu-. dt.• JCe-­
c,tt'.' :L .Jnão l't· 0.1 

J tr~1Ltr ( Ull) J1J f! i} ... , •• , .... 1 "fi•ll,1 - l' tS \. ,·r:nr. 11.u \, 
(J O ppc:,s_ >A 

.... , ILI~ !, i'OltTA. ·" 
Ci >7 RlY~· 

- ---~==== 

.. : .... -1 1 l Tinge em ~c~o ~ ~ •a!h~. GltshtrOa: 
quentes, fri,,~ e de rna1. 

----·----- --~ 
QUfR CUR!lR ! A? 

RcmC'ita no1 1tla 
sellado para r1'"l o J 1 

t.D\"tloppe 

" A 
Especialista em faLncação de cin •l:'., 1s1 ,1vatas pas 

tas collegiaes, etc .. , etc 

Completo sortimento dr· m11 dczas t pt'. t 11mJrat1> 

Rf!A WAí.TEL PfNHEJBO W4 f<lMl f.'FS'\c'i\ 

Propriedade á venda 
Vende-se uma pro11n,.d·1 de com 

T 
+++++++-

Ahw r· e Jl, 1:1 J> 1s,o: 
C l'.11 1 l qu.it [ ls ( ,,J.10 cJp 
rhns.·s, a 1111 1Jt5. fr nd de 
'21, scLncl,. I n I L1111:Iia. 
a t t I Ilt cil 1, , r l e : Jl d· 

/ r.i da li kp mlcnt ia, 1'2:3. 
!', ra u J l1I Z 1 1. (' 11 ( dhC:'-

1 ddlo,, 'Í. pr e,; '2 l ele ~}u.lu­
br o. f1'1t,, a c1a D11"c1ta, 
173. - a'l,1.1 cn co. 

Dr. üo ça ves 
rrna de 

JOi\O PtS:,.,OA 

=~===-e====~ 

PENSAO R!BEIRO 
DE 

Frandsco Ribeiro 

C'osinha dt.' 1.' nr:1 •m, sati~fJrrndo o 
lll..JL~ l'"\.J. ( DÍ(' Í.t'~Uez 

Fornt ce a donuolio IJmilwrc~. rc-
fuçõe::. a qu=-ilqun hora do dia 

tfk1~1 clmJUm-sl:' ao convento do 
Ro B;_rio, oncle terão melhor info1· 
ma.çao, como tam_bém attende cha -

A a Cll( 1~ e!· \ encla de pas agens na.dos por esc.:ripto para sua re -
i d.:1 actualmentP no Hotel j idencia. quadro Benjamin Toneão-

no H.oggers a propriedade 
dos herdeiros do dr. José 
Vinagre, ou lotes ele terre­
nos ela mesmn .. \ trai ar na 
Prefeitura com o dr. Anto­
nio de Andr:1dc, 

engenho, rilnmbiq11f pnn cti t!ll ç:·o 
de aguardente com rn; .. dt:1.~ 1:i.::.i, ,h 
vivenda e mcJ1:aclorL· .... rnu1L;: trn(!, 1 
rns. cli.stancio :,prn:1··· :{ kilona:tn, c!-

ou ela noit-• 

\ ··rEN"~.\.O Rll.H:IRO'' aluga quar­
to~ e· salão com ou sl'm 1·dri\·oe .. llr1ro, a prnra Al\'aro Ma_ 57 - AfogadM, RPCifC'. • 

Antonio Pedro de Akantara, ~;~~~~3d~~e~lar;~~t N~~;'.\i~~~·~tc ~\iit~~-
pary" com Jo~é A. Bc.zena. HUI\ DI\Hi\0 D.\ PI\SS/\.01::11 506 



"A PREV'OENTE" 
<}"' '1 i ') J r (hl ~'L!l'.' \C \. O 

J A ,lric 

tom -Vi nnn ~ 
r t l a\ nida 

· '\ e. PI!J.l. 
O. u C, 1. m1 N lfo, (om 24 an-

nw, l 1. :10, 1 e n 10 1)ubl1co, ne1-
~,drnh• u u1~ ,toE,.füt. ~._''217.nl:': ­
t-a c··,.ur· 1 

AlJp10 ~olnnn cte f'rnnça. com 49 un . 
ll('ls ele 1cl: cir do, r! ht,i, rc.:.-,idPn­
te i ru:1. da Rq1ublka, 198, nesLo. ca­
lJital. 

co, ) l 
C;lpita\. 

Ch:im: ,t.1 de obHos 

675 :-em nmlt~ 15 cl1· ngo~to 
G7.'j ('nm mult:1 5 (t • sr.lembro 1936 
67fi :,l:nl ll li ';Q d< U[!OStO 
676 co, 11 ,,t .. 1 de "ttt.:mbro 1936 
G77 sem r·,1t111 l) de seteml>ro 
677 Cl U n l)JI "dt' CU'Lllb!O 1936 
ü78 scin 11>1 l , ci Ll mbro 
G7b coni l" '.2 u 1,h1 o Hl36 
fi79 Píl 11 
679 e m .., t ) 
680 
68L: L lJil 1 

f.úl <;[ffi l 
Ldl COlll" 
6~. 
6:r2 0J11 m, 
G8' .t>m r 

)Q u 

A UNIAO - Quai·ta.feil'a 6 de janeirn de 193i 3 

1 

A -VA ~ O JORGE & CIA. · 
CURE SUA GRIPPE 

EUFO R INA 
, C.l!lA F't:NDADA ICDI 1'03) 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO E' 1 N F A L I Y E L 

rrac• Dr. Alvt.ro Ma cl.tai:!o. 1 e %3 1 Praça 15 de Novembro. H • M 
ENDEREÇOS CODIOOS USADOS: 

!:;:~~::~••_ -;~1 Ot-11•• J Mus~:'r~~!!1;:º • 

2 EMPOLAS NAS 24 HORAS FAZEM MILAGRE 
ex. oF: 6 - G$50o UfPOLA A GRANEL - 1$000 

\\,------- ---------------------· 
MANTtM FILIAES 

,: ' 
Ca:npina Gran<le, R. Pns. João P€ssôa, 18, 67 e 7S. 
G1mrabira, Praça Monsenhor Walfrêclo Leal, n. 4!1, 

Praça Matriz, 17 4 e 178. 
ltabayana, Rua Presi<lente João Pessôa, 44. • 

Ctia rn..am a atten çào de sua numerosa rregue7J8 eia Capital e do 
lnt" rlor e dos dem,13 commercJantcs em geral para o teu com pleto e 
vnriadtsslmo :-ortlme-uto de merc~dorlas que r eccl:>t'rn S."n1a n a lmente a os 
prt.11clpaes t:ent'!'OS do pais e do edrangeiro e que estAo v~ ndP.ndo por 
Dreç.os lnacreclitavels 

ACHA.M-SE AP P ARELHADOB A CONC EDER 0 8 !Y,El.HORl':8 
PREÇOS EM TOD AS Atl S UAS VENDAS RF;M TEM>;HE.M OS 
CONCORRENTES 

l'R!ôÇOS U..CEPCI O NAEB PARA VENDAS A' VISTb.11 

~i~m de outros ln:Jumerav~ts art igos,. tem permo.ne!l*...emente em 
sea stoclc os se~uintf's: 

1 

E. LEÃO 1 
Lubrificantes e combustíveis para todo lj qualqu~r 

typo de machinas. 
Vendedor nuluri z:,clo dos afom:idos pn eus, cn­

nrnra~ e balc r ias " ,\TL.\S'' . 
Ei:a.m!l'ta e carrega bater ias <·o m om moclerniss imo a,,pardho 

"C.\P.\ClTESTI ". 
-- l\crcssorios p :1rn aul o m01c is - . 

P REÇOS EXCEPCIONAES 
- Praça Alvaro Machado, n -

.JOAO PES SOA - e- PAR \lfYBA 
(Defronte i Estação d.a Great WcsternJ 

Xaroue de t od~ !II o, t"'l)os. farinha de trleo nactonàl e extran~ 
,.,1 r11- (2 e tod::t.s &!ó! ma.n.:a.~ assa car trltnra do, ce rveja..1: Antarctlca.. 
Tentonia e Ca"1 p.trnh-1, knosene. gazollua, sal de 1\1.l-ck.u e do Estado, 
b;1C'a)hau. romplelo i,;u r timt' n to de m a.nteiga::J, papel 1,1aTa. Jornal e p.a~ 
p,~r .. Norte", a noz de toJas as qualidades, leite conderuado .. Moça" e 
.. Vf,sôr", louça, e vi tlros, lin ll.3.S ·Bispo " e .. Corrente", arame farp:ido 
amerkan o "luwa" e grampos para cercas, espolêta ·BB" e chumbo 
para caca, vela Rio, sueco de uvas n acional e extrangeiro, chá preto, 
t odo, o, t empi!ros, balança "Est~lla '\ completo sortimento de con­
oerva~ e vinhos na clonan e extrancell'os. ebocolatee e bombona. 

1, 

1 'i,=-~~~~----=======~~======'J 

\1 enbam ae cer tificar dessa realidade O!\ que preci­
sam comprar barato ! 1 

JOÃO PESSOA 

699 SPm multn 15 de agosto 
6D9 com multa 5 de setembro 1936 
'i'Oll sem mult:i 30 de agosto 
700 com multn 20 de setembro 1936 

QUOT.\ ,L'INUAL 

Com m ulta 
até 31 de jam•iro de 1936 

E!':r,rip~urio do. PrPvidcnt('. 
.Joio Caudi llt> Dua rte, 

FORMIGUmHAS CASEIRAS 
"t dr ;:;:tpp[!rC'cc·m rom o \J.~o do unico 

,1-'Xlucto lu1u1tio qur att.ra!Jc e exter. 
·1l,ir1,3; a:, fm m1guinhu s CJ ·iras e toda 

P:""JX'CÜ' de b'1ra1;:;.s 

"E.\1tu·oRMIG \ :a., 
~onl"., se nus bo,,$ Ph:.irmnclas r 

D:ogan::u 
D flOG.\H.I \ LO \'O JtES 

-i.u:i 1J:1c eJ Pinheiro 128 

P ARAHYBA 00 NORTE 

Trinta ilDDOII de fflleee,,e() 
são o melhor tecla me p,in 
prefe rir JUVENTUDE 
ALEXANDRE para tn, . 
t..r e em bellezar 08 ca bcl­
lo11. Ex ti nguc I caspa. .,.,. 
l!ll a quéda doe cabello&, 
evitando a calvície. Faz 
~·oita r i cOr naturâl oe 

cabellos brancos, 
dando-lhe& vigor 
e mocidada Não 
contém saee de 
pra ta " U8D•ae 

QQ!D.I) loç4'l. ,fa J 
-- ·m,i,i1, 

Ylin •••••• : \'I ;il 
1'111 a1ml1. ••• • ./ 1. 

Oei:,."CasaAlan.nd'te" 
Oo•ldor, UI• a. 

VENDE-SE 

t· n1 C:111 1pi11:1 ( ;r;rncl c 11111:1 
\ 1 Dt. ~F 111 P rom plc- r:1s:1 11 :1 rn :1 .\ J'l'on so C1m -

,c 111, P l '· < ,,,n .: or-' Jms, n . X'..1. co111 s:1kla dl' 
i , , 11' ,,t,: 1/';1s 111·-10 fo i I frl'nil' l' s; Jl ;1 dl' \ i'., ila, .-> 

'1 'l'I'\ 1dt11 ;1 i1 ,11-J r c o m qtwrl os. s;1 l ;1 dl' coslu1·8 , 
1 "' i, < ,,1d, 11·, ), ;', ;nl' n i- Jt 1nh ciro l' 1r1:1ro. a lralm· 

, 1' ·11 1 I' 1i 1 ,. l\, Jh;11 1. 1(i0 com o propricl;1rio n:1 rna 
", 1 ~11c 1 1:1rn i;1110 l't·i,o lo, 11." 7. 

DEPENDE DA ESCOLHA 

O R RIS B A RBOS A 
ADVOGADO 

RUA D U Ql' E D C CAX IA S , 6 14 

Granoe La~oratorio e farmacia Homeopátas 
FL~;:0~:~s AlM[IDA CARDOSO & e. Ma1tch!;·;:::,ano, li 

GRf.NO[ PR[MIO tlA [XPOSIÇAO NACION~l 0[ 1906. 

MEDICA M[NTOS HOMEOPATICOS QUE CUR AM 

A tTil 'IC: I.\ - Pó dentiíriciC'. Para hil;'i,:ne da bnc!I 
\I . I ll'\1 S \ T I\ l \1 - Pan. mllucn,;a c1 «••fr111.doa. 
\ 1 \.1111>1 '.\\ Para gonorro:a ou blo,norrag1a 
B AI S\\10 DE " 1l ....:/ {" \ - Para rolr~-, e contual>n 
e· \t .E'\ l )l'J I '.\ \ - Anuacptico. Pa, .. fer1d11; 
(' \ l' l \'\ IH> I. E L\1 -Tomco peitorn.1 e org .. n,co 
( ,1,l t{J ()~ I ...,. \ Para ro•~a e bronqu,t<.;$ 
( \ HLH I IS ( \l t DO- P.,,.,, mole~t,.u do cnrn,;ão 
( A l; l( 'A \\t l·IU C \ -.,\-Rej?ularii:io o Yt"ntre 
CHE HDPOD!UM AtHHH MINTICUM -Pó verm,fur:o 
D OIO Rll·Oll\ - Au;,;:11"1 o p...rro. Para r,nnu"entc • 
l )llo\R l'l ",A- Tr,mco ReconH,tu1r,te PIHil d1ap,.:psi::i 
D Y!, l~'\'T RRll ' '\I - Pa.ro. d, .. rrés1. cm ger.-il 
ES C'H O Fl 1,r:, .\ - P.ira eacrofulus em gc,al 
E .. '-l~ F:~ ( [ \ BE'.'. E DI CT l'\A - Para dó r,.~ de denrc3 

AY . Marech1I flarrann , li ~},~~<~i~!?i~Z;;f~~i~,~~.; h~~~
1
;:;11 ,ªª 1d;:

11 ~!~ .. 1 
HE,tOH.R H O IDl'- A - Par11 hemorr0td11a cm 11:cr .. l 

Ol[O OE flG,OO OE Bo\CHHAU -Paro 11.1\cm,acm rcral 
O PH T.\1,Vll'."A - Pera inflamaç~c-, d .. v,uo 
l'\ '.iTJOE:,,.TE --Cr,:,m.- denuil P .. , .. hyg'lene d a boca 
Pl.'. O~TATf:,,. .\ -P-ira ,nfl:am11çl1c• dilo prostate 
tl:OS AIJ',A - P ara coqueluche e outra• tos~s 
~ \ '- AIIIU S - ! 'ara lu, 1,al!I"' e ,..,fl11maç3cs do fir ado 
S.\',A( AILOS- Fu, c•ir o,;, calos lac,lmcntc 
S A'..,.A ('A ',' C RO - p.,,a lrnda~ oon,cae e rccrn 1c , 
S \',A('OI.I C \S - Para cohca, rn•c~t1na1, e do e<tomago 
SA ',Alll ~Ht-:T LS Pnra ,J,abctca em neral 
S \'.:At-LKIIJ\ S p.,,. fcrid.,, cron,cas e recente, 
S A ","A F'I OHL!-i P .. ,,. a l('ucorré,1 (ll<'m~• b r anciu) 
SA ', \ G ll\PP E ~bor 1 .. " , n fluc- n z,1 e curn ,·onst,pa(ÕCS 
:,A '- Al',S0,1'\ IA - Pn ra a i,uo n , .. e o n ervoso 
S".NA ',f, l",A - Para ,nf la m açõr, da gargan ,., e b 0<: a 
S \', ,H)Pl/ , Pa ra a op, laçl\n e vcrmrnose 
S \'- \ Hlll":l ' '1 \ Para reum11,t,smo cm gr raL 
S \ .._\:-.:l'H'\1.\ Pan 11 ,i,, ma e m gc1a l 
S \ S-\S\l'IIILIS Oepu ra t, vo P.ira ninl e~ l uu d a pele 

~t~~ :/c~~~~ ~ Pa~~o~~:~ .. : ~c~~~~~';,~c~o ,.11,guc 
:-JF:: ZOHI', \ P11r 11, ~ lebre ,nte rm1 lentt! ou ma le1t1U Em tados º' ~idrcs 
f~:;::~~\1.<!~~ - ~: ~;111~.'v;u~) ::~~~!o" ~no,~ ~::vo ~ ),~ 

O, mcd ,camcn to~ a'<m~ Ili.o lu:cnc iu d os ~l i:, Snude rubl1ca ac1:>mp;,nhn · 
do~ do mod o de uen r ,,,vend ido~ pelas m d ho rcs fa , mnc•a. • t drov~ " ª' 
do B ,"'~, I e d1Hr n g uc- m ·•e cnm III m arca U:\1 ANJO C'OR0\:-..00 LI\!\ 
\Gt..:IA HO'\IEOP\TI \ E\I Tl'.:TLIN \ 8. CLOlll' LO ~. l 'ILLLA S 1:: 
TAOLETt:S l'HE('OS ll\ZÜ,\\'EfS - '- .w tcmo <1 íil1m-i 

GR ATIS i .\:,:~':i~1ori~~~:'~1~<;os1~ 92';'.~~ 
Env1amo1. "G ui a Pra t ico ·• a Quem nos remetff seu en dereço . 

Nom e 

En~ c rc~o , 

E ,.: ,1,do 

LINDISSIMO E VARIADO SORTll'l,ENTO DE ARTIGOS 
PARA PRESENTES 

Faqu eiros de prata "VIX" em diversos typos 

Senic:os de chá e café cm porccbna e melai 
"PRINC!PE" - Tudo aos mdhores preços. 

DIAS, GALVÃO & CIA, 
1-l--r.em~dio_s par_a G_,rippe, Resfri_ados e Febres diversas, reme, ' l 

1 
RUA MAC I EL PINHE I R O , 1 1 8 

m mr a acçao e 1mmrdora dos Rms, fonte de vital irnportancia. ~== = =========== =========:!) 
L\ ~ IRGL."ll~A" é remedia garantidamente inoffensivo, que tanto 

r p ssô:is idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenn 1 
hum inconveniente. 

"CAS IA VIRGINICA" regula a funcção dos Rins e é um anti-febril eerr 
fgu~J p ra Gnppc, Resfriados e todas as febres infecciosas. 

_ Di,tinruido colP menção honrosa no 2.' Congresso Medico de Pernambuce 
,flD• PROSPl:<YI'O QUII ACOMPANHA CADA VIDRO> 

A' OIID.I •.u P&IS'11P4U PIIA&IUCU. -

PRECISANDO DEPURAR O SANGUE 1 

Teme ELIXIR DE NOGUEIRA 
l1all1t1 1 RHEUMATISIO I a SYPHILIS 11D t1dN 

-- ts 11111 perlodH --
• • L •••••os ova<1Do11 -·------.~ 

~••••·•• •• ~o•a ••••• 
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D 
TUBERCULOSE 

DR. ARNALDO GOMES 
CUr50 de especlaltzação com o pror. Clementtno Praga no 
Hospital de Isolamento S. Sebastião no Rio de Janeiro. 
Dta.gnostlco precoce da tuberculose e tratamento pelo 
pneumotora.x artificial-crisoterapia-!reniceetomia e outros 

processos modernos 
DOENÇAS DO APl'ARELHO RESPIRATORIO 

Conso.lta1 e tratamento em horas previamente marcadu e 
diariamente das 9112 ás 11 horaa. 

RUA BARAO DO TRIUMPHO, 420-l.0 ANDAR 
T e l e p h o n e, 6 1 8 
JOAO PESSOA 

DR, OSCAR OLIVEIRA CASTRO 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS - CLINICA MEDICA 

--- EM GERAL ---

Consulwrlo: - R11a Duque de Caldas, 812 (De U ia 18 Ili.) 

--- Telephone, 281 --­

RESIDENCIA: - AVENIDA VIDAL DE NEGREIROS, 171 

--- Telepnone, 155 ---

CLINIC.\ DE DOENÇ,\ ~ DE OUVIDOS, NARIZ E 

GARGANTA 

DR, CASSIANO NOBREGA 
FORMADO PELA UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO 
E:.pcl'iaHsta do Ho:-s pital Santa Jzabcl, da, Inspectoria. Sa­

nitaria Escolar e do Dispensa.rio de Tuberculose 
DIATHERi\!IA, ELECTRO-COAGULAÇAO, RAIOS 

INFRA-VERMELHOS E VIOL8TAS. 
Con. ultas diarias: pela manhã, das 11 ás 12; á tarde 

das 16 ás 18 horas 
Consult.orio: - Rua Duque de Caxias, 312, 1. 0 

Re idcncia - Rua General Osorio. 180. - Tel. 259 

DR, JOSt MARINHO 

ESPECIALISTA 

Cirurgia geral e molestias das senhoras 

Consultorto: - Rna Duque de Caxfaa, HI - t.• andar 

CONSULTAS DE J A'B 6 DIARIAMEN'l'JI 

DOENÇAS DE SENHORAS - PARTúS - OPERAÇ()ES 

DRA. NEUSA DE ANDRADE 
Co~uJtorio: - Rua. Barâo do TrJumpbo, 333-Lº andar . 

CONSULTAS - DE H A'S 17 HORAS 

--- Res!dencla: --­

RDA ErITACIO rESSOA, zoa 

=~==---====~ 
BEL, PEREIRA DINIZ 

AV 

r,== 

Consultor Jul'idko do Estado 

D 

A CIVIS COM~IERCIAES E CRIMl-

0 I ITERIOR DO ESTADO 

AO MACHADO, 141 

O l!:880& 

Agrimm ur - ( adastro - Vistorias 
:\rbitramentos 

E CRIPTORIO DE ENGENHARIA 

CALZAVARA & CIA. 

1 

Joan P• ;soa. - Avenida Guedr.s Pereira n.• 32 
Tclegr. CALZAVARA - João Pessôa. 

Peçam m compromi ros 1nrr.rD1ações e preços. 
Ophmo · de ·mtos para trabalhos de vulto e levanta-

l mrntos em conjuncto. 
Attcn.dt>tn•se chamado. dP. qualquer ponto dos Estados 

de Parahyba, Rio Grande e Pe.rnambucô. 

'A UNIÃO - Quarln.fdra , r, de janeiro de 1937 

:e OA 
DR. NEWTON LACERDA 

CONSDl,TAS COMMUNB AS SEOUNDA-FEIRAS, QUAR­
TAS E SEXTAS, DAS g AS 13 HORAS 

Noa demais dias utels, só attenderá no consultorlo, oa cll­
entes em hora previa.mente marcada 

CLINICA MEDICA 

Doenças Nervo!IU e Mentaes. Tratamento da Tobcrculoae 
pelo PNEUMOTORAX • a FRENICECTOMIA 
Rua Duque de Caxias, 504. - Telepbone, 17l 

DOENÇAS DOS OLHOS 

DR. H. COSTA BRITTO 
EX-ASSISTENTE DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO PROF. 

SANSOU NO RIO DE JANEIRO 

OCULISTA DO HOSPITAL SANTA ISABEL 
Tratamento medico e operatorio das doenças doa olhos 
Con.sultorlo: - Rua Duque de Caxias, 312 (Alto da Pbar­

macia Véras, l.º andar) 
ResidenJca: - Avenida Juarez Tavora, 813 

Consultas: - Das 101J2 éa 12 e das 16 às 17 horu 

GABINtTE ELECTRO·DENTARIO 

Da Cirurgiã-Dentista 
LINDALVA GAMA 

Clinica-Cirurgica e Prothese Odontologica 
Odontopedic 

Coasult:Jrlo~ - Duque de Caxias, 504 - 1.• andar 
CONSULTAS - DAS 14 A'S 17 HORAS 

DR, ONILDO CHAVES 
E.s:-lntemo por concurso do Dospital Oswo.ldo Crm 

DOENÇAS INTERNAS 

ESPECIALIDADE: MOLESTIAS I.NFl!:CCIOSAS 

Tratamento da tuberculose pnlmonar pelo pneumotboraJ. 
artJfJcial e demais processo• 

OomuJtor1o : Rua da Imperatriz, n.º 28 - 1.· ani1ar 
RECIPE 

DR. SEIXAS MAIA 
DIRECTOR DA SANTA CASA (HOSP. STA. ISABEL; 

CLINICA MEDICA EM GERAL - ESrECIALISTA EM 
MOLESTIAS DOS OLHOS, NARIZ, GARGANTA 

E OUVIDOS 
Consultor1o: - Rua Barão do Triwnpho, 271-1.º andar 

--- Telephone, 258 --­
CONSULTAS DAS 16 A'S 18 HORAS 

Resldencla: Avenida Dr. Joáo da Malta, 7! 

JOAO PES!IO<\ -:- PARAHYBA 

DR. JOAO SOARES 
CLINICA DE CRIANÇl'LS 

Da Crécbe da Casa dos Es:postos do Rio de Jandl'o 
(Serviço de lactentes) 

Medico do Serviço de Hygiene Inlant!l do Estado 
Consultas diar!as das 16 ás 18 horas, á Roa Direita, 312 

(Por cima da "Pbarmacla Veras") 

RESIDENCIA : - Rua Dlõgo Velho, 28i (Parqce 
Bolon de Lucena) . 

DR. J. WANDREGISELO 
ESPECI!\LISTA EM MOLESTIAS DOS OUVIDOS, 

NARIZ E GARGAN'.l'A 

Co11!1111taa dM 14 ú U hona 

CONSULTORIO: - Rua Duque de Caldas, 389 

REBIDENOIA: - VIDAL DE NJ:OREmos, 423 

JOSÉ MOUSINHO 
ADVOGADO 

Rua Monsenhor Walfredo, 487 
TAMBIA' -:- João Pessôa 

D 
DOENÇAS DAS SENHORAS 

Cirurgia geral - Partos 
ltR. LAURO WANDERLEY 

Chefe da clinica Gynecolocica da MATERNIDADE. Chefe 
da Clinica Clrurgica do INSTITUTO DE PROTECÇAO A' 

INFANCIA. Cirurgião do HOSPITAL "SANTA ISABEL" 

Tratamento medico clrurK"1Co das <1oenças do ut.ero ova- 1 
rios, trompas e das vias urmarlas da. mulher' 

DlathermJa. - Electrocoaculaçâ.o - Jr.aios violeta. 
RUA DIREITA, 389 -:- DAS 3 A'S 6 HORAS 

PHONE DA RESIDENCIA, 20 1 

DOENÇAS DA PELLE E VENEREAS - SYPHILIS 

DR, EDSON DE ALMEIDA 
DO DISPENSARIO DE DERMATOLOGIA E LEPRA DO 
D. S. P. CHEFE DA CLINICA DERMATO-SYPHILOGRA-

PHICA DO HOSPITAL "SANTA ISABEL" 
Tr;\tamento por processos especiali:,..ados de acne (espl. 

nhas~~en1:iri~s5is ~:s~.co~;;ec:::sru:i:sJ co::r::~ll~dc
0
eraa, 

Orientação moderna na. therapeutica da Syphilis e da 
Lepra - Physiotherapia dermatologica - (Ultra Violeta. 

-Infra Vermelho - Cromayer) - D1athermo coagulação 
para o tratamento dos tumores malignos da. pelle 

DIARIAMENTE DAS 141 12 A'S 17 HORAS 
Cunsultorll}: - Duque de Cas:ias 504 - 1. andar 

J O A O P E S s' O A 

================" 
DRA. EUDESIA VIEIRA 

- MEDICA -

Tratamento pela chimlotherapia associada é. physiotherapia: 
(Oltra·vtolêta, ondas longas, curtas, ultra·r.urt?.s e 

hydrotherapia) . 

Resldencta e COnsultorlo: - Rua Duque de Caxias, 516. 
Consultas : Segundas, quartas e sextas das 8 ás 11 ~ daa 

Hás 17 hora.. 

Terçaa, quintas e sabbados das 14 às 17 horas. 

DR. TUBAL VALENÇA 
OCULISTA 

"OCULISTA DOS H. PEDRO II E lNFANTJL, ASSIS­
TENTE DA CLINICA DE OLHOS DA FACULDADE 

DE MEDICINA" 

Comnltas: 10 is lZ - U is 17 l ll 

Con ... Ilorlo: Rua da Imperatriz, 179 - 1.• anda< 
RECIFE 

=================='\\ 

1 

DR. ALUIZIO AFFONSO CAMPOS 
ADVOGADO 

Escriptorio: - Epitacio Pessôa, 113 
CAMPINA GRANDE 

'~ 

DR. ANTONIO DE MESQUITA 
ADVOGADO 

Escriplorio: - Rua Maciel Pinheiro, 164 

Campina Grande -:- Parahyba 

HORTENCIO DE SOUSA RIBEIRO 
ADVOGADO 

ACCEITA CHAMADOS PARA QUALQUER PONTO DO 
INTERIOR DO ESTADO 

Kuldencla: - A venlda Jole do M.atta, 11'1 

CAMPINA GRANDE 



A UNI,\O - Quorla.fciro, 6 de janeiro de 1937 5 

NAVEGAÇÃO E COMMERCIO 
IISILII .0111 - l111t1 CIA. NAVEGAÇÃO "LLOYD BRASILEIRO" rraça Antitenor Navarro n: SI - (Terreo) - Phone S8. 

LINHAS DE V APORES DE PASSAGEffiOS 

LINHA MANA'OS - BUENOS A YRES LINHA BELÉM - PORTO ALEGRE 
Vlac•na ile HIH -

IABIDAS PABA O SUL 
(A'a aexta-felral) 

1 LINIL\ 
via, ..... HJH i1Ju BELÉ:\I -- S. FHANCISCO 

!'AIDDA8 PA&A O NOBTS PABA O SUL 1 

AFFONSO PENHA EsperaJo nopd!R~~hira no me,- PRUDENTE DE MORAES 
Sahirá no dia 8 proximo para: Na- mo dia para Recife, Macc10 Bahia, Sah1rá no dia 31 para Reciíc , Ba~ 

l 
lal, Foi talcza. S Luiz e Belem Victoria, Rio, Santos, Pclotas, Rio hia, Victoria e Rio de Janeiro. 

Grande e Porto Alegre . 1 PAQUETE "CAMPOS SALLES" ---------------
Sahirá no dia 11 pro:\.into para &ceife, Maceió, Bahia, 

ro e Santos, 

R w de Janc1. 

, , CARGUEIRO "TRÊS DE OUTUBRO" CAXAMBU' 
leza, S. Luiz e Belém. Sa·rirá no dia '1 para Recife, Maceió e Rio de Janeiro. 

._.,.,._ ~ 1 ' Sahira no dia 10 de Janeiro para Natal, Farta- e 

· "d d ·d I Rêde Viação Mineira com transbordo em Angra dos Reis. Acce1tamos cargas para as c1 a es servi as pe • 
MACHINAS photographi- ,, 

IIO•IRHIEISI cas e material GEV AERT, CLINICA MEDICO.CIRURGICA DE ANUS E BECTO 

IOIPHIII IIRBOIIFElll 
tintas oleo aquarella, DR. J OS E' CALDAS a e 

Llalaa rep)u de nperea eatre Cuedelle "Lefranc" e "Hering" re- Com 23 anno1 de pratica nos hospltaes do Rio e Sio Pallle 

cebeu a GALERIA NOBRE. 
Tratamento da prJsão de ventre funccional, por processo dmplea. Ca.ra 

• Perte Ale,re 
àa bemonholdaa sem operação, Cura das fistulaa ano-rectQea e doa 

Barão do Triumpho, 459. estreitamentos do recto. 
Tratamento dJetetlco.medicamentoso das dispepslas (mi dJg~), ler• 

EARGUEIROS RAPIDOS 173 ou 281. mentatlvu ~:.;~;r~t:A~~U~s, O~~~éa~Lri::•· J~;~• patrldaa), 
·-

no tratamento abortivo dos abcessos ano-rectaes, no~ furan.llllloa U 
PARA O NORTII PRECISA-SE de uma en- mar.cem lo anus, na.,: retites, nas colites, slgmoidít.es, crtpitltes. Apen ... 

gommadeira uma arru· 
cite cbroDlca. Colecistites (vias biliares), etc. 

CARGUEJI-t0 "TAQUY" - Esperado do sul, deverá chegar em e Electro coagulação dos tumores malignos 
nosso porto no proximo dia, 5 de janeiro. o cargueiro ''Taquy". Após a madeira, á rua Duque de Comalter:o: Rua do Imperador, 346 - Phone: 6724 - Saiu L 1. 1 1 t 
nccessaria demora., sahirá para os portos de Na.tal, Fortaleza, Tutoya Hora.rio: - Da o 9 ás 11 e dao H ás li horaa 
e Areia Branca. Caxias, 614. Paga-se bem. Aos ubbado1 até ás 16 horas 

ltelldencla : - Rna Barros Sobrinho, 458 - Phone: !4611 - KJ;CIR 
CARGUEIRO "PIRATINY" - Procedente do sul , deverá chegar -cm nosso porto no 1,roximo dia 10 ci cste. saltindo depois da demora ne- ENGOMMADEIRA 

cessaria. para os porto;; de Recife, Maceió, Rio de JanciroJ Santos, Rio 
Gra.,nde, Pclot.a.s e Porto Alegre. Maria das Neves Santiago avi- ATTENÇÃO! sa a sua dislincla clienlella que 

IN!IIAD llffOaaAOflSI ooa oa transferiu a sua rcsidencia para ANTES DI! COMPRAS QUALQUER MEDICAMENTO 
a rua 18 de Novembro, 121, CONSULTI! OS NOVOS PREÇOS DA PHARMACIA SANTO ANTONIO 

A,eatet - LISBOA 1: CIA. ( Rogge r s), onde se encontra a 
LABORATORIO DA GONOPIRl::IA ' dispos ição da mesma no serviço 

de engommados cn1 geral. En- PBAÇA PEDBO AMEBICO, 53 - ,o&o l'l:Sló!OA •va IIAUO ... •.UIAQ- • . U - TIIL9Pll0D •. - trega e m do1nicilios. 
Serviço rapido e garantido. VENDAS A' VISTA -

r--- APIARIO MARIA ffiE-

ADVOGADOS NE - Vende puro Mel de 
(F 

l l 
DR, ALUIZIO RAPOSO 

Abelhas "Italianas e Urus- ASSlb'TENTE DOS SERVIÇOS DE CIRURGIA E GYNECOLOOIA DA 

MAURICIO GRACCHO CARDOSO e ALCEU DANTAS MACIEL, sú. Av. João Machado, 
SANTA CASA E DA ASSISTENCIA PUBLICA 

advoga.dos lnscript-Os na Ordem, com escripforlo á rua Republlca do 
1155 Cap. José Pes- DOENÇAS DAS SENHORAS - CIRURGIA - PARTOS 

Perú 36, 1.º andar, (antiga Assembléa) no Rio de Janeiro, acompanham ou ----causas perante a Côrte Suprema, encarregam~se de preparos, defendem sôa. 25. Rua Barão do Trinmpho, 420 - Das 16 ás UI hora• 
Junto ao Superior Tribunal Eleitoral, impetram "habeas-corpus" e man- --- Tel.: - 315 ---
dados de segurança, fazem cobranças commerciaes e particulares tratam 

blmentos nos diversos Minlsterios, Thesouro e demais repartições pu-1 ............... ~·~ " "-~· .. ····~···~ .. _,_ --
TERRENO A' VENDA blicas prestam e levantam fianças dando todas e quaesquer Informações " 

] que Íhes fôrem 1ollcltadu, tudo com see-urano-a, prmez& e rapidez 
Vende-se um optimo ter-

1 

DR, ALVES DE MELLO de remessaa . 
1 reno, com 12 x 55, situado 

1 

ADVOGADO 

ARTHRITISMO·GOTA-'RREUMATISM-0 á avenida Cap. José Pes-
sôa, annexo á casa n.' 25. Residencia: - Av. João Machado, 680 . ' 

l1-·10,1l.,1, •. i:~1:I Tratar na Alfaiataria Gri- Escriptorio: - Rua Duque de Caxias, 326 

za, á rua Maciel Pinheiro JOAO PESSOA -:- PARAHYBA 

n.' 205. 
FRANCISCO GIFFONI & CIA: RUA r. DE MARç:O, 17 • RIO 

CIA. NACIONAL DE N. COSTEIRA LLOYD NACIONAL S. A. - SÉDE RIO DE JANEIRO 
81:BVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS IINTBII POBTO 

ALEGRE E CABF.DELLO HaVIÇO IUPIDO Pl:LO!l PAQUJ:TJ:8 •&JUS" ENTRE CABl:DELLO E POaTo ALEGO 

---------~ -----------u---=----------------------------------
PASSAGEIROS VAPOREI! Sffl'ERAD08 

"ITAPUR,\" 
f~"-P 1 do 1 lJ ti Janeiro. qointa-frira, .sahirá no mesmo dia para: 

laMIIM ú Qunu-tetru 

"ARATIMBó" 

0Aaous1ao1 "NORTE" 

"CAMPINAS" 

"SUL" 

"ITAGUASSú" 
Esperado no dia 7 ele janeiro. 

(VIAGEM RAPIDA) 

1 

RU'Hlc. ~HCEio, B\I H \l(TORI\. RIO DE JANEIRO. SANTOS. PA­
RANAGU,\ AN!O 1 \ HORl~NOPOLIS, RIO GRANDE, PELOTAS e 
PORTO ALEGRE 

PROXI:lfAS SABIDAS: 

. 1'l .\(~ ll \ Qumt. í Jf l .!l dr j:111ei~·o 
"IT \IU-.lt \ _ Quinta-f Pir,,. 25 de Janeiro 

Esperado no dia 13 do corrente sa- sahirá no mesmo dia, para: Nalal, Ma.. 
hirá no mesmo dia. para: Recife, 'Ma­ Esperado no dia 8, sa hirá no me.smo 

Fortaleza, Camocim e Luiz Cor- dia, para: Recife, Maceió, Rio de Ja­
neiro. Santos. Rio Grande, Pelotas e 
Porto Alegre . 

ceió, Bahia , Victoria, Rio de Janeiro, cáu, 
Santos, Rio Grande, Pelolas e Porto 
Alegre. 1 reia . 

AVISO 
_.,..., .. _..., .. .,... ,.,.. Pell ... , Al'llaaJII', IIM•, lle rnD11Ne I ltaJú7, - n1-._ ............ m. .. luweJ ... -• fUII a..- • s.tue .. ~ - ...,... 

..... ..,,, a "LEOPOLDIN\ LULWAY", . ' ' ' 
A Companhia reeelle carpa O oneOtllll'""•u ai# • Te.J10111 ia uawa •• - .. ,.HQ. 
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6 A l!NIÃO - Qu:irfo.feira, G de janeiro de 193i 

CINE IHEATRO &ANTA )OSA 
O CJ:~E~..A.. D.A.· CJ::C.&!ia..DE ! 

o J.v.Celhor som 

EIIPRESA 

R. Wanderle~ & Cia. Lt~. os me1hores F1lms · . 

HOJE! - Uma unica sessão começando ás 7, 15 - HOJE! 

::E:::e:rrrJ.i t :.lv.Cayna:rd., 
i 

EM HEROE 'DJI POL3C3JI MONf'JIDJI 

Uma arrojada scena de .cow boy passada nas fronteiras do ~oeste. E mais 
a ultima serie do f 9rmidavel:fi~~~1 ~ . .;,.~ 

11re,;os 1$600 1$IQOJ~ ~-~-

AGl ARDEH Ql l'\'I'\ l•'EIRA 

A Revolução dei São Fa ulo 
Em~8 partes, trazendo aftpartida para o "front'', sc~enas da~ guerra 

e mais o discurso do sr. PEDRO TOLEDO 

1 

• ' ~ ': " • t; ' "' • • ,.,~ • ' ' ... • 

e I rc E 

REPUBLICA 
RECEBE FILMS DIRECTAlllENTE DE RECIFE 

HOJE - Uma sessão ,b 7,::o - BOJE 

JOAN CflAWFORD uma arl-i:-.ta que não prcci\;i d.e apresf'ntai:õcs, 
no dc-.sluinbranle film 

O PECCADO DA CARNE 
Proctucç(10 d.1 UNITl :D 

P!tllÇOS: - 1:,rno e S603 

Amar.hã - Em urna Uü.ka exhiUk:lo :uarlcnr Di('trich em 1:HPER.\-
TRIZ (; ,L.\1 "n::: - ~upcr- ilm da · P:aramount · 

6.-' fl-ira - Ccnnn.t•morarãu dn o . .:imeir<" annivr:-siuio de t~ C"incma 
com o film quf' n~ o tl'ml' <·onfrontr.s; - IL'\I. ·1L\. CHRISTI~.\ c·orn 
Gl\.ETA GAH.IlO e JOJJ ' ,ILBERT - Prod:i...C'.ío d,1. ·':\l<>tro Gol 

11·" ~ ri 1!..,,t r·· 

C I N E 

METROPOLE 
1 I 1)0:.-:i fILl\.IS 

frrmina 

NOIVA POR ENGANO 
1~Dn.\ 

BANDOLEIROS no V.\LLE DE FOGO e 
JOENAL T IVFRS~I, 

------·---- -

CABELLOS BRANCOS 
Evitam-se e desapparecem com 

"LOÇAO JUVENIL" 
Usada como loção, nã-0 é tintura. 

Use e não mude. 
Deposito: pharmacia Minerva 

Rua da Republica - João Pessoa 

CURSO NOCTURNO 
Os professores Jost" BPplista 

de ~lello e João da Cunha \'i· 
nagre, a, i~am aos interessados 
que mantêm durante o periodo 
das féria~ escolares um curso 
c!e Português e Mathematica, 
funccionanc.lo diariamente, das 
19 ;ís 2l horas, á rua Peregrino 
de Carrnlho. 122. 1 

COSINHEIRA 
F;unilia ele lra lo, peque 

n:i, (três pessoas), procurn 
um;1 cosinheira capaz na 
irofiss:io, e de bom proce· 

der, p:iµ;:rndo co111pcnsaclor 
irdc1wtlo, principalmente 
,e a intcn•ssacla for apl:.i 
ara lm ar e cngommar. 
Tratar com :\1. na geren· 

·ia desta folha. 

ARTE CULINARIA 
," -

~a rn:1 l~l de l\Iaio, n.' 
G:í!i. acccitam-sc enrom-
11H·1Hh~ ele h<'1los decora-
dos, ele. 

"FAVORITA P ARAHYBANAr 
ILUIE DE SORTEIOS de Asceadllt Ntltreg1 & Cla. 

A FAVORITA PARAHYBANA- Praça Ant&iú9 
ltabello a. 12 ( anllra Viração) 

~PLANO PARAHYBANO " 
&ee:UILado do sonete tloe eou)?Oru-brl.ndes craiattoe, ra~~ 

pelo Clube de sorteiJ.s FAVORITA PAR.-UiYBA.NA, em sua sede a 
praça .\ntoni.1 Rabeilo n. H. nn dia 5 de janei.o. á:., 15 horas. 

!." Premio i 115 
2," li 2509 
3," '' ssrn 
4.° " 5154 
5," " 1151 

.J,ú, l'~.-~â:i, 5 dr j'lneiro d~ 193,. 

ADIIERB,\L PIR.'\GIBE, fiscal 

ASCENDINO NOBREGA & CIA. concessionarios 

8IFILE•REIJil}:!l A TBS~mo .. BOIJB..1 

LUTZ FERRANDO & CIA, LTDA, 
ALUGA-SE a casa numc- CIRURGIA EM GERAL - ARTIGOS cmURmcos - APPARE· 

ro J ."'ifl {i rtJ;J \'isrondc ele LHOS DE DATHERMIA, APPARELHOS DE RAIOS X DOS ME· 
LHORES FABRICANTES. EXCLUSIVISTAS DOS MICROSCOPIOS 

l'clolas por duzentos mil LEITZ E TODOS os PRODUCTOS DE E. LEIT., TODO MAn:.RIAL 

ri·is mrnsacs ( ~OOSOOO), a .,.:,.!!!!ta~sº::O~::~ ;.~~~~do, 
tr:1l:1i- t·orn o concgo .los~ COR R t A & C IA, 

6 ,h!Jad.o ~ dom1ngo () ~JYSTFHIO no QUAHTO ESCURO tom 
BORIS KARLüFV Couli11lio na Ordem :i.a dol OAIX.! POSTAL, 51 -.- END. TEL. - FB'UAJI' 

lla=======================VI Cirino, ús 1:3 horas. , _ __. ____ R_u_a_M_a_c_ie_I_P_in_h_e_i_r_o,_2_6_9 _____ _. 



A CNIÃO - Quarta.reira, 6 de janeiro de J,l3i r '7 . 
PI--.-.-,-.-.-,-.-,-_--.-,-.-_.-.-.-_----.-,-_----. O Ili 

. '' -- -EIS VARIAS OPINIÕES QUE DIZEM MUITO no ALTO vaum üO DRAMA IMMENSO QUE o 1'REX" 
APRESENTllRA' Si1B8L\DO PROXIMO !!! 

"Um drama roemoravel; que vem rasgar .,o ,a U,, dos mais fascinantes films dos ultimos an-
·w;. E' a rr,aior creação de PAUL MUNI. - Lll3 

Ang lns Herald. 

HISTORIA :~OUIS PASTEUR 
"Os olhos se humeJe<:em, a adl!.·ra~aü e o recon'i-!cir enl, s.: .:,.pandem e assistt'-se a um 

íormoso e grande film". - "O CHõi!o '. do f,13 

"Empolga, emoclO'la e causa !:,g-rima,". - ' 

R ... E •• X 
BOJE - Uma sessão áa 7 ,:rn horae - HOJE 

PREC'Os: - 'lSOOO - tSIOO - S800 

- S E S S A O D A S M O (' A S -

F:h<'i 11:111 le pé'b, ,11:1, 1 nc·lod i:1, 1 E111IJ1·i[J-

Uma obra prima da WARMER CIJSMOPOLI 

A M .A N H A 
-NO-

--REX--
Elle e cl1a :indavam á ca<'a d" um C':t.samrnlo r:, 11 :\la,., (J 

o cora('fto tr~hiu r.. mo\a rJ11;tn1lo ('(la t'n(·1 ntrnu uni r:qJ::.l 

<1uf' tinha Jnil <·onto ... dr- pC"r..,onalirbd,· 1• n1·m 11tn 1u<·1. 
llO b.1l'}f'/I ! 

Carolc Lombard - Fred M::ic l\Iurrn.1· 

A m a n h ã - n o FELIPPU 

'J'lld,1, ;1s :1j,p:1JTlll'ÍdS l'llllciCl!Hl,1111 ;J([ll('ll:1 

io,(·111 i,ii'l'liz, rujo unirn dl'fcito f'oi ter 
r<>n I Í[ldfJ cl'g:11nuilc no lioml'lll que 

cll:1 :1n1:1\':1 ! 

S Y L \' I .\. S I D :-.; E Y 
g;1nlc: pelo Sc'll J'()IIWllCC 1 

JOSE' MOJICA 

FR0~1Ei'RAf.0õ AMOR C O R A Ç O fi-U N I D O S 
1111rn rlcscrnpenho com1,10, cnlc 

MY li 

A FUGITIVA 
- com -

ROSITA MORENO 
rma oprrêta tlrlicio~a da VOX 

Ccm111fmcnios: - N.\CIONAL O F B. e A TRAÇA E A 
\R \~Jf.\ - Dci.1·nho ele Terry Tooni,, 

- COD1 -· 

RALPH BELLA:VIY 

l'm film ronrnnlico r clcg:inlc d:1 

J>.\lt\.\!Ol 'YI' 

-('Qlll-

\lEL\"Y\' DQL'(;L\S - .\L\\' ll.\XTEH 
t ·m:1 c111orion;rnle prndu<T:io d:1 

l'.\I\ \.\H>l':\T 

tt++++ +++ +tt+tt ++ t++++tttt+tt++tt ++++++-+++++++++++++++++-++++++++ ++ H H+++++++++ + + +; ++++++++++++++~+ + H H+ ++H++++ H+++ +.+ + ++ 

FELIPPÉA 
110.JE - l'mn sf':.:.ão :.í., 7.15 hora~ - HOJE 

PRE('Os: - ISGOO - S800 

. \ Iuc1a do,, solcfatlos contra os h::i.ndi<los que se insurgem 
contra ;.i lri ! 

William Iloyd - .Jimmy Ellison 

- em -

OL~OS llE AGUIA 
PARAMOLNT 

Juntamente :J., 5 ~Ü1P do 

OS Sfl '. OLE.ROS ilO V' ALLE DO FõGO 
m -

.Joan • lac P, 011 n - .'oycc fo ml)ton 
u~n~, C'&.1. 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l I g 1 1 & 1 1 1 1 ~ 1 1 H+H-t·I 1 1 1 1 1 1 1 1 

RILHA 

A IBE 
O L"H O s1;0;1 ___ _ 

O F O P l' l -~ R " 

e• do Ot'•,k, colll 11m 

cll-;lu11ido! 

l m J 11 L.,I' cl.1 (OJX:\llll.\ 

Complemento - GATOS POR ATACADO 
- De ·cnho. 

DOMINGO - LAN('Al\IENTO EXTlUOHDINARIO NO "FELIPPÉA" 

O mais comoleto e seductor trabalho do rouxinol hungaro ! 

f1 \JUS!. D.\~Ç.\SI. 
F.\SCI\'.\(:.,O! .. 

O íilm q11c de11 rn11s8 ao rontraclo de 

:\1.\HTTL\ p:1r:1 :1 proxim:i lcmpornd:1 

da opcrn de Paris! .\ norn e rnai,lr rnnfir ,iat:io da ,01. de 011rn! l"m lrgilimo Lri11m-



8 JOAO PESSOA - Qunrlu.Ccirn, 6 de junelro de 1937 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSôA 
LEI N.º 48, DE 3t DE DEZEMBRO DE f 936 

Orça a receita l' íixa a dcspt'Sa mu. 
nicipal para o exercicio de 1937. 

Secretaria <g:ratifkaçáoJ 
1 2.0 escripturario 
I continuo 

3 :000$000 
5:820$000 
3 :900$000 

1 Amanuen~ 
1 Archivista 

O Prefeito Municipal de João Pessôa, Gapital do E.s~ 
taoo da Parahyba: 

I chauffeur 5 220$000 42 :540$000 
1 Dactylogr::i pho 
l Continuo 

4 800~000 
• 800SOOO 
1 200$000 
2 1oosono 

Faço saber que a Cu.mara Municipal decretou e eu sane­
clono a seguinte lei: Material: 

Expediente 4 :000$000 

l Portf."iro-:-;crv<."nle ~ 600SOOO :JJ. 000S000 

Milt..erial 12 000$000 

VERBA VI! - GUARDA MUNICIPAL 
Art. l.º - A receita do município de João Pessôn, in­

clusive o districto de Cabedello. para o exercicio financeiro 
de 1937, é orçada em rs. 1.885:400$000, e provirá de impostos 
e taxas arrecadadas pelos tit.ulo: seg·uintes: 

Recepções e outras despesas 1 O: 000$000 11 :OOOSOOO 
1 Guarda-chefe 

I - RECEITA ORDINARIA VERBA II - DIRECTORIA DE EXPEDIENTE 
6 Guardas de la cla::.se 
4 Guarda.<; de 2 ~ classe 
5 Guardas de 3.fl classe 
3 Fl.c;;caes de dLStnctos 

5: 820SOOO 
27 ,JIJOSOOO 
17 010SOOO 
2u 100,:,ono 

1 - Licenças (tabellas annexas1 
2 - Imposto predial 
3 - Imposte territorial urbano e suburbano 
4 -- Imposto cedular sobre a renda de immo­

veis ruraes 
5 - lmpost0 de diversões 
6 - Impo.Ho de industria e profissão ! 50º1º do 

lançamento feitc. pelo Estado) 
7 - Taxa do ser\'iço sanitario 
8 - Taxa do serviço de afrição 
9 -- Taxa do serviço de caiçamePto 

10 - Taxa do serviço de fiscalização àe mflam­
ma veis e explosivos 

11 - Taxa do serviço de inspecção de carnes e 
seus d-eri'vados 

12 - Outras taxas I coní:;tantes do art. 63, da 
Lei Tributaria) 

RENDA PATRIMONIAL: 

227 000$000 
362 :ooosooo 

50:000SOOO 

20:000SOOO 
72:000$000 

260 :000$000 
100 :000$000 
16 :000$000 
30:000$000 

80 :000$000 

10:000$000 

30 :000$000 

146: 000$000 

Director em commissão 
Procurador da Fazenda. 
Thcsoureiro 
Contabilista 
Fiel de thesourciro 
Aferidor procurador 
los. escripturarios 
2os. escript urarios 
3os. escriplurarios 
Porteiro-cartorario 
Continuo 
Servente 

Material 
Gratificação aos o!ficiaes de jus-

tiça desta comarca - 6 -
50$000 mcns. 

Pci·ccntagens. ctiarias. gratificações 
e quebras 

10:800$000 
10:800$000 
8:400$000 
8:400$000 
6 :420$000 
6: 180$JOO 

21 :600$000 
12:840$000 
li :640SOOO 

5:820S000 
3 :900$000 
2:880$000 109: 680$000 

10 :000$000 10 :000$000 

3 :600$000 

16 :400$000 20:000.$000 

3 060SOOO 73 • 020,000 

Material 1.000$000 

VERBA VIII - DISTRTCTO DE CABEDELI O 

Encanegado dhlriclal 
Thesoureiro-secretario 
Fiscal geral 
Guarda fiscal 
Porteiro 
mech'anico-electricista 
Ajudante de mechanirn 

1 Fiscal do Ma ladouro 
1 Servente do Matadouro 
1 Admíni.strador do Cemlterio 

Pe~soal vario.vel I diarias a traba-
lhadores J 

7 ioosonn 
3 ooosooo 
1 800<-0UO 
1 440$000 

360$000 
3 240$000 
1 .200$000 
1 4403000 
1 460$000 

no:~ooo 21 :940$000 

4.:000';000 

JJ - Renda do Matadouro 
l4 - Renda dos mercados 
15 - Renda dos cemiterios 

54:00SOOO 
26:000SOOO 
50 :000$000 

VERBA II! - DIRECTORIA DE OBRAS E LIMPESA 
PUBLICA 

Gratificação ao escrivão da Delega­
cia de Policia 

Idem ao encarregado da fiscaliza­
ção do transito de veh1culos 

3605000 

480$0000 840,,000 16 - Renda do Hospital de Prompto Soccorro 
l7 - Renda de outros proprios municipaes e 

sen·iço de luz electrica. de Cabedello 

II - RECEITA EXTRAORDINARIA 

li - D1vid? activa 
19 - Multas 
20 - Entradas de origens di\·ersas 

26 :400$000 

300 :000$000 
20 :000$000 

6:000$000 

Art. 2-º - A despesa do município de João Pcssôa para 
o .::!xcrc:1cio financeiro de 1937. é fixada cm rs. 1.862:389$860 
e ,c;erã. realizada de accõrdo com as seguintes ,·erbas: 

1 Director em commissão 
Auxiliar technico 
2." escripturario 
Almoxarife 
Apontador 
Administrador do Ccmilerio 
Encarregado do forno do lixo 
Servente 
Jardineiro 
Cbaufiiers 
Agrimensor 
D~enhista 

10 :800SOOO 
8 :400$000 
6:420$000 
5:820SOOO 
5:820$000 
5 :820$000 
4 :500$000 
2:880$000 
5:220$000 

14:940$000 
7 200$000 
5 :820$000 

Material. 

Expediente 
01eos. combustivf'l , lubrificante e 

material para a usina electri­
ca 

Aiuguel elo pred10 onde funcciona 
o Posto Medico 

Idem da Delegacia de Policia 

2 000$000 

12:000SOOO 

1 200$000 
480',000 

Pedreiro 3: 540$000 87 :180$000 
Para construcção e con.-;ervação de 

1mmove1s 5 .ooosooo 
22 G80~000 VERBA I - Gabinêtc do Prefeito: 

Pes~oaJ 
Material 

42 :540$000 
14 : 000$000 56 : 540$000 

VBRBA ll - Oirectoria de Expediente e Fazenda.: 

Pessoal 109 : 680$000 
Percentai;cns. dinrias, gratificaçôcs 

e quebras 20: ooosooo 
Matcnal 10 :OOOSOOO 139 :680S000 

Pessoal variavel 
Seguros de opcrarios 

Material: 

Automovgis, combustivei.s e acccs.. 
sorios 

Placas para ruas e predios 
Serviço de remoção de Hxo e hY­

g:iene das ruas 
Desapropriações 

60:000$000 
10 :000$000 

80 :OOOSOOO 
30:000$000 

Event.uaes 2 000$000 
260: ooosooo 

10:000SOOO VERBA IX - APOSENTADOS 

Pessoal in~1ctivo 

\'ERBA - X - PENS!ONISTAS 

VERBA XI - ASSISTENCIA S0Glr\I. 

Contnbuição ao Estado para o ser­
viço ele educação 

67 .0005000 

4 500$000 

Obras novas 250: ooosooo 430 : ooosooo Serviço de amparo a Maternidade 
100 . ooosoou 

50 0005000 
10 ooosooo 
1~ nno,onn 

8 nnosnno 

VERBA III - Dircctoria de Obras e Limpcs..1. Publica: VERBA IV - DIRECTORIA DE ABASTECIMENTO 
e combale ás endemias 

Auxi..lio ás conslrucções prolctarir1 s 
l'~mparo á mendicancia 

Pessoal 
Pe.ssoal variavcl 
Seguro de opcrnnos 
Material 

87 :180$000 
260: 000$000 

10:000$000 
430 :OOOSOOO 787 .180$000 

1 Director 
l 3 ° cscripturano 
1 Administrador do Matarlrnu o 

10: 800$000 
;) :820SOOO 
S: 820$000 

11640$000 

Au...'etlio ao C:irna,·:,J cm 1937 

S11ln'í'JH0é)(',c;; 
2 Administradores dos mercados 
1 Sub-admini<;trador ele mercado 5: 220$000 39: 300S000 Ao Asylo ele Mcnd1c1dadc · Car-

VERBA IV - Directoria de Abastecimento: 

Pe:;soal 

Pessoal variavel 
Mat~rial 

30 :000$000 
5 ·ooosooo 

ne1ro da Cunha" 
Ac Orphanato D. Ulricc 
A Santa Casa de Miscricordia 
Ar; Instituto de Protecção e Assis-

4 000~0{10 
3 ·ooosooo 
2 .ooosooo 

Pessoal variavel 
Material 

39 :300$000 
30:000$000 

5 :000$000 74: 300$000 
VERBA V - DlRECTORIA DE ASSISTENCIA E 

HYGIENE MUNICIPAL 
tencia á lnfancia 

A' Assistenua Dentaria Infantil 
Ao rn.~titulo São José 

3 · 600S000 
2 ooosooo 
2: ooosooo 
2: •IOOSOOO 
2 •IOOSOOO VERBA V - Dircctoria de Assi~t.cncia e Hygiene Mu~ 

nici.pal: 

Pessoal 
Pessoal varia\'el 
Material 

170: 760$000 
8 :000$000 

51 :OOOSOOO 229: 760$000 

VERBA VI - Camara I\-lUnidpal: 

Pessoal 
Material 

33 .000$000 
12 :000$0llll 45. 000$000 

Vl!.!RBA VII - Guarda Municipal: 

7 Medicos 
1 Cirurgião-dentista 
I Administrador geral 
1 2.0 escripturario almoxarife 
3 Enfermeiros da Assistenc1a 
3 Chauffeurs da Assistencia 
3 Ajudantes de chau!feur 
3 Vigias continues 
1 Jardineiro servente 
Gratificação ao medico director 
Idem ao cirurgião-chefe 
Idem ao director do Ambulatorio 

'' Moura Brasil" 
l Enfermeira chefe do H. P. S. 
2 Enfermeiras auxiliares 

63: 000$000 
7: 200SOOO 
7 :200$000 
6:420SOOO 

17 :280$000 
14:400$000 
10:440$000 
6 :840$000 
1 :920$000 
3:000$000 
1 ·20osooo 

600$000 
5: 760$000 
9 :000$000 

13:500$000 

Ao Asylo de Bom PasLor 
Aº Casa São Vicente de Paula 
A' Academia d<.' Commercio .. Epi­

tacio Pessôa" 
Ar., Jardim de lnfancia "Curso Mo­

c!clo·• 
Ao Collei;io ·•7 de Setembro" 

VERBA XII - DIVIDA PASSIVA 

Autorização contida na lei 41, de 
21 de dezembro de 1936 

3 OOOSDOO 

1 200$000 
1 000$000 206 600$000 

85 ooosooo 

960$860 85 . 969$860 

VERBII XIII - DESPESAS DIVERSAS 
Pessoal 
Material 

73 :ooosooo 
3 Enfermeiros do H. P. S 
1 Porteiro do H P ·lf/3 3: ooosooo 170: 760$000 

Evcntuaes 
Publ1caçócs 1: ooosooo 74: 000$000 

VERBA VIII - D1stncto de Cabcdcllo 
VERBA IX - Aposentados 
VERBA X - Pensionistas 

49 :460SOOO 
67 :OOOSOOO 

4 :500SOOO 

Pessoal variavcl 

Material : 

Expediente 5:000SOOO 
.rv1:edtcamentos e material cirurgico 30:000$000 

8 :000$000 
Força r luz parn o.'i propnos ruu­

nicip.ics 
Agua e Sancri.menlo 

20 ooo,uoo 
10 000$000 

1:.0fJ0$000 
4 00,000 

VERBA XI - Assistencia social e subvenções 
VERBA XII - Divida passlva 
VERBA XIII - Despesas diversa'> 

206 : 600SOOO 
85 :969S860 
42 :400SOOO 

Hospitalização e outras despesas 15:000$000 
Fardamento para chauffeurs e ajud. 1 :OOOSOOO 51.000~000 

?rcfcit.11rn. Municipal d<' João Pcssó;t. C'm :31 dr dezembro 
d,, 1036 

DISCRJMINAÇAO DA DESPESA 

VERBA I - GABIN>:TE DO PREFEITO 
1 Director 

VERBA VI - GAMARA MUNICIPAL 

Os1rnldo Trigueiro dr Alb11qurrquc MrllrJ 

1!136 
Jô'oi pnblicndo nesta SecrNan~ aos ;.n 

Prefeito municipal I ubsid101 24 :000$000 1 Chefe de secção 
7 :200$000 
6 :ooosooo J Washington de Can•alho. ">ecrcLario. 

AS ACTIVIDA DESI 
da baneada parahybana na Camara dos Deputados 

Janeiro; a borracha para os amor­
tecedores. é fabricada tambem no 
Rio: a5 rodas de alpax são intei­
ramente fundidas no Rio; os a­
mortecedores de oleo são fabrica­
dos ~la propria fabrica de aviões, 
e muitas coisas mais 

Mmtos aços cspeciaes que em­
p1 Pgamo:; em nossos aviões ainda 
não pertencem á producção nacio. 
nal. mas se encontram corrente­
mente em nosso mercado. taes co­
mo °'" vcrgalhões redondos e sex. 
1 avados de aço chromo-nickcl, d<' 
oço ao carbono de typo 14 B. v 

Entrando a industria aeronautL 
ca nes,5c mercado. a procura vae 
forçosamente augmentar e de tal 
modo que justificará por certo o 
estabelecimento de stocks vultosos 
ou apparecimento dos aços espe­
c1acs em no&Sa siderurgia nascen.. 
te 

Quando construi.mos aviões no 
no Brasil, preparamos tambem nos­
~º operariado, lançamos pouco a\ 
pouco. d!9 r d!a. ri formação rJe 

nossa r_eserva technlca que, depois I um argumento prcc10si.<;simo . cm ª- \ 
P.e habituada a fabricar os aviões po10 do nosso combale contra a mon. 
brasileiros. poderá ser mobilizada tagem numa fabrica d(' aviões do 
para nos campos de batalha con- Govêrno: 
certar com maior segurança e ra­
pidez os aviões accldentados". 

Falando sobre o calculo do a­
vião. informa: 

"Esse calculo comprehende o 
AERODYNAMICO. que determi­
na as caracteristicas geraes do ap_ 
parelho, isto é, suas per(omances, 
e o de RESISTENCIA. 

Ha muita gente que pensa e diz 
o que é bem mais grave. ser o 
CALCULO DO AVI AO um proble­
ma difficili.mo a ltamente tran.sce­
dentc. E tão generalizada é 
essa convicção, tão habilmente 
manobram com clla os derrotistas. 
que multa gente culta não accre­
dita ainda que se possam calcular 
aviões no Brasil. 

''Calcular uni avião normal, 
meus senhores, é um problema ele­
mentar de engenharia civil. Os a• 
mericanos para maior s implicida­
de. transformaram quasi todos os 
calculos basicos dos aviões, em 
simples tabellas e ábacos de facil 
a pplicação ·•,. 

Em outn., pas.sagc!!! of!€rece-no~ 

"Como militar no:-; interessa so­
bretudo possuir uma mdustria na­
cional effic1ente r ele vulto, para 
ser aproveitada nas necesssidades 
milítares em caso ele conrncto1 
Como militar. pois. e como enge­
nheiro sobretudo precisava.mos co­
operar na formàçã.o de varias in­
dustrias especializadas. e nâo de 
umu so fabrica, capaz de tudo pro­
duzir Além de anti-militar, um 
procedimento dessa natllreza seria 
anti-economico. e portanto. con­
demnavel Aliás. nada 111.venta­
mos nesse mister. apenns nos ins­
piramos no panorama da indllstria 
aeronautica do mundo inteiro 

As fabricas de aviões. de todo!­
os paizes. em sua quasi totalidade. 
não fabricam os motores. as rodas 
e freios para ~eus aviões, os pneu­
maticos. os instrumentos de bordo, 
os estaes para a.s asas. a léla para 

o recobrimento. as canalizações 
especiaes da gazolina, o~ a morte. 
cederes, etc. Taes materiaes, ac­
cessor ios e equipamentos, ellas ad­
quirem nas fabricas nacionaes es­
peclal!za,cta1). ai1c fabricnndo pr.1rn 

varios construr.'tore.:s de aviões, pos­
suem encommC'nc\as 1nteressant.e.s. 
merc~clo compensador que lh'cs 
permit_te uma protlucção cm i;ran­
de senc e portamo cconom1ca _ E· 
p_rec1so. pai~. qur se façam espe­
crn.hza~ varras mclustrias, rrcando­
:::e u.s.<:.tm diversos fabricantes de 
artigos dp ~viação no Brasil"'. 

Em synthese · 
a 1. não e aconselhave! a creação de 

fabnca ele aviões pf'lo Govêno Bra-
slleiro; t 

_ b) deve ~cr incentivada a produc­
çao de apparelho.s; nacionaes, pela in­
dustn~ particular regulada fiscali­
zada <' ef:itimulacla pelo E.o;;tado. 

e) n. orientação c:a Camara cm 
proJerto~ que temos relatado. t-·E'm se 
pronunciando nes!-e rumo. 

d i o proJecto de que !-;(;' lrata deve 
ser accr1to com m; modif1cacões indi­
cc1,clas_ pelo M1111l;Leno d..i Guerra, para 
que f1qne clle habihlncto a orientar f' 

dirigir a lndu:stna de aviação no 
Brasil 

ILLUSTRAÇÃO é a Pa­
rahyba sorrindo para o 
Nordestej 
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